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Caiado tem 36,2% de frente 


SERPES/O POPULAR Pesquisa indica vitória do candidato no primeiro turno, com 66% dos 
votos válidos. Mendanha aparece com 16,2%. Na disputa para o Senado, diferença entre 
Marconi e Delegado Waldir volta a subir. Bolsonaro e Lula estão empatados em Goiás rasas 


Especial traz perfil dos candidatos mais bem colocados e revela os homens por trás da política po a1s5 


Fotos Wosloy Costa 


“A gente 
não 
entendea 
perda” 


“Minha “Umdia, 
liderança tereiuma 
nasceuna casana beira 
igreja” deumrio” 


E 

Candidato àreeloição, governador RONALDO Candidatodo Patriota. GUSTAVO MENDANHA relombraa Candidatodo PL VITORHUGO RT primeiros 

CAIADO se firma notrabalhoe sobretudo na fé para trajetóriamissionáriada juventude e comotomoucoragem lugares emconcursosmiltaresecivis Buscaagora 

superaramorte do filho. para voos mais altos na política. vencer onde só o estudo não basta. 
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Editorial 


Humanização da política 


vemos temposde 
desumanização. 
Emnomede 


narrativas ideológicas, a 
opinião valemaisqueo 
fato, nemque paraissoo 
outro preciseser 
reduzido, quando não 
literalmenteeliminado. 
Éimperioso lembrar que, 
naescalada dessa 
violência, duasvidas jáse 
perderam pormotivos 
exclusivamente políticos. 
Comonação, nosresta 
restabelecer umclima de 
pacificação, de volta à 
civilidade - ainda que 
não exista política sem 
confrontação de ideias. 
Ojornalismo profissional 
tem papelnesse processo, 
sejasinalizandoos fatos 
quemerecemdebate 
público, seja defendendo 
arazão, mesmoque 
certas lideranças 
trabalhem em contrário. 


Jorge Braga 


Nessasuperedição de fim 
desemana, O POPULAR 
trazo perfildostrês 
candidatos ao Palácio das 
Esmeraldas mais bem 
colocados nas pesquisas. 
Vocêsabia que Caiado 
buscana féa força para 
superara perda do filho? 
Que Mendanha não 
guarda rancoresdos 
rompimentos políticos? 
Que Vitor Hugo se dá 
muito bem quando 
estuda? 

No meio da guerra nem 
sempre limpa pelo poder, 
éfácilse perdera 
dimensão humanados 
atoresda política. 
Comoem 2018, voltamos 
aoesforçodeconhecera 
pessoa portrásdo 
candidato. 

Porque, nofundo, 

somos todos isso: pessoas, 
comgostosesonhos, 
merecedoras de respeito. 
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Cope mbeárapcOSN 265% 


GIRO 


Tturno 


Apesardaoscilação 
negativa (de 53,9% para 
52,4%), Caiado viu suas 
intenções de votos válidos 
oscilarem positivamentede 
64,78% para65,99%. 


7desetembro? 


Apoiado pelo presidente Jair 
Bolsonaro, Vitor Hugo (PL) 
tinha4,7% nasemana 
passada agora tem 6%. Foi 
praticamenteo único 
candidatoa governador 
comoscilação positiva 
desdea última pesquisa. 
Professor Pantaleão (UP) 
saiude 0,4% para 0,5%. 


Agro 

Na RegiãoSudoeste, Vitor 

Hugoagora tem 14,7% está 
afrentede Mendanha, que 
aparececom 7,8%. 


Migração 


Aquedades,3 pontosnas 
intençõesde voto de 
Delegado Waldir (UB), 
agoracom 13,2%, coincide 


base, Alexandre Baldy (PP) e 
Vilmar Rocha (PSD) 
oscilaram positivamente 1,6 
e0,4pontoeagoratémS%e 
3,4%, respectivamente. 


D) 


Pergunta para 


DENISE CARVALHO 
CandidataasenadorapeloPCdoB 
Qualo planejamento desua 
campanhaparaa reta final? 
Nósestamosintensficandoem 
todasasfrentes Nossa 
militância está sendo mobilizada. 
noestado todo paraintensificar 
acampanhacorpoacorpoem 
locaisde maior mobilização da 
população, como feirase 
terminais Tambémestamos 
reforçandoacampanha feita 
peloscomitês populares Vamos 
“ganhar mais mobilização para 
eleger Lulano primeirotumo, 
levarWolmir (Amado) parao 
segundoechegarao Senado. 


Caio Henrique 
Salgado 


caio salgado Bopopularcombr 


O desafio de Mendanha na 
reta final da campanha 


Apesar derevelar cenário estávelem comparação coma rodada 
anterior, divulgada há7 dias, comvariações dentrodamargem de 
erronacorrida pelo Palácio das Esmeraldas, anova pesquisa 
Serpes/O POPULAR consolida a percepção dequeo oposicionista 
Gustavo Mendanha (Patriota) não tem conseguidose firmarcomo 
opção ao governador Ronaldo Cafado (UR). Aocontrário, apresenta 
tendênciade perda deterreno. Desdeo primeiro levantamento feito 
apósoinfciooficialda campanha, emmeadosde agosto,o 
ex-prefeito de Aparecida de Goiânia registrouduasoscilações 
negativasdeintenção de votos, sendoa maior delas, de3 pontos 
porcentuais, naúltimasemana. ssoo fez chegar àreta finaldo 
primeirotumocom3,5 pontos amenos doque eletinhanalargada. 
Emumavariaçãoquecoincide coma margem deerro, eletinha 
19,7%eagoraaparececom 16,2%.O Serpes também aponta indícios 
deque Mendanha patina não sóna tentativa detirar intençõesde 
votosdeCaiado, quesegue líder isolado com 52,4%, como também 
nadecrescerentreaquelesqueseguem sem candidato. Daterceira 
paraaquarta rodada, houveoscilações positivasnosgruposde. 
indecisos(2,7 pontos) edoseleitoresqueanulariamo votoounão 
votariam (1,1 ponto), queagorasomam 14,9%€ 5,6%, 
respectivamente, Com dificuldades de acertar o discursocontrárioa 
umgovernoqueexperimentamelhora nasuaavaliação eangariar 
novosapoios políticosdiante do isolamento impulsionado pela 
máquinaestadual, além de tempo derádioe TV reduzido, 
Mendanhatemo desafio de fazerem 15 diaso quenão conseguiuaté 
aquiparachegar ao segundo turno. Alémdisso, precisatorcer para a 
melhoria de desempenho dos outroscandidatos. 


Companheira- À 
cadela Baronesa 
acompanha catador 
derecicláveisno 
Setor Central em 
Golânia. 


Revide 


Após partir paracimado 
ex-governador Marconi Perillo 
(PSDB), quetem 25,8%e vêsua 
liderançaser ampliada para 
12,6 pontos, Delegado Waldir 
passouaseralvona última 
semana. Acampanha tucana 
levouà propagandaeleitoral 
trechosde vídeoseáudiosnos 
quaisodeputado federalataca 
Caiado, Bolsonaro eseenvolve 
emconfusãona Câmara. 


Tebetem Goiânia 


Aleckminem Goiânia 


Candidatoa vice-presidentena 
chapade Lula (PT), Geraldo 
Alckmin viráaGolânia na 
quarta-feira (21). Chegará em 
Goiânia às9 horase participará 
deeventodecampanhacom 
movimentossindicais, sociaise 
culturais. Emseguida, terá 
encontrocomosetor 
produtivo. Nasegunda agenda, 
voltada parao diálogo com 
liderançasempresariaisedo 
agro, nãodevediscursar. 


Candidataa presidente pelo MDB, Simone Tebetdeve vira Goiânia 
nasexta (23). À previsãoé quesua agenda inclua visita à Região da 


44 eeventocom estudantes. 


* 


Arremate 


CIRO EM TRINDADE - A mudança 
daagenda de Ciro Gomes, que viria 
aGoiânianeste sábado (17), mas vai 
para Trindade, temumsómotivo. A 
cidade da Região Metropolitanaéa 
principalbase eleitoralde George 
Morais presidente doPDTem 
Goiás e da deputada Flávia Morais 


ALIÁS... - George diz que convidou 
Caiadoequeapresençado 
governador seria “umahonra” 


TERRADE DANIEL- Após realizar 
carreatacom Daniel Vilolaem Jataí, 
o governador Ronaldo Calado 
dormiuna fazenda queerade 
Maguito Vilelae quehojeé 
administrada pelo candidatoa 
vice-governador emsuachapa. 


MAGRELA - Caiado participará de 
“bicicletaço” namanhãde domingo. 
Oeventode campanha será 
iniciadono Parque Flamboyant 


Artigos 
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Sobreposição de vulnerabilidades 


- 


Marina Morabi 


Psicóloga écoordenadora 
doProgramaem Nome 
daVida(PNV) -Cdex/ 
Proex/PUC Goiás 


letembro chega e com ele o ipê amarelo. Ossi- 
nais extemos relembram que mesmo em 
meioà grama seca, há floresque brotam de lo- 
caisaparentemente impossíveis de emergir, eviden- 
ciando a necessidade de acolher as marcas internas 
paraencontrar viasde sentido, convidando ao auto- 
cuidado. 

2022chegamarcado por desalentos: indicesastro- 
nômicos de desemprego, fome, desamparo, violên- 
ciadoméstica, moralesocial. A pandemianos vulne- 
tabilizou de modo intersetorial, com processos de 
gestão que fragmentaram direitos sociais e huma- 
nos. Demodoambivalente, assimcomo intensificou 
traçosdeadoecimento psíquico prévios, catalisando 
aspectos de ansiedade e rehaixamentos de humor 
emtranstomosansiososedepressivos; tambémpos- 
sibilitou-nos esperançar de que tão logo a pandemia 
cedesse o seu cajado cruel de padecimentos biológi- 
cos, es aspectos psicossociais também cederiam: 

*quandoa pandemia passar...” 

Entretanto, aesperançadeu lugara dados de rea- 
lidade complexos, escancarando que retomamos o 
contato social e continuamos nos sentindo solitá- 
rios, ansiosos, depressivos, isolados. Os voosrasan- 
tesde tentativas desesperadas de apagar incêndios; 
com maior fragilização dos dispositivos sociais, 
que poderiam ser ossustentáculos necessáriosa es- 
sa profunda crise; desencadeia o caos em saúde 
mental evidenciado nos números crescentesde ca- 
sosgraves, falta de suporte social e adoecimento da 
população que acessa as redes sociais para 0 auto- 

diagnóstico psíquico. 

Seassaudosas revistas Juvenistraziamostestesir- 
resistíveis do melhor look, crush ou profissão, agora 
asredessociaistrazem nãosõos 10 passos paraserfe- 
Jiz, bem como psicodiagnósticos em 10 breves ques- 
tões. O impacto vai se dando nas vias de auto trata- 
menti porte profissional adequado, além da 
estigmatização e consolidação de aspectos identitá- 
rios, ao atribuir o diagnóstico como seus 
prazer, Maria, a depressiva. De todos os di 
mentosdeste contexto, os prejuizos em relaçãoà sua 
autoestima, sensação de autoeficácia, auto permis- 
sõesem desenvolvimento de processos acadêmicos, 
laborais ou interpessoais tornam o impacto sistêmi- 
coeprofundo. 

É chegado o setembro amarelo que clama a ne- 


cessidade de um olhar profundo, responsável e éti- 
co para que o sofrimento psíquico possa ser real- 
menteacolhido, acompanhado e transformado em 
cicatrizes constituidoras de amadurecimento indi- 
vidual e coletivo. Eu e você não estamos solitários. 
nessa jornada de sofrimentos, dores e desalentos, 
sóestamossendo obrigadosa acreditar que éunica- 
mente no plano individual que podemos buscar al- 
tura, Entretanto, no coletivo nos vali- 
mos nossas fragilidades e potencia- 
lidades, aí sim, profundamente transformadoras. 
Asaúide mental é uma política transversal, que pre- 
cisa ser pensada de forma intersetorial, cuidado- 
centrada e com ações territorializadas para partíci- 
pação efetiva da comunidade no cuidado. Vamos 
juntos pensar nossos caminhos? 


A Biblioteca do Futuro na UBE 


Ademir Luiz 


Doutorem História, 
épresidentedaUnião 
Brasileirade Escritores 
(UBE) -Seção Goiáse 
professordaUEG| 


'mava dizer quesua visão de paraísoerauma 

biblioteca. Registrou em poesia a suprema 
ironia deter recebido ao mesmo tempoo cargo de di- 
retorda Biblioteca Nacionale a cegueira. O borgeano 
Umberto Eco, um dos maiores bibliófilos do mundo, 
publicou, em parceria com o roteirista francês Jean- 
Claude Carriêre, uma obra com o provocativo título 
de“Não contem como fim doslivros”. Nosso Caetano 
Veloso, que acaba de completar oitenta anos, ainda 
cantaque “livrossão objetos transcendentes, mas po- 
demosamá-losdo amor táctil”. O que podemoscon- 
cluir desses casosexemplares? No mínimo, quea boa 
evelha polêmica acerca da sobrevivência do livroen- 
quantoobjeto físicosegueemaberto. 

Apesar disso, e a despeito de concordar com os 
mestres Borges, Eco e Veloso, não podemos negar 
que livro digital é uma realidade. Talvez não seja o 
caso deumasubstituição purae simples de um forma- 
topelooutro, masdeacréscimo. Talvez olivro digital 
não substitua definitivamente o livro de papel, mas, 
comcerteza, teráseu lugar no futuro. Tanto pela pra- 
ticidadede acesso quanto pela facilidadenotranspor- 
te. Uma biblioteca inteira podeser carregada em um 
simplescelularoutablet. Ounem precisaser carrega- 
da, pode ser acessada diretamente da nuvem. Não é 
magia, étecnologia. 

Colaborar com essa gigantesca revolução cultu- 
ral, que ainda está em curso, o objetivo central do 
projeto Biblioteca do Futuro, realizado pela União 
Brasileira de Escritores Seção Goiás, sob a coorde- 
nação do poeta e jornalista Adalberto de Queiroz, 
imortal da Academia Goiana de Letras. A UBE Goi- 


Omi argentino Jorge Luis Borges costu- 


“ás não poderia ignorar o sinal dos tempos. Reco- 
nhecequeotrabalhodo escritor estava tanto na ca- 
neta tinteiro quanto está na caneta esferográfica e 
também no teclado dos computadores. O mesmo 
ocorre com os leitores. Ler no papel ou ler na tela é 
apenas diferentes tipos de leitura, cada qual com 
suasparticularidades. 

A partir de recursos financeiros advindos da Lei 
Aldir Blanc, do governo federal, e projeto aprova- 
do pelo Conselho de Cultura do Estado de Goiás, a 
Biblioteca do Futuro não é apenas um depositório 
dearquivos digitais. Trata-se de um sofisticado am-- 
biente digital onde, a partir de uma exigente cura- 
doria, encontra-se um valioso acervo virtual de 
obras raras e de interesse acadêmico e cultural. 
Não é um esforço acabado e definitivo. Trata-se do 
primeiro passo para construção de uma biblioteca 
do futuro, na qual esses livros estarão disponíveis 
deforma permanentena internet. 

Aintenção é que o projetosiga adiante. Mas, para 
isso, é necessário que a sociedade goiana, suas uni- 
versidades, seus gestores, empresáriosemecenases- 
tejamatentose generosos com essa iniciativa. Cola- 
boremparasua manutenção e ampliação. Asempre- 
sas Pró-Arquivo e Primetek tiveram essa sensibili- 
dade na primeira etapa e isso precisa ser reconheci- 
dopublicamente. Deveservir comoexemplo. Cons- 
truiro futuro não é tarefa para uma pessoa só, nem 
mesmo para uma instituição apenas. À UBE Goiás, 
com Adalberto de Queiroz à frente, começou. Conti- 
nuar depende de um esforço coletivo. Do contrário, 
corre-se o risco da Biblioteca do Futuro dissipar-se 
comouma “nuvem”. 
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Cartas 


As cartas devem sar enviadas para o e- 
mail opiniao(Gopopularcombr ou para o 
onderaço?Rua Thomas Edison quadra”? Se- 
tor Seminha. Goiânia-GO - CEP 74835. 
130 O POPULAR ae reserva no deito da 
rece, editar o/ou publicar trechos, Car- 
tas desacompanhadas de nome complto, 
RG, CPF, data de nascimento e endereço. 
serão desconsideradas 


Golpes da 
direita no Brasil 


Eufico sem entender, os 
motivos pelos quais a 
direita brasileira ousa em 
falar em liberdade da 
população, dando a 
entender e acusando 
diretamente a esquerda de 
impedir a democracia, a 
liberdade, o respeito às 
instituições, à família, à 
pátria o a Dous. Como se 
apenas a direita fosse do 
bem, de Dous, a favor da 
Família e da pátria. Por mais 
que o presidente Bolsonaro 
faça referências ao diabo, 
quando se refere ao 
ex-prosidente Lula, sous 
seguidores não devem 
“comprar e propagar essas 
falácias e desrespeito. Os 
quatro golpes e votos da 
liberdade que o Brasil 
experimentou, foram dados 
pola diroita:1889, 
marcando o fim do Brasil 
imperial e o início do Brasil 
republicano, quando inicia o 
governo de Marechal 
Deodoro da Fonseca; 1930, 
ao depor Washington Luís e 
impedir a posse do eleito 
Júlio Prestes, com junta 
militar e Getúlio Vargas; 
1964, ao destituir João 
Goulart do poder e dar 
Início a 21 anos de ditadura 
militar - que aliás o 
presidente Bolsonaro 
sempre negou que isso 
ocorreu, ou seja, ignorando 
aprópria história, ou por má 
fé ou por ignorância. E por 
último, o golpe contra 
Dilma Rousseff em 2016, 
ou seja, todos os golpes 
desse país foram da direita, 
enão da esquerda. 

E para completaro 
desconhecimento e a 
ignorância, a direita insiste 
em dizer que teme a volta 
do comunismo e socialismo 
no Brasil, referindo-se a 
Lula. Como assim? Alguma 
vezo Brasilfoisoclalistaou 
comunista? 

MÁRCIO MANOEL FERREIRA 
Jardim Novo Mundo - Goiânia 


Planejamento 
fami 


Todos concordamos que a 
educação é a base do 
desenvolvimento humano. 
No entanto, aqui em Goiá 
não vejo isso sendo feito na 
educação das pessoas. 
quanto ao planejamento 
familiar, o que daria às 
pessoas a opção de 
escolherse quereme 
quando querem terfilhos. 
Essa educação abrange 
também a saúde, 
principalmente das 
mulheres, o é feita na 
atenção primária em 
diversas cidades brasileiras 
MARCOSDELUCA ROTHEN 
Setor Bueno - Goiânia 
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Vantagem de Caiado sobre 
Mendanha vaia 36,2 


Intenção de voto para SERPES/O POPULAR 
d d G ez Levantamento 
governador de Volas mostra o 


ESTIMULADA COM CARTELA 


Em% 


52, 4 governador 


com 52,4%eo 
RONALDO | ex-prefeito de 
(União Brasil) Aparecida com 
16,2%, seguido 
por Major Vitor 
Hugo, com 6%, 
e Wolmir Amado, 
com 2,2%; todos 
os demais 
Ronald Cajado (União Brasi FNAS 36,7 postulantes 
Gustave Mendanha (Patioto) IH 9,6 aparecem com 
foto vtoe tuga (PL) HA, índices abaixo 


37,6 Vote los) BaMnçaBR de 1% 


CitiaDias (PSOL) [0,5 
Edigar Diniz (Novo) 0,1 
Professora Helga (PCB) |0,1 
Professor Pantaleão (UP) |0,1 
Anularido voto ounão votaria | 4,2 


Node ER 3.5 


40 


“rodada 2ºrodada 3trodada 4º rodada 


GUSTAVO 
MENDANHA 
(Patriota) 


19,2 


METODOLOGIA - Período: Enteosdas12e 
14 desetembro de 2022 - Data dadivulgação: 
16 desetembro de 2022 - Margemde erro:35 
pontos percentuais - Intervalo de Confiança: 
9596 - Número de Entrevistas: 801 - Empresa 
Responsável: SERPES - Pesquisas de Opinião 

e Mercado Ltda - Contratante: ) CAMARAS 
IRMAOSS/A - Protocolos nº-: TRE-GO-GO- 
01516/20226 TSE-BR-06004/2022. 


Fabiana Pulcineli 
Fabiana pulcineliGdopopularcom br 


Em cenário estável, o gover- 
nador Ronaldo Caiado (Uniao 
Brasil) tem 52,4% de intenções 
de voto na corrida ao governo, 
enquanto ex-prefeito de Apa- 
recidade Goiânia Gustavo Men- 
danha (Patriota) aparece com 
16,2% na quarta rodada da pes- 
quisaSerpes/O POPULAR. Rea- 
lizado dos dias 12a 14 de setem- 
bro, o levantamento aponta vi- 
tóriaem primeiro tumo deCaia- 
do, com quase 66% dos votos 
válidos, 

A frente do governador vol- 
tou a crescer e passou de 34,7 
pontos para 36,2 pontos, na 
comparação com a terceira ro- 
dada, divulgada há uma sema- 
na. Embora Caiado tenha oscila- 
donegativamente 1,5 pontonas 
intenções de voto, seu principal 
adversário variou 3 pontos para 
baixo. 

Entre os demais adversários, 
apenas um apresentou oscila- 
ção positiva: o deputado federal 
Major Vitor Hugo (PL) aparece 
com 6%, 1,3 ponto amaisdo que 
a rodada anterior. O professor 
Wolmir Amado (PT) tem 2,2%, 
mesmo índice, 

Ele é seguido pela professora 
Helga Martins (PCB), com 0,9% 
e pela socióloga Cíntia Dias (P- 
SOL), com 0,7%. O empresário 
Edigar Diniz (Novo) e o profes- 
sor Reinaldo Pantaleão (Unida - 
de Popular) tem 0,5%, cada. 

Dos 801 entrevistados, 14,9% 
afirmaram ainda não saber em 
quem votar (comoscilação posi- 
tiva de 27 pontos), mesmo 
quando mostrada a cartela com 
osmomes dos oito candidatos ao 
governo. O índicedos que disse- 
tam que votarão nulo ou não 
comparecerão às urmas é de 
5,6% 

A margem de erro é de 3,5 
pontos porcentuais para mais 
ou para menos. O levantamen- 
to foi registrado na Justiça Elei- 
toral com os protocolos GO- 
01516/2022€ BR-06004/2022. 


ESPONTÂNEA 

Na pesquisa espontânea, em 
que os nomes dos candidatos 
nãosão apresentados ao eleitor, 
Caiado e Mendanha tiveramos- 
cilação para baixo: o governa- 
dor aparece com 36,7% e 0 ex- 
prefeito, com 9,6%. 


Voto para governador 
Ronaldo Caiado (União Brasi) [NE 12.5 


Vitor Hugo é citado por 3,5% 
e Wolmir Amado por 1,1%. To- 
dososdemais candidatos ao go- 
verno têm menos de meio pon- 
toporcentual. 

O indice de indecisos perma- 
nece semelhante: 43,9%. Os vo- 
tos nulos ou abstenção somam 
4,2%. 

Maisda metade doeleitorado 
(53,4%) goiano não rejeita ne- 
nhum nome na disputa ao go- 
verno. Caiado enfrenta a maior 
resistência, de 12,5%, e Vitor Hu- 
govem em seguida, com8,4%. 

Questionados sobre em 
quem não votariam de jeito al- 
gumnesta eleição, 7,1% aponta- 
ram Wolmir Amadoe4,9%,Gus- 
tavoMendanha. 


ESTRATIFICADA 
Nestanova rodada da pesqui- 
sa estimulada, Caiado alcança 
os maiores porcentuais entre 
mulheres (53,2%), eleitorescom 
50 anos ou mais (57%) e aqueles 
que cursaram apenas ensino 
fundamental (54,1%). Menda- 
nha tem 17,9% no grupo que 
tem ensino médio e 19,4% entre 
Jovens (16 a 29 anos). No grupo 
demulheres, caia 14,6%. 

Major Vitor Hugo tem 9,3% 
entre homens e desce a 3,1% no 
universo feminino. 

Considerando as regiões do 
estado, Caiado temomenorpor- 
centual na capital: 45% contra 
23,1% de Mendanha. O governa- 
dor atinge 63,5% no Sul e 56,9% 
noNorte. 

Na Região Sudoeste, Vitor 
Hugo passa bem à frentecde Men- 
danha:14,7%a 7,8%. Caladotem 
51%. 

Ainda na capital, Vitor Hugo 
e Wolmir inverteram o porcen- 
tuais: O primeiro aparece com 
6,5%%eosegundo, coma, 1%. 

O Entorno do Distrito Fede- 
raltem omaior índice de indeci- 
sos: 28,1%. Lá, ogovernador apa- 
rece com 49,3% e Mendanha, 
com6,2%. 


SEGUNDO TURNO 

O favoritismodo candidatoà 
reeleição éreforçadoemsimula- 
ções de segundo turno, atual 
mente descartadas. Na disputa 
entre Caiado e Mendanha, o go- 
vernador venceria com 58,7% 
dos votos contra 22,3% do ex- 
prefeito. 

Jácontra Vitor Hugo, Caiado 
teria6s,2heodeputado, 12,4%. 


Emo 


Major Vitor Hugo (PL) [s.4 


Wolmir Amado (PT) [871 


Gustavo Mendanha (Patriota) [4,9 


Professor Pantaleão (UP) [4,5 


CintiaDias (PSOL) [] 4,2 


Profesora Helga (PCB) [3,6 


Edigar Diniz (Novo) [93,5 


Nãorejeitaninguém O 3.4 


Não decidiu [HH 15.6 


Diferença entre Marconi (25,8% 
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e Waldir (13,2%) volta a crescer 


Intenção de voto para senador 


MarconiPe- 
rillo (PSDB) volta a ampliar sua 
frente na disputa ao Senado em 
Golás, com 25,8% das intenções 
devotonaquartarodadada pes- 
quisaSerpes/O POPULAR. O de- 
putado federal Delegado Waldir 
Soares (UB) caiu 5,3 pontos por- 
centuaiseaparececom 13,2%. 

Nonovo levantamento, reali- 
zado dos dias 12 a 14 de setem- 
bro, a frente do tucano é de 12,6 
pontos, enquantona rodadaan- 
terior, divulgada há uma sema- 
na, Waldir haviacrescidoe redu- 
zido a distância do tucano para 
6,1pontosporcentuais. 

Marconi mantém índice se- 
melhantenas últimastrês roda- 
dase desta vez oscilou 1,2 ponto 
para cima. O deputado federal 
volta ao porcentual que tinha 
em julho, no primeiro levanta- 
mento contratado pelo POPU- 
LAR. 

Considerandoa pesquisa esti- 
mulada, em que os nomes dos 
nove candidatos ao Senado são 
apresentadosao eleitor, odepu- 
tado federal João Campos (Repu- 
blicanos) tem 6,9% e 0 ex-sena- 
dorWilder Morais (PL), 5,4%. 

Na rodada anterior, Wilder 
havia passado à frente de João 
Campos numericamente. com 
cortes; U te. 


3 - 
se Carvalho (PCdoB) alcança 
5%, mesmo porcentual do ex- 
deputado federal Alexandre 
Baldy (PP), que teve oscilação 
positiva de 1,6 ponto porcen- 
tual.O ex-deputado federal Vi 
mar Rocha (PSD) aparece com 
3,4%. O empresário Leonardo 
Rizzo (Novo) tem 1,2% e a servi- 
dora pública Manu Jacob (P- 
SOL), 11%. 

O índice de indecisos na pes- 
quisa estimulada é de 21,8%, 
outros 10%não vão votarou pre- 
tendemanular. 

O levantamento já mostra 
efeitos de um mês da campanha 
eleitoral e as trocas de ataques 
que se intensificaram na última 
semana. 

O partido de Marconi não 
temchapa para a disputa ao go- 
vero. Já a base do governador 
Ronaldo Caiado (UB) tem três 
nomes para o Senado: Waldir, 
BaldyeVilmar. 

JoãoCamposintegraacoliga- 
ção do candidato do Patriota ao 
governo, oex-prefeitode Apare- 
cidade Goiânia Gustavo Menda- 
nha, e Wilder Morais (PL) é da 
chapa do deputado federal Ma- 
jor Vitor Hugo (PL) ao governo. 
Ambos apoiam a reeleição do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
assimcomo Waldire Baldy. 

Denise compõe a chapa do 
professor Wolmir Amado, can- 
didato ao governo pelo PT, e 
apoia o ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) parao Pla- 
nalto. Marconi e Vilmar decla- 
ram votoàsenadoraSimoneTe- 
bet (MDB-MS) para presidente 
daRepública. 

Este ano, há apenas uma va- 
gaparaoSenado, comoencerra- 
mento do mandato de Luiz do 
Carmo (PSC). (Fabiana Pulcinei) 


ESTIMULADA COM CARTELA 


Em% 


Marcon Perilo (PSDB) EN 25º 


Delegado Waldir (União Brasil) ENE 13.2 


João Campos (Republicanos) [E 6,9 
Wilder Morais (PL) HH 5,4 


Denise Carvalho (PCdoB) 


Alexandre Baldy (PP) Es 
VilmarRocha (PSD) EH 3,4 
Leonardo Rizzo (Novo) | 1,2 
Manu Jacob (PSOL) 11,1 
Antônio Paixão (PCO)* [11 
Anulariao voto ounão votaria E 10 
 Nãodecidu HH 215 


Reje 


ção / senador 


E em qual deles NÃO votaria para senador por 


Goiás de j 
anular seu voto? 


ito algum, mesmo que tenha que 


ESTIMULADA COM CARTELA. aospostas mltplas/Em 9% 


Marconi Perillo (PSDB) EE 16,6 
Delegado Waldir (União Brasil) IM 9,7 


Manu Jacob (PSOL) 


 AntônioPavão(PCO) 3,7 
Denise Carvalho (PCdoB) [83,6 


* JoãoCampos (Republicanos) 13,6 
Alexandre Baldy (PP) 3 
Leonardo Rizzo (Novo) 12,7 
Vilmar Rocha (PSD) [82,7 
Wilder Morais (PL) E2 
Não rejeita ninguém NS 27.5 
Não decidiu EA 35,7 


“Coneedoturafoimdlferida pelo TRE-GO 


Indecisos sobre em quem votar 


parao Senado somam 57,4% 

E ppl rs in dia 
nadisputaao Senado em Goiás federal JoãoCampos 
segue altonaquartarodadada Eepibicana tema Mio 
pesquisaSerpes/O POPULAR: ex-senador Wilder Morais (PL). 
57,4%aindanão sabemem 2.9%.Aex-deputadaestadual 
quemvotar. Narodadaanterior, Denise Carvalho (PCdoB) é 
divulgadanodia9 desetembro,  citadapor3,2%eo 

eram 60,2%. ex-deputado Alexandre Baldy 
Nolevantamentoemqueos (PP), por 2,5% 
nomesdoscandidatosnãosão  Marconivoltouareduzira 
apresentados, oex-govemador — rejeiçãoaseunome:1ó,6%dos 
MearconiPerillo (PSDB) aparece eleitores afirmaram não votarno 
com14%6e0! jo federal. tucanode jeito algum. Háuma 
Delegado Waldir Soares(UB), semana aresistênciaerade 
com5,9%. 19%. Arejeiçãoa Delegado 
Ambostiveramoscilação Waldirteve oscilação positivae 


negativa. otucano de 08 ponto 


agoraéde 9,79%. (Fabiana ulinol) 
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POLÍTICA 


Intenção de voto para presidente 


ESTIMULADA COM CARTELA 


Emso 


Rejeição 
ESTIMULADA COM CARTELA — rospostasmittpios/Em do 


Jair Bolsonaro (PL) 
Lula(PT) PERGUNTA ) , 
E em) Eemqualdeles NÃO votaria para presidente do Brasil 
(Efacomes de jeito algum, mesmo que tenha que anular seu voto? 
Simone Tebet (MDB) 
Felipe d'Avila (Novo) 
Soraya Thronicke (União) Lula Jair Bolsonaro 
Vera (PSTU) . (em) (PL) 
— SofiaManeano(PCB) 37,6 321 
Constituinte Eymael (DC) 
Léo Péricles (UP) | 01 
CiroGomes(PDT) E 5.4 
PadreKelmon(PTB) O É tem 
Anularaovoto curdo votaria EE - Simone Tebet(MDB) 821 
Soraya Thronicke (UB) 2 
Vera (PSTU) 1,7 
Padre Kelmon(PTB) 1,6 
Segundo turno inss 
Se as eleições para presidente do Brasil fossem para o segundo 
turno, e os candidatos fossem estes, em qual deles votaria? 
lsonaro (PL) s24 
| Lula(PT) “02 ESPrRE Ras 
* Anulariaovotoounâovotaria E 11,7 Não rejeitaninguém RR 22.6 
Náodecidu E S,6 Nãodecidiu EE 6,1 
“4 . 
Em Goiás, Bolsonaro e Lula dp is ad 
E ça ja eleitores; Bolsonaro, por 32,1% 
estão empatados tecnicamente qc mestene — coniiadesegundotunoda 
Luiz Inácio LuladaSilva (PT)em — disputa presidencial. No 
Golás é de 37,6% enquantoao provável embate entre 
Fabiana Pulcineli ex-governador do Ceará Ciro apenas 14,9% reforçando oalto - presidente Jair Bolsonaro (PL)é Bolsonaro e Lula, o resultado 
fabiana pulcineliOopopularcombr Gomes (PDT) tem 5,2% easena- — índice de consolidação dos vo- de 32,1%, nanovarodadada  apontao presidente com 
dora Simone Tebet (MDB-MS),  tosparaadisputapresidencial.  pesquisaSerpes/OPOPULAR, 42,4% eo ex-presidente, 

O presidente Jair Bolsonaro 4,6%. Eleoscilou meio ponto pa- realizadados dias 12a 14 de com 40,29%. A diferença, de 
(PL) eoex-presidente Luiz Iná- racima eelaomesmo para bai- ESTRATIFICAÇÃO setembro. 2,2 pontos porcentuais, está 
cio Lula da Silva (PT) estão em- xo, na comparação com a roda- Nadivisão porgruposdapes-  Nolevantamentode uma dentro damargem de erro. 
patados tecnicamentenadispu- dadodia9. quisa estimulada, Bolsonaro semana atrás, questionados Narodad erior, Bolsonaro 
taao Palácio do Planalto em Goi- Ocientista político Luiz Feli- tem melhores índices entreho- sobre em quem não votariamde com45,4%eo 
ás, aponta a quarta rodada da — pe D'Ávila (Novo) aparece com — mens(42,3%,238%.de Lula), elei- — jeito algum parapresidenteda petista, com 40,8%. Isso 
pesquisa Serpes/O POPULAR, 0,7% easenadora Soraya Thro- . tores de 30 a 49 anos (40,5% a República, 36,7%dosgoianos significa que a vantagem do 
realizada dos dias 12 a 14 de se- nicke (União Brasil), com 36,3% do petista) e entrevista-  apontaramopetistae 35,7%0 presidente oscilou para baixo. 
tembro. Bolsonaro tem 38,7% e 0,6%. Vera Lúcia (PSTU) tem  doscom ensinosuperior (45,8% — presidente.Issosignificaquea Erade 4,6 pontos. Antes 
Lula, 36%, nolevantamentoesti- 0,2%. Outrostrêsnomes -Sofia a 28,8%). distância de resistência passa disso, no levantamento de 
mulado, em que os nomes dos Manzano (PCB), Eymael (DC)e O ex-presidente dispara no deTpontopara5,5 pontos agosto, a frente do capitão 
candidatos são apresentados Leo Péricles (UP) - aparecem  universodeeleitoresquecursa- — porcentuais em desfavor de erade 3 pontos. 
emcartelaaoeleitor. com0,1%, cada. ram ensino fundamental Lula. Os votos nulos ou 

Amargem deerro da pesqui- O índice de indecisos sobre a (42,2% 29,7% de Bolsonaro).O — Arejeição ao ex-; madordo declarações de não 
sa é de 3,5 pontos porcentuais - disputa presidencial subiu para. petista também passa à frente -CearáCiroGomes (PDT) comparecimento às urnas 
para mais ou para menos. Na 9,5%, enquanto 4% queremanu-— numericamente entre eleitores oscilou para baixo e agora é somam 11,7% e indecisos, 
rodada anterior, divulgada há lar ou não pretendem votar. Na de 35 a 49 anos: 39,7% a 36,8% 5,4%. Antes eram 7,9%.A apenas 5,69%. 
uma semana, Bolsonaro tinha semana passada, os que não sa-— dopresidente. Já entreasmulhe- senadoraSimone Tebet Osresultados estratificados 
frente de 4,8 pontos sobre Lu- biamem quem votareram5,6% res, os dois se aproximam: (MDB-MS) estáentreasmenos de segundo turno apontam 
la. Agora a distância é de 2,7 evotosnulos, 3,1%. 35,5% para Bolsonaroe341%pa- rejeitadas, comapenas21%. que Lulasóvenceriao 
pontos. raLula. Dos801entrevistados, 228% | presidente entre eleitores 

Nacomparaçãocomolevan- ESPONTÂNEA Nadivisão por regiões, Bolso-  afirmaramnãorejeitarnenhum — que estudaram apenas o 
tamentodivulgado no dia 9, am- Na pesquisa espontânea,  naro tem melhor desempenho dos candidatosa presidente e ensino fundamental - 47,3% 
bos oscilaram para baixo, mas quandoosentrevistadosnãore- no Sul (42,4%) e Sudoeste 6,1%nãosouberamresponder. a 32,4%. No grupo que cursou 
Bolsonaro tem menos 3,4 pon-  cebem cartela com os nomes (42,2%). Em Goiânia, Lula passa Arejeiçãoa Lulachegaa 516% — ensino médio, Bolsonaro tem 
tos e Lula, 1,3 ponto. O resulta- dos candidatos, a vantagem de numericamente Bolsonaro: dosgoianosnouniversodosque 47,7% contra 37,2%. Jáno 
dodestasemana é omesmoque - Bolsonaro segue semelhante à 38,5% a 36,1%, movimento já. têmdiplomade ensinosuperior. universo que tem diploma 
opresidenteregistrouem julho, rodada anterior: erade 4,3pon- — identificadonarodadaanterior. Nestegrupo, 34% não universitário, o presidente 
na primeira rodada da pesqui- toseagoraéde4,7 pontos Na Região Norte, o petista votariamem Bolsonaro. Já tem 49,7% e Lula, 33,3%. 
sa. Naquela ocasião, opetistati- O presidente é citado por aparece com 49,5% contra entreeleitoresque cursaram Nadivisão por região, Lulasó 
nha37,3%. 38%doseleitores, enquanto Lu- 36,7% do presidente. Nesta re-  ensinofundamentalarejeição venceria Bolsonaro no Norte 

Na rodada de 21 de agosto, a. la tem 33,3%. Ciro Gomes tem — gião, Ciro Gomes não pontua e aopresidenteéde318%ea goiano, na provável disputade 
distância entreosdoiserades,3  4,6%eTebet, 3,6%. Dos80lelei- Tebet aparece com 1,8%, mes- Lula,de 27,4%. 30 de outubro: 51,4% a 
pontos porcentuais. Já em ju- — tores entrevistados, 3,7% afir- mode Felipe D' Ávila. 37,6%. Em Goiânia, há 
lho, ambos estavam empatados maram que vão anular o voto Jáno Entorno do Distrito Fe- SEGUNDO TURNO empate técnico com 
tecnicamente, ou não comparecerão às umas. — deral, Bolsonarotem37,7%elu-  Apesquisa também apurou vantagem numérica do 

Neste novo levantamento, o Já o índice de indecisos soma  laapenas23,3%. comovotariamosgoianosem — presidente: 43,2% a 40,2%. 
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POLÍTICA 
CILEIDE ALVES 


“Na pista para fechar negócio” 


14 mafotodivulgadapela  testemunharoapoiodalgreja umacostura política realizada encastelou-senestenicho 
U assessoriado Universalao candidato em1853, porqueambos eleitoral, apesar deestarem 
d ex-governadorMarconi — Alexandre Baldy (PP).também  apoiavamamonarquia. umadisputamajoritária que 
Perillo(PSDB) destacou-seem — adversáriode João Campos, do Poraqui,Caiadomantém —— exigeumeleitoradomaisamplo, 
meio à profusão deimagens Republicanos, o partidoda suasbases políticasfincadasno e, mesmoassim, a igrejadeseu 
produzidas pelacampanha Universal. A “cristianização”— agronegócioexportadore partido substituiu 
eleitoralporseusimbolismo — (termousadona política Marconisesustentana solenemente por Baldy, um 
- político. Nela Marconigargalha  brasileiraquandoumpartido  economiaurbana, a politicoquenãocarregaa 
muito, tantoquejogaacabeça abandonaseucandidato) foi agroindústriagoiana. Apesar bandeiradasreligiões 
a A paratrás. Aseulado, oprefeito  costuradacomapoiodo dasorigensconservadora e neopentecostais, 
RogérioCruz (Republicanos), governador, que aliás,apoia— liberaldeumedeoutro, lesse Oatual sincretismo político 
comomicrofoneemumamãoe — tréscandidatosasenadorpara conectam pormeiodasvias tornaainda maisdifícilatarefa 
Jomalista aoutrasobreoombrodo umaúnica vaga emdisputa, secundárias, ouseja,osaliados doeleitor deescolherum 
ex-governador, falaaomesmo  maisuma peculiaridadedesta emcomumquetransportam  candidatoquerepresenteum 
tempoem quesorri eleição. apolosdeum lado aoutro. denominador comumdeseus 
alegremente. Afidelidade partidáriae Disputandoeleiçõesdistintas- anseios. Nadisputa presidencial 
Emteoriaelessãoadversários  programáticanuncafoioforte | Caiadoareeleiçãoe Marconio épossívelescolherentredois 
políticos. Marconiécandidatoa — dospolíticosbrasileiros. No Senado -, elesnão perdem polosbemdistintos, Jair 
senadoredisputaocargocontra — Segundo Reinado (184041889) tempoemsecombaterem,mas Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio Lula 
odeputado federal João ossaquaremas(comoos emcolher sustentação política daSilva (PT). Naeleiçãogoianao 
Campos, do partidodo prefeito.  conversadoreseram nesseterrenofértilaambos. quesevêéumagrandemancha 
Alémdisso, Rogérioapoiaa conhecidos) eosluzias (liberais) Nesseentorno, guardadasas  liberal-conservadora daselites 
Apesardas origens candidatura à reeleiçãodo tinham lásuasdiferenças,mas exceções, todosestão“napista  políticascomose fossem uma 
as ho! governador Ronaldo Caiado tambémcompartilhavamnacos — parafecharnegócio”, ouseja, coisasó. Éapolíticacomoa 
conservadoraeliberal rizo Brasi) inimigopolíico . dopoder. Osconservadores, disponíveis, como Marconi definiu Machadode Assisem 
deumedeoutro, ele de Marconi. Noencontrocom ensinouohistoriador José admitiunasabatinaaojornalO  1882nocontoTeoriado 
ER cp Tepresentantesdacomunidade  MurilodeCarvalho,surgiramde — POPULAR eárádioCBN Medalhão: “Podes pertencera 
(Caiado e Marconi) se árabe, nasegunda-feira(12),0s umaaliançadaburocraciacom  Golânia,naquarta-feira (14), qualquer partido, liberalou 
conectam por meio doistrocaramafagos, porqueos — ograndecomércioeagrande Segundodisse, estaéuma conservador, republicanoou 
as E motivosqueoslevaramatélá lavouradeexportação.Os “eleiçãoatípica”, poisrecebe ultramontano (adeptodo 
dasviassecundárias, nãosechocam. Marconi liberais nasceram dauniãode apoiodesegmentosdistintos, ultramontanismo, doutrina 


ouseja, osaliados buscava votosparaseeleger profissionaisliberaisurbanos— “inclusivedeideologias católica francesa doiníciodo 
senadoreRogériotentacleger  comaagriculturademercado diferentes”. Acristianizaçãode século 19), comacláusulaúnica 
emcomumque suamulherdeputadaestadual. intenoedeáreasmaisrecentes  JoãoCamposdábemessa denãoliga huma ideia 
transportamapoios Nodiaseguinteoutroevento  dacolonização. Asdiferenças medida. Eleéocandidatoa especialaesses vocábulos”. Ea 
a inusitado, Caiado foiaum nãoosimpediramde participar senadormaisfelà pautade políticacomoela é. 
deum lado a outro comícioem Goiânia doGabineteda Conciliação, costumesdosevangélicos, 


Cleide Alves escreve nesteespaço na Superedição 


ENTREVISTAS COM OS CANDIDATOS 
AO GOVERNO DE GOIÁS is) HE ] 


SEGUNDA TERÇA QUARTA SEXTA 
12/09 13/09 14/09 16/09 


GUSTAVO MAJOR RONALDO CÍNTIA PROFESSORA 
MENDANHA VITORHUGO  CAIADO DIAS HELGA 


SÁBADO 17/09 


MEO 


VINÍCIUS EDIGAR PROFESSOR WOLMIR 
PAIXÃO DINIZ PANTALEÃO AMADO 


11H45, NO JORNAL ANHANGUERA 1º EDIÇÃO 
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POLÍTICA 


“O Senado se acovardou” 


SABATINA /WILDER MORAIS Último entrevistado da série do POPULAR ce rádio CBN/Goiânia com 
os postulantes ao Senado, candidato do PL cobra análise de impeachment de ministros do STF 


dó 


marcoscarrelroBopopular.com br 


Marcos Nunes Carreiro 


Alox Maia 
cbngolaniaGebngolaniacom br 


“Infelizmente, depois que eles botam 
acapa, eles viram umaoutra pessoa”, dis- 
seo candidato ao Senado pelo PL, Wilder 
Morais, sobre os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), durante sabatina 
nesta sexta-feira (16). O último entrevis- 
tado da série do POPULAR e rádio CBN/ 
Golâniacom postulantesao Senado expli- 
cou sobre o jantar em seu iate, em 2017, 
que contou com a presença do atual mi- 
nistrodoSTF Alexandre de Moraes, eres- 
saltou que, se eleito senador, irá traba- 
lhar para dar procedimento aos pedidos 
de impeachment contra os ministro da 
supremacorte. Paracle, o primeiro passo 
étrocar o presidente do Senado. Wilder 
Morais também enfatizou o seu alinha- 
mento com o candidato à reeleição Jair 
Bolsonaro (PI). 


O senhor é oficialmente o candidato 
dopresidente Bolsonaronoestado aoSe- 
nado. No entanto, outros candidatos, 
também, tentam se atrelar a imagem de- 
le aqui. Como vê essa briga pelo eleitor 
bolsonaristaem Goiás? 

Primeiro, quanto mais candidatos de- 
fenderem onosso presidente da Repúbli- 
ca... À minha missão maior aqui, até an- 
tes de ser candidato ao Senado - escolhi- 
do por ele no nosso Estado de G 
quero que o nosso presidente ganhe as 
eleições. Então, quanto mais candidatos, 
sejao governo, ao Senado ou deputados 
federais, queestejamalinhadoscom nos- 
so presidente, pedindo voto para ele, 
achoimportanteisso, 


O senhor tem feito mais essa ligação 
como presidente Bolsonarodo queapre- 
sentado propostas. Pretendeapresentar 
propostas, caso eleito parao Senado? 

Eu fui o senador que mais trabalhou 
na história do Estado de Goiás. É que o 
nosso partido tem uma participação mui- 
to pequena nas pílulas de televisão. En- 
tão, aestratégiada campanha é vocêmos- 
tra a sua história, depois você mostra o 
seudesenvolvimento profissionale políti- 
co, enas últimas semanas, vamos estar aí 
com todas as propostas, Isso na televisão. 
Nas redes sociais, pelo contrário, nós so- 
mos o parlamentar que mais tem apre- 
sentado propostae que maistem faladoo 
que nós construímos para Goiás. Para se 
ter uma ideia, em 2013eu fui relator seto- 
rialda Educação. Foiláquenós consegui- 
mos trazer mais duas universidades para 
o Estado de Goiás. Só tinha uma antes de 
euchegarlá. 


Ainda falando sobre as propostas, as 
preocupações do eleitor goiano são a fo- 
meeainflação, o queérevelado pela pes- 
quisa Serpes/O POPULAR. O que pre- 
tende fazer, caso seja eleito senador, so- 
breesses dois temas, fomeeinflação? 

Primeiro, se eu chegar lá no Senado - 
se Deus quiser e o povo goiano quiser -, 
eu vou trabalhar para que a gente possa 
fazer projetos importantes. Tem um pro- 
jeto que está parado há muitos anos, que 


sechama reforma tributária, reforma ad- 
ministrativa, que precisade senadoresali- 
nhados com o presidente. O presidente 
ganhoua eleição com um Congresso Na- 
cionaltodo enviesado que tem muita difi- 
culdade para aprovar essas matérias im- 
portantes, que influenciam na inflação, 
influenciam no movimento econômico 
do país. Se nós tivermos crescimento, 
comtodaacerteza, a inflação vai abaixar, 
nós vamoster recurso para atender todas 


Diomício Gomes 


que trazem recurso para Goiás, ele faz 
questão de contar o que ele fez, E é isso 0 
que nós estamos fazendo aqui agora. Eu 
estou contando o que fiz. Se eu já fiz isso 
tudo, que era um governo de oposição, e 
hojeeutenho um governo que vaiser ali- 
nhado, um candidato escolhido pelo pre- 
sidente em Goiás senador da República, 
imagina o que eu vou fazer para o Estado 
deGolásem todas asáreas. Então, euvou 
fazer questãodecontarondeeu voucolo- 


asáreassociaisdo nosso país. car cada um dos recursos aqui. Vou bus- 
car o recurso em Brasília e vou destinar, 
Osenhor falaqueo presidentetemdi- principalmente, para as cidades. É onde 
ficuldade paraaprovar) aaa bvo, onde viveo povo. 
gresso, mas nos últimos anos, 
o governo se alinhou ao Mas, não é muito po- 
chamado centrão, o go- der para o Parlamento? 
verno tem conseguido 66 O Executivo não fica 
passar lá os seus proje- meiodelado nessa situa- 
pe Casoceit, osenhor ()novopresidente — ção qa Va pe sado 
e Rostamonenos li: do Senado, elevai — Miço tersqucesco 
mos anos a controlar simdaruma lher parlamentares ali- 
muito o orçamento da — nhados com o presiden- 
União, e uma ferramen- resposta para o te, Seeuestiver lá, “presi- 
taespecificadissoéoor- Brasil, que. dente, eu vou estar muito 
çamento secreto. Caso . cs x alinhado contigo, nós va- 
eleito, vaieutilizardessa infelizmente, o mos fazer um orçamento 
ferramenta? o fez. quesejajusto”. Euconcor- 
Quandocheguetaose- Nossoatualndofez. da crcamento tem 
nado, era suplente, enão Eleseacovardou que ter prioridade, e eu 
Clero, Fuitier damino. peranteo Brasil, amina vida empresa” 
Hi fudlider do men part vendo todosos Fil profissional. Bu flo 
de senadores vice desmandosqueo — Eiafida da história de 
derdegovernoemumgo- STF fez” Goiás. Vou brigar para 
verno de oposição, fui re- quea gentereveja o pacto 
lator do orçamento seto- federativo. Eunão concor- 


rial duas vezes e uma da educação. E isso 
teoricamente era secreto, também. Fu 
não falava isso para os outros não! Euera 
umparlamentarquetrazia tudoisso para 
o Estado de Goiás sem contar nada disso. 
Hoje, ohomeme amulher do campo têm 
direito a arma de fogo na sua proprieda- 
de, posse e porte estendido, esse projeto 
foimeu. Eu nunca divulguei nada na rua 
não!Se hojeexisteorçamento secreto, fal- 
tacapacidade do parlamentar em defen- 
der Goiás. Quando eu chegar lá, se tiver 
orçamento secreto aberto ou não, eu vou 
defender o Estado de Goiás, e vou trazer 
osrecursos paracá. 


Estamos falando aqui de transparên- 
ciapública. No caso de projetos, como os 
citados pelo senhor, isso é público. Esta- 
mosfalando de emendas, aquilo queéin- 
dicado pelo parlamentar para uso do di- 
nheiro público, eisso em relação ao orça- 
mentosecreto, não. 

Oorçamentoda União tá aberto aí pa- 
ratodo mundo. Todos os parlamentares 


do que o governo federal fique com 72% 
de todo o orçamento, o Estado venha 
com 14%, e os municípios com 14%. As 
pessoas não moram na União, elas mo- 
ram no município. Então, nós temos que 
distribuir esse recurso para queosmuni- 
cipiostomema decisão da sua política pú- 
blica, de cada lugar, enão queosministé- 
rios fiquem fazendo programas genéri- 
cos da educação, da saúde, sem saber a 
realidade decada região donosso Brasil. 


Na propaganda do candidato João 
Campos (Republicanos).eletem lembra - 
do uma festa dada no iate do senhor em 
2017, quando o senhor ainda era sena- 
dor, equecontou coma presença deou- 
troscolegas do Senado edo ainda indica- 
do ao Supremo Tribunal Federal (STF), 
naquela ocasião, Alexandre de Moraes. 
O senhor mudou de opinião em relação 
a Alexandre de Moraes, que é, hoje, um 
dosalvos de ataques constantes do presi- 
dente Jair Bolsonaro? 

Euqueria deixar claro uma coisa, nes- 


seperíodo eueralíder líder! -de13sena- 
doresno Congresso Nacional. Eu tive um 
jantar com o então candidato a ministro, 
comváriossenadores, aondeeleapresen- 
tava, que foi um pedido dele na época, 
queelequeria falar comvários parlamen- 
tares, Inclusive, todososcandidatosami- 
nistro, eles passam nos gabinetes porque 
eles estão em uma fase de convencimen- 
toparaqueseja votadoem plenárionoSe- 
nado Federal. Nós tivemos um jantar na 
minha casa que, por coincidência, eu te- 
nho um barco, mas a imprensa não ia fa- 
larqueeranaminhacasa, né?! Tinha que 
falar que é no barco. Então, eu recebi ele 
na minha casa, fizemos um jantar, e, in- 
clusive, passou pela sabatina do CCJ e de- 
pois em plenário. Agora, como todos os 
ministros, eu também fiz, 
batina - não na minha ca 
chin. Infelizmente, depois que eles bo- 
tamacapa, eles viram uma outra pessoa, 
Mas, eu quero dizer que o mesmo Parla- 
mentoquecoloca o mesmo Parlamento 
quetira. 


Qual vai ser a postura do senhor em 
relação aos ministros do STF, caso seja 
eleito? 

Sabeoquenósvamosfazeragora? Nós 
vamosrenovar 27 senadores da Repúbli- 
ca, se Deus quiser, dia 2. Eu vou andar o 


Brasil, eu vou conversar com todos eles, e 
nósvamos falar com os colegas que estão 
antigos lá, os outros que ficaram, Nós va- 
moscomeçar primeiro escolhendoo pre- 
sidentedo Senado. O presidente do Sena- 


docomo Brasil, porquendo 
zinho querer fazer qualquer movimento 
lá. Lá tem vários pedidos de impeach- 
ment de ministros. O novo presidente do 
Senado, ele vai sim dar uma resposta pa- 
ra o Brasil, que, infelizmente, o nosso 
atual não fez. Ele se acovardou perante o 
Brasi, vendo todos os desmandos que o 
STF fez e não participou. Exemplo dele, 
tamo aí agora, o projeto que foi o piso dos 
enfermeiros do nosso país. 


Emrelação ao piso da enfermagem, o 
STF agiu por uma ação movida por asso - 
ciaçõesquerepresentam hospitais emu- 
nicípios. O senhor se diz um candidato 
que deve defender os municípios, os pre- 
feitos têm reclamado dessas medidas do 
governo federal de aumento de salário 
paraservidores públicos. Não estou dis- 
cutindo o mérito de se isso é benéfico ou 
não para essas categorias. Mas, em rela- 
ção aisso, o erro não foi do Congresso de 
não indicar deondesairiao recurso para 
pagaro pisoda enfermagem? 

Nenhum projeto que passa pelos depu- 
tadosquendo esteja avaliado isso da ques- 
taodo impactoeconômico. Todossão fei- 
tos assim. Então, o que acontece hoje é 
que nós estamos politizando um assunto 
que foi feito do Legislativo e do Executi- 
vo. Para se ter uma ideia, como é que foi 
feita a discussão do ICMS dos combusti- 
veis? Não foi igual?! Nós não tivemos a 
mesmaretaliação de governadores, deto- 
dos que não queriam, e o presidente não 
acabou, o Congresso Nacional não achou 
uma solução que nós íamos unificar o 
ICMS e a União ia repassar a perda de ca- 
da um dos estados? Assim, também, po- 
deriateracontecido com o piso dosenfer- 
meiroseenfermeiras. Qualoimpactodis- 
so? Nós tinhamos é que fazer com que os 
parlamentares dizer como que a União 
iria suportar isso. É isso que nós temos 
que fazer! (Colaborou Yorrana Maia, estagiária 
doGJCemconvênio coma PUC Goiás) 
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Chega de música parada. 


Uma rádio que toca o seu ritmo, do 
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Ra especialmostra perfil dos três candidatos ao governo de Goiás mais bem colocados na pesquisa Serpes. 
Quemsãooshomens por trás da, Gustavo Mendanha, Major Vitor Hugo e Ronaldo Caiado se revelam fora do palanque. 
PERFIL 
WeseyGosta 
Prefeito 


recordista de 
votos, Gustavo 
Mendanha busca 
alçar voos mais 
altos na vida 
pública. 
Liderança criada 
no meio 
religioso, ele 
garante respeitar 
o Estado laico, 
diz sentir falta 
dos conselheiros 
políticos que 
perdeu e conta 
como escapou da 
morte por pouco 


Rogério Borges. 


rogerio borges(Dopopular com br 


A pandemia de Covid-19 teve 
dois efeitos opostos na vida de 
Gustavo Mendanha. Ao mesmo 
tempo que o combate à doença 
possibilitou queele ganhasse no- 
toriedade nacional em razão das 
estratégias que adotou nacidade 
que governava, Aparecida de 
Golânia, ela também lhe tirou 
suas duas principais referências 
na vida pública, seus dois mais 
valiosos conselheiros. Um deles, 
O seu pai, o ex-deputado Léo 
Mendanha, vitimado pelo coro- 
navírusem6 deabrildoano pas- 
sado. Ooutro, oex-governadore 
ex-prefeitode Aparecida, Magui- 
to Vilela, que sucumbiu à doen-- 
çaemi3dejaneirode 2021, jáco- 
moprefeitoeleitode Goiânia. 

“Como Maguito,euconversa- 
va muito. Na gestão não, porque 
elenão queria interferir”, elogia, 
falando de quem foi seu padri- 
nho político e o cacifou para se 
lançar candidato à sua sucessão 
na Prefeitura de Aparecida. “O 
Maguito, do pontodevistahuma- 
no, era uma pessoa sem defeito, 
um cara diferente”, acrescenta. 
“Jánasdificuldades, eume acon- 
selhava sempre com meu pai. Às 
vezes seguia as recomendações 
dele, às vezesnão, porque eu sou 
uma pessoa com personalidade 
forte e própria. Era alguém que 
resolviaos problemas. As pontas 
de gancho, os enroscos, era meu 
paique conversava.” 

O candidato do Patriota usa 
uma palavra pouco comum pa- 
ra definir seu pai, Léo Menda- 
nha. “Eleeraum homem longã- 
nimo, tinha uma paciência de 
Jó.” A comparação com um per- 
sonagem bíblico não é aciden- 


“Eunem 
gostava de 
política” 


tal. A vida de Gustavo Menda- 
nhaseconfundecomsuatrajetó- 
riana Assembleia de Deus, onde 
foilíderdegruposdejovens, assi- 
duoparticipantedaescoladomi- 
nical, dos cultos de louvor, che- 
gandoaocupar posiçõesm: 
tasna hierarquia, comoasdediá- 
cono e presbítero. “A igreja está 
maminha vida desde a infância. 
Minha mãe vem de uma família 
evangélica. Meu tataravô era 
evangélico”, reforça. 

“Minha liderança não veio da 
política, veio da igreja. Aliás, eu 
mãogostavade política. Aminha 
vida era muito mais voltada à 
igreja do que voltada para a po- 


lítica. Eusó fuientrar na política 
defatona última eleição domeu 
Pai para deputado, quando eu 
participei mesmo.” Sua candida 
turaao governocontacomapar- 
ticipaçãoe oapoio de lideranças 
religiosas cristas, mas Gustavo 
Mendanha garante que sabe se- 
parar uma coisa da outra. “Os 
evangélicos, na Constituição de 
1988, defenderam o Estado lai- 
co. Euseisepararmuitobem, en- 
tendo que o nosso Estado é um 
Estado laicoeseirespeitarisso. 

Essa marca religiosa em sua 
trajetória, porém, elenãopodee 
nãoquer apagar. Pelo contrário, 
gosta de salientá-la. “Minha 


mãe nos ensinou muita coisa no 
sentido de ter fé. Meu pai já era 
católico, mas frequentava cen- 
tro espírita. Depois ele conhe- 
ceuminhamaeefoiparaaigreja 
evangélica também. Eu nasci 
nesse ambiente de igreja”, rela- 
ta. “Afeu começo ame envolver 
commissões. Não fui um missio- 
mário de tempo integral, masto- 
dasas minhas férias eram dedi- 
cadas a missões. Eu fiz missões 
urbanas dentro do Brasil”, deta- 
lha, contando que participou de 
um curso na área em Minas Ge- 
rais,naigreja Batista. 

“Em 2006, eu fui para Ango- 
la. Lá, eu fuia Luanda, Bengue- 


66 


Osevangélicos, na 
Constituição de 1988, 
defenderam Estado 
laico. Euseiseparar 
muito bem, entendo 
queo nosso Estado 
éum Estado laico 
eseirespeitar isso” 


la, Cunene. Fut a territórios de 
povosoriginários, deseminôma- 
des, Aquilo metrouxeumaexpe- 
riência fantástica, de aprendera 
viverasquestões culturais, ares- 
peitar as pessoas”, enfatiza. 
“Sempre fui da Assembleia de 
Deus, embora gostasse de escu- 
tar outros preletores, Eu fre- 
quentei a Ouvir e Crer, meu ir- 
mão Danilo era da Luz para os 
Povos e eu ia lá, quando era ve- 
reador eu frequentava a Videira 
porque gostava de ouvir o pas- 
tor Aluízio. Eu iaem outras igre- 
jas para ouvir palavras diferen- 
tes massempreevangélicas.” 

A atividade religiosa tam- 
bém, na visão de Gustavo Men- 
danha, ajudou a deixá-lo menos 
impetuoso. *A vida val nos fazen- 
dosaber lidar melhor com as si- 
tuações. Quando criança e jo- 
vem, euera mais explosivo. Mas 
depoisdecerta idade, eu fuimu- 
dando. Eu conversava muito 
com meu pai sobre isso, Ele di- 
“ia: “Gustavo, briga não adian- 
ta”, Meu pai foi o grande mentor 
no sentido de abrandar esse es- 
pírito, esse ímpeto queeutenho. 
Do pontode vista político, apren- 
dimuitocomo Maguito, outra fi- 
gura que imprimiu em mim ca- 
racterísticas. Asdevalorizara di- 
plomacia, o diálogo, a conversa, 
deexercitaraescuta” 

Mas foi justamente com o fi- 
lho de Maguito, o ex-deputado 
Daniel Vilela, que Gustavo teveo 
rompimento mais ruídoso de 
sua carreira. Ambos eram do 
MDB e a morte do ex-governa- 
dor fez desaparecer a argamassa 
que unia os interesses de ambos. 
Ao falar da ausência de Maguito, 
Mendanha também afirma sen- 
tirfaltadasconversascomo pró- 
prio Daniel e com seu tio, Gean 
Carvalho, Os dois hoje apoiam a 
reeleição de Ronaldo Caiado. “O 
Gean até maisqueo Daniel, com 
quem eu tinha uma proximida- 
degrande. Isso realmenteme faz 
faltaetalvezeucometialgunser- 
rosnapolítica porser joveme pe- 
lafaltadesse diálogo.” 

Quanto a isso, Mendanha ga- 
rante estar tranquilo e aberto a 
futurosdiálogos. “Eutenhouma 
personalidadeum pouco diferen- 
tedoDaniel. Seele quisesseman- 
terumaamizadecomigo, nãote- 
ria problema. Falei isso para ele 
quando percebemosquenãoda- 
va para a gente caminhar junto. 
Eu converso com muita gente 
que está com outros candidatos. 
Essacapacidadede dialogar eu te- 
nho. O Daniel tem uma caracte- 
rística mais parecida como Caia- 
do”,compara. 


“Fiquei chateado comalgu- 
mas coisas que aconteceram, 
maseunão tenho raiva do Da- 
niel. Seele tivesse disponibili- 
dade, eu não teria dificulda- 
dedeconversar.” 

a postura também tem 
seu caráter prático, o que 
mostra que o menino que 
não queria ser político no iní- 
cio já temos preceitos da ativi- 
dade mais do que assímila- 
dos. “De dois em dois anos há 
eleição e talvez por isso que 
as pessoas que têm essa carac- 
terística de menos diálogo 
vãocriando dificuldades. En- 
tão porque não está me aju- 
dando agora é meu inimigo? 
Eu não penso assim. Eu não 
teriadificuldadesem conver- 
sar com o Daniel Vilela, mas 
éuma opção dele. À gen-- 
teseencontra, se cumprimen- 
ta, mas não tem mais o rela- 
cionamento que tínhamos. 
Mas isso é questão de persona- 
lidade, de temperamento.” 

E pensar que o ingresso de 
Gustavo Mendanha na políti- 
ca deu-se exatamente em 
uma reunião em que o nome 
de Maguito estava no centro 
da mesa. “Meu pai tinha per- 
didoduas eleições para depu- 
tado estadual e estava meio 
desanimado com política, 
quando Iris Rezende o convi- 
da para ouvi-lo sobre uma 
pessoa que queria ser candi- 
dato a prefeito em Aparecida. 
Eu fui junto nessa conversa, 
tinha meus 25 anos”, recor- 
da, Iris apresenta a Léo Men- 
danhao postulante, um depu- 
tado federal que havia sido 
bem votado, mas recebeu 
uma negativa como resposta. 
“Esse aí não tem chances”, 
disseo ex-deputado. 

Conhecedor dos eleitores 
de Aparecida como poucos, 
Léo Mendanha explicoua Iris 
queventão PMDB teria pó 
bilidades de ganhar a prefei- 
tura da segunda maior cida- 
de de Goiás apenas e tão so- 
mente se lançasse um dentre 
três nomes: o ex-senador 
Mauro Miranda, o de Dona 
Iriseodo ex-governador Ma- 
guíto Vilela. “A partir daí, o 
meu pai volta ao cenário po- 
lítico para começar a traba- 
lhara candidatura do Magui- 
to. No começo, Maguito ficou 
um pouco com medo deirpa- 
ra Aparecida. Naquela época, 
era uma terra meio sem lei e 


Gustavocomo pai Léo Mendanha: conselheiro certo nas dificuldades 


Arquivo Pessoal 
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Meu pai, por tersido 
deputado, não 
queria voltar para 
sercandidatoa 
vereadoreele 
dissequeeu 
precisavaser. No 
princípio, eu relutei, 
mas depois aceitei” 


as fronteiras eram meio fe- 
chadas para quem era de fo- 
ra. Mas começou ali uma tra- 
jetória.” 

Foi o aceite de Maguito pa- 
ra o desafio que impulsionou 
o lançamento de Mendanha 
na vida pública. “Meu pai, 
por ter sido deputado, não 
queria voltar para ser candi- 
dato a vereador e ele disse 
queeu precisava ser. No prin- 
cípio, eu relutei, mas depois 
aceitei.” Ele foi vereador, se- 
cretário municipal e depois, 
reeleito, presidente daCâma- 
ra de Vereadores de Apareci- 
da. “E aí começa minha 
maior proximidade com Ma- 
guito. Ele entende que minha 
candidatura a prefeito seria 
interessante. Claro que quan- 
doestamos numa posição, vi 
cêalmeja crescer, maseunão 
imaginava quetão cedo eu te- 
ria condição de ser candidato 
agovernador.” 

Para Mendanha, esse no- 
vo passo foi possível graças 
ao seu combate à pandemia, 
que segundo ele despertou 
ciúmes e boicotes do atual go- 
vernador, o que teria lhe da- 
do ainda mais visibilidade, e 
também como consequê 
cia do desempenho nas elei- 
ções de 2020, quando con- 
quistou mais de 95% dos vo- 
tos válidos e tornou-se um 
dos prefeitos campeões nas 
urnas em todo o Brasil. “Eu 
sóme convenciasercandida- 
to no final do ano passado, 
depois de muita conversa, 
pesquisa, e ver que muita 
gente queria que eu fosse 
candidato. Daíeutive acora- 
gem, mais do que qualquer 
outracoisa, paradeixara Pre- 
feitura.” 
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Quase fim da linha 


Não era uma simples dor de 
cabeça. Longedisso, aliás. Em fe- 
vereirode 2020, quandoosmédi- 
cos do Hospital Santa Mônica, 
após uma tomografia, constata- 
ram a gravidade do problema 
que Gustavo Mendanha, então 
prefeito de Aparecida de Goiá- 
nia, apresentava, eles não foram 
otimistas. “Na verdade é que na- 
queledia, omédicome desenga- 
nou. “O Gustavo está com três 
veiasentupidasnacabeçaeseele 
sobreviver, terá sequelas. Flees- 
tácorrendoriscodevida.'Fledis- 
seisso paraminhamulher, Maya- 
ra, emeu pai.” E o caso era mes- 
mo muito sério. Tratava-se de 
umatrombose venosa cerebral. 
Tudocomeçoubemantesda- 
quela internação às pressas em 
uma UTI. “Na eleição do Daniel, 
euia caminhar e três ou quatro 
vezes eu terminei a caminhada 
indodiretamentenuma UPA pa- 
ratomar medicação venosa por- 
quenãoaguentavaa dornascos- 
tas. Quando acabou a campa- 
nha, fui num ortopedista. Fiz lá 
aressonânciaequandolevoore- 
sultado no médico, ele diz que 
eu precisava operar. Eu achava 
que era da hémia de disco, mas 
eledisse quenão adiantaria, que 
precisaria ser cirurgia de redu- 
ção de estômago. Aquilo foi um 
choque tão grande para mim.” 
le, porém, decidiu que perde- 
riapeso deoutraforma. 
“Cheguei a ter 136 quilos. Eu 
tenhd 10fa s fude liberam 
aeee Repor 
mosque fizeramo procedimen- 
to e eu acho que eles não têm 
qualidade de vida. Eume via en- 
talado e o aspecto não é o mes- 
mo. Eucomeceia fazer umtraba- 
lho mental: 'Se eu não emagre- 
cer, euvoumorrer. Nesse perio- 
doeudescobriumaendocrinolo- 
gistaefizumtratamento hormo- 


Viajar, 
comer e 
correr 


Viajare comer bem (massem 
exageros). Esses são os dois pra- 
zeres que a família de Gustavo 
Mendanha mais gosta de com- 
partilhar. “Não existe ex-gordo! 
Minha mente é gorda”, diverte- 
se. Gustavoe Mayara Mendanha 
têmtrêsfilhos: Asafe, o mais ve- 
lho, com 13anos; Luísa, quetem 
9, e Emanuel, que vai fazer 4 
anosno final destemês. “A Maya- 
a cozinha muito bem. A Luísa 
estáaprendendo. Euas vezesme 
arrisco, mas faço dois pratos só. 
A gente vai a pitdog, a pizzaria, 
ou pede em casa. Às vezesa gen- 
tebrincadeadedonha. O tempo 
nossoémeiocurto”, lamenta. 

“Às vezes a gente assiste fil- 
mesjuntos. Gostamosdeaventu- 
ra, mas assistimos desenhos por 
conta do Emanuel. A Luísa e o 
Asafe são muito inteligentes. 
Temumasérieagorade uma ad- 
vogada que é autista queeles 
tão seguindo”, aponta, referin- 
do-se à produção coreana da 
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FiqueilO dias 
naUTIesó 
quandosaí, 
Mayara, minha 
esposa, me 
contouda 
gravidade” 


nal, utilização de insulina. To- 
mei HCG e essa medicação e fiz. 
uma dieta bem restritiva. Comia 
só 500 calorias por dia, isso du- 
rante 4 meses. Eu perdi ló quilos 
em4meses, Fizareabilitaçãoali- 
mentar. Em mais quatro meses, 
perdimais ló quilos.” 

Aquela perda de peso foi fun- 
damental para sua sobrevivên- 
cia quando a trombose ocorreu. 
“Eu tenho uma probabilidade a 
mais de ter trombose, qualquer 
tipodetrombose. E fomosdesco- 
brir que meu pai tinha isso, 
meus dois irmãos também têm. 
Minhairma não podetomar anti- 
concepcionale meu irmão preci- 
sou fazer uma cirurgia vascular. 
Aquilo era um indício.” O pai do 
candidato, Léo Mendanha, não 
resistiu aos efeitos da Covid, que 
hoje, sabe-se, atinge com mais 
força quem tem problemas vas- 
culares prévios. O próprio Gusta- 
vo precisou ser internado após 
contrairocoronavírus, em 2021, 

Maso problemaapareceu por 
conta de outro procedimento, 
uma cirurgia para a retirada de 
um queloide na barriga. *Quan- 
do eu faço essa cirurgia, tomo 


uma anestesia peridural, só que 
ocanal não fecha. O líquido des- 
tecanalsai diretamente do cére- 


Netflix, Woo - Uma Advogada 
Extraordinária. Aliás, o próprio 
Mendanha quase foi advogado. 
“Eu fiz praticamente 7 períodos 
de Direito porque meu pai que- 
riaumiilhoadvogado. Eadvog; 
docriminalista, ainda por cima. 
Mas comecei a ver tanto crime, 
tanta violência, que disse a meu 
pai que ia largar. E ele disse para 
eufazer oqueeu desejava.” 
Eodesejo voltou-se paraoes- 
porte. Mendanha foiatletadena- 
tação do Sesi eaté jogou notime 
da Aparecidense. “Euaté brinco 
que não joguei lá como o Daniel 


Gustavo e Mayara Mendanha com os filhos Asofe, Luísa e Emanuel 


bro.Oqueaconteceu? Umadesi- 
drataçãodo cérebro. Você vaide- 
sidratando, osangue vaitendo di- 
ficuldadede fazerairrigaçãoeco- 
meceia ter muita dor de cabeça. 
Aoinvés deira um neurologista 
logo, fuia outro médico que dis- 
sequedeviamserefeitosdacirur- 
gia”, reconstitui. Na volta de 
uma viagema São Paulo, duran- 
teovoo, oquadrose agravou. 
“Chego, vou direto para o 
hospital, mas não vou ao neuro. 
Vouparacasa eno outrodia, co- 
mo eu era muito teimoso, saio 
para visitarobras. Começo 
sar mal, vomito, volto para ca- 
sa. Quando foi? danoite, fui pe- 
sare eu que tinha 98 quilos, ha- 
via perdido em 2 dias, 5 quilos. 
Euligo parao Alessandro, secre- 
tário de Saúde, e ele marca na 
hora para mimno Hospital San-- 
ta Mônica.” Após os exames, o 
médico diz ao paciente que ele 
temalgunstrombos, mas prefe- 
re informar sobre a real situa- 
ção apenas para a família, “Fi- 
quei 10 dias na UTI e só quando 
saí, Mayara, minha esposa, me 
contouda gravidade. 
O imenso susto reforçou em 
Mendanha aimportânciadecer- 
toshábitos, como praticarespor- 
tes e ter uma alimentação sem 
exageros. “O problema é que vo- 
cê vai se habituando a comer 
muito e o que era uma exceção 
passa a ser uma regra.” Atual- 
mente, ele se polícia para voltar 
à dieta depois de algum ganho 
de peso em férias, viagens ou fi- 
nais de semana. À balança não 
pode passar de 97, 98 quilos, Ele 
também toma umanticoagulan- 
te.“Eolha como Deusé bom. Eu 
tenho umamá formação cranta- 
na que permitiu que parte do 
sangue fosse drenado. Se não fos- 
se isso, provavelmente eu teria 
morridocoma trombose,” 


Arquivo Pessoal 


não, porque o Daniel era bom 
de bola, mas porque meu pai 
eradeputado e elesdeixarameu 
Jogar.” À escolha recaiu sobre o 
curso de Educação Física, no 
qual se formou pela PUC Goiás. 
“E olha o que é a vida. Eu sou 
muito tímido. Não parece, por- 
que a gente vai se acostumando 
afalar, masocurso de Educação 
Fisicameajudoua trabalhares- 
sa questão da timidez porque 
eu tinha que dar aula.” Aliás, 
correr é seu hobby predileto. 
“Faço uma higiene mental 
quandocorro.” 
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POLÍTICA 
PERFIL/M 
Vitor Hugo conta 6 [4 
com o apoio de 
Tinha tanto medo 
Bolsonaro para denhopassare 
chegar ao decepcionaros meus 
governo de Goiás, pais. Fiza prova (para 
tendo no cadete do Exército) com 
currículo uma 12milcandidatos, e, 
pan poressemedo, passei 
trajetória de emprimeiro lugar 
destaque no noPaís” 
Exército, a E ' He 
experiência de Eron Tn 
missões no em 2003, 0 Exército decidiu pe- 


exteriore a 
facilidade de 
conquistar o 

primeiro lugar 

por onde passa. 
Será que repete o 

feito nas urnas? 


Ez 


Rogério Borges 
rogerio borges(Dopopular com.br 


Quando alguém é estudioso, 
sedestacacom por seudesempe- 
nhoerecebe promoções, tirano- 
tas máximas em avaliações e é 
aprovado em vários lugares, cos- 
tuma-sedizer quea pessoa é “ca- 
xias” expressão popular 
foi criada nos quartéis. Oficiais 
ou soldados que tinham bom 
comportamento ou se diferen- 
ciavam pela inteligência e cultu- 
ra eram logo associados ao Pa- 
trono do Exército, o Duque de 
Caxias, notório por essas quali- 
dades. Pois Vitor Hugo de Araú- 
jo Almeida, mais conhecido por 
Major Vitor Hugo, encaixa-se à 
perfeição nesse perfil. Ele é um 
*caxias* nato, dono deumcurri- 
culo com muitos “primeiros lu- 


Deputado federal eleito em 
2018 na onda conservadora que 
varreu o País, ele agora disputa 
seuprimeiro pleito para um car- 
go Executivo. Ex-líder dogover- 
no Bolsonaro na Câmara dos De- 
putados, ele foi o nome escolhi- 
dopelo residente paraestaelei- 
çãoem Goiás, umreduto eleito- 
raldo atual ocupantedo Palácio 
do Planalto. Ganhou um apoio 
presidencial que o atual gover- 
nador Ronaldo Caiado, nome 
tradicional da direita ealiado de 
Bolsonaro, e Gustavo Menda- 
nha, que tem força entre os 
evangélicos, não obtiveram. 
Conta pontos junto ao presiden- 
tesuacarreiramilitar brilhante, 
que poucos podemostentar. 

“Quando eu tinha 16 anos, 
quis fazer o concurso para a Es- 
cola Preparatória de Cadetes do 
Exército, queéa porta deentra- 
da para quem quer ser comba- 


Omajor 
Caxias 


tente. Eu tinha tanto medo de 
não passar e decepcionar os 
meus pais que eu fiz a prova, 
com 12 mil candidatos no Brasil, 
e, Sinceramente, por essemedo, 
passeiem primeiro lugar em to- 
doo País”, conta. “Ai fuiestudar 
na Escola Preparatória e depois 
fui para a Academia Militar das 
Agulhas Negras, a Aman. Em 
umano de Escola Preparatóriae 
nos 4 anos de Aman, nesses 5 
anoseu fui o primeiro colocado 
daminha turma. Eu me formei 
emprimeirode450 oficiais.” 
Esse desempenho lhe rendeu 
prestígio. “Fui escolhido pela 


minhaturmao Cadete Mais Dis- 
tinto, que congrega o grau inte- 
lectualeoconceitode proficiala- 
to. Esse conceito é uma média 
da avaliação entre os cadetes da 
própria turma e os instrutores. 
Eu tinha a maior média nas 
duas”, recorda. “Por ter sido o 
primeirodaminhaturma, fuifa- 
zer a Viagem de Instrução de 
Guardas-Marinhas. O primeiro 
do Exército eo primeiro da Aca- 
demia da Força Aérea fazem a 
viagem no navio-escola Brasile 
eua fiz entre 1999 e 2000. Fo- 
ram21 portos, 19 países, umaex- 
periência muito bonita. Eu ti- 


nha 22 anos, depois de 5 anos de 
internato.” 

Seu desempenho em duas 
das escolas preparatórias mais 
exigentesetradicionais das For- 
ças Armadas brasileiras lhe 
abriu portas. “Depois que saída 
Aman. servi na Amazônia, no 
Riode Janeiro, na Brigada de Pa- 
raquedistas. Fiz os cursos das 
operações especiais do Exérci- 
to, pessoal que faz ações de con 
traterrorismo, contra forças 
regulares, de inteligência. É a 
porta de entrada para o que hã 
de mais operacional no Exérci- 
to”, explica. “Quando terminei 


garessa unidade, tirar do Rio de 
Janeiroetrazer para Golânia.” 

E eis Vitor Hugo, enfim, no 
Estadoonde iniciaria sua carrei- 
rapolítica, Ele nasceu em Salva- 
dor, porqueseu pai, Antônio Lá- 
zaro, era engenheiro elétrico da 
Marinha foi para a Bahia parti- 
cipar da construção da Base Na- 
val de Aratu, À mãe, Marila, é 
professora, À família, porém, 
erado Rio de Janeiro, para onde 
voltaram quando Vitor Hugo ti- 
nha apenas dois anos de idade, 
*Depoismeu pai voltou a Salva- 
dor para continuar no projeto, 
onde eu fiquei dos 7 aos 11. De- 
poisretornamosao Rio de Janei- 
ro onde fiqueiatéos24 anos. En- 
treidas e vindas, fiquei mais no 
Rio. Porissomeusotaqueémais 
paraocarioca.” 

A transferência para Goiânia 
se deu num contexto mais glo- 
bal. “Havia tido o ataque às Tor- 
res Gêmeas em 2001. Todos os 
países domundo estavam incre- 
mentandomedidas para comba- 
teroterrorismoo Brasil preci- 
savadaressa resposta, que tam- 
bém foiade trazer essa unidade 
de Forças Especiais do Rio para 
cá, Láeracomando de coronele 
aqui passou a ser comando de 
general. Eu era tenente e vim 
servir. Cheguei em dezembro 
de 2003, em 2004 foioano de im- 
plantação, mas já no final de 
20040 Exército me mandou pa- 
raaCostado Marfim para prote- 
geruma missão do Brasil.” 

Começava mais uma jornada 
internacionalde Vitor Hugo. “Fi- 
queisabendo damissão num sá- 
bado de manha, depoisde 6 me- 
ses longe de casa, entre idas e 
vindas. Eu já estava namorando 
com minha esposa Flávia, que é 
goiana, anapolina, e ela estava 
crenteque euia entrar de férias. 
Maseuchegueinosábado eoco- 
mandante disse: Amigo, separa 
aroupasuja da roupalimpa por- 
que não vai dar tempo nem de 
vocêchegar emcasa”. Jámanda- 
ram fazer 0 passaporte e no dia 
seguinte embarquei para a Cos- 
tado Marfim. Achei que ia ficar 
ummês, fiquei sete meses." Mal 
sabia ele que não seria a última 
vezporlá. 

Na segunda missão no pais 
africano, Vitor Hugo ficou ain- 
da mais tempo e atuou como 
observador militar da Organi- 
zação das Nações Unidas. Seu 
papel não era dos mais cômo- 
dos. “Nesta segunda missão, 
eu não ficava só na capital, 
Abidjan. Eu ia nas cidades do 
interior do país. 


patrulhas, entrevis- 
tas, mapeava o que faltava nas 
cidades. Emonitorávamosore- 
crudescimento da guerra civil. 
Fazia visitas nos acampamen- 
tos do exército regular e da 
guerrilha, saber quantas ar- 
mas tinham. Havia um embar- 
goenão podia diminuir ou au- 
mentar 0 número de armas. 
Euia lá contar fuzis, granadas, 
munições,” 

Nessa tarefa, havia um pro- 
blema que subentendia um 
grande risco. *O observador 
militar, já há muitas décadas, 
cumpre sua missão sem ar- 
mas, Ele tem passaporte diplo- 
mútico, É uma missão sem po 
tofixo tão houve alguma 
tuações de tensão. Por exem- 
plo, houve um informe de que 
viria um ataque de mercená- 
rios de um outro país. É eu era 
o oficial de fronteira naquela 
área. A ordem do general da 
ONU para aquelaregidoera pa- 
ra que a gente fosse até a fron- 
teira para saber seera verdade. 
Dotime formado por12 oficiais 
de países diferentes, ninguém 
quis ir na patrulha”, lembra. 
Sobrou,então, paraquem? 

“Eu era o oficial responsá- 
vel por escalar quem iria, mas 
ninguém quis ir, porque havia 
a orientação de não fazer pa- 
trulhasà noite enem emsitua- 
ções de ameaça. Mas a ordem 
chegou e fui cumprir. O co- 
mandanteeraumcoronel uru- 
guaio e ele disse: “vamos nós. 
dois para dar exemplo a esse 
bandodemedrosos”. Pegamos 
uma patrulha do Níger, que 
era o batalhão que fazia nossa 
segurança, que estava arma- 
da, efizemosa patrulha duran- 
te toda a noite na fronteira. 
Graças a Deus nada aconte- 
ceu, mas foi um momento de 
tensão. Todas as vezes que eu 
inaoexéreitoregulareàsguer- 
rilhas para contar as muni- 
çoeseratenso.” 

Essa rotina de tantos meses 
fora de casa e passando por si- 
tuações que poderiam resultar 
emalgo mais grave foicansan- 
dooentão tenente, “Minha es- 
posa tinha acabado de passar 
num concurso aqui em Goiás 
[Flávia Moraes Nagatto é juíza 
em LuziâniaJecomeçouacon- 
flitar uma profissão com a ou- 
tra, Ela ja ficar circunscrita a 
Goiás e eu ia continuar com 
aquela vidamaluca deirparao 


Nagarupado presidente: Jair Bolsonaro e Vitor Hugo durante motociata 


exterior, para as fronteiras”, 
sublinha. “Eufuiestudarna Es- 
cola do Alto Comando lá no 
Rio, Estavaterminandoa facul- 
dade de Direito, que comecei 
aqui na UFG e terminei na Fe- 
deral do Rio. Aí eu decidi que 
nãoiriamaiscontinuar.” 

Foi a decisão mais difícil e 
drástica de sua vida, porque 
sua trajetória inteira estava li- 
gadaao Exército. Pelacorpora- 
ção, Vitor Hugo (olha o caxias 
aídenovo!) tinha feito ummes- 
trado em Operações Militares 
e outras pós-graduações em 
História Militar, Direito Mili- 
tar, em Ciências Militares. 
Também envergando a farda 
verde-oliva, ele pôde fazer um 
cursono Fort Benning, nos Es 
tados Unidos, e aprendeu in- 
gls e francês para as missões 
no exterior. Ele chegou a in- 
gressar na Escola do Alto Co- 
mandodo Exército, que prepa- 
raooficialato brasileiro para o 
comandodetropas, masadeci- 
sãoestava tomada. 

“A transição foi muito di- 
ficil”, reconhece. Afinal, desde 
pequeno, ele tinha um imagi- 
nário militar em casa. “Eu era 
criança e via meu pai chegan- 
do com as fardas da Marinha, 
com a farda azul, branca. Isso 
memarcoumuito. Eleerauma 
inspiração. E meu irmão, Mar- 
cus Glauco, três anos mais ve- 
lho e que já era cadete quando 
euentrei. Meu paiestudavato- 
dososdiascom ele porque ha- 
via uma prova para entrar no 
Colégio Militar. E eu ficava 
com citimes porque eu queria 
que ele estudasse comigo. E já 
na 1º série tomei a decisão de 
nunca estudar com meu pai. 
Acho que vem daí um pouco 
dessaânsiacomosestudos.” 
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Oobservadormilitar 
cumpresua missão 
semarmas. Eletem 
passaporte 
diplomático. Éuma 
missão sem posto 
fixo. Então, houve 
situações de tensão” 
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O salto para a política 


Um legítimo caxias é caxias 
emqualquer lugar, certo? Oma- 
Jjor Vitor Hugo prova que sim. 
Quando decidiu que queria dei- 
xaracarreiramilitareterminou 
o curso de Direito, ele prestou 
um concorridíssimo concurso 
público para um cargonaCâma- 
rados Deputados. “O problema 
équeeusótinha 2meses paraes- 
tudarnum concursoquesóé fei- 
to de 12 em 12 anos, e só havia 
uma vaga. Eu tinha que passar 
em primeiro ou continuar no 
Exército eter os riscos para a fa- 
mília. Meu filho João Vitor tinha 
poucosmeses, daíeu tomeia de- 
cisão de fazer o concurso. Eu es- 
tudeitodosos dias, até 3hda ma- 
nhã. Passei em primeiro lugar.” 

Começava ali outra guinada 
em sua vida. “Uma coisa é você 
sair do Exército para a vida civil 
normal. Outra coisa é você sair 
do Exército e ir para a Câmara 
dos Deputados, que é um uni- 
verso muito peculiar dentro da 
vidacivil”, pondera. “Houvecer- 
tassituações na carreira que me 
indicavam queeuestaria prepa- 
rado em determinado momen- 
to para romper [com a carreira 
militar], mas naquelemomento 
a vida familiar foi o principal 
motivo.” Esse rompimento, en- 
tretanto, não foitotal. NaCâma- 
ra, Vitor Hugo foi destacado pa- 
ra uma assessoria legislativa na 
áreadesegurançae defesa. 


BançaBR 
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Umacoisa ésairdo 
Exército paraa vida 
civil. Outra coisa é 
sairdo Exércitoeir 
paraaCâmarados 
Deputados, um 
universo muito 
peculiardentro 
davida civil” 


“Era um trabalho técnico e 
apartidário. Qualquer deputa- 
do pode demandar informa- 
qões. Num dia era o Jean Willys 
que pedia algo, no mesmo dia 
era o Bolsonaro. Num dia era o 
Alberto Fraga, nooutroeraa Ma- 
ria do Rosário. Eu tinha que fa- 
zer, entendendo os argumen- 
tos. É a democracia, É a maturi- 
dade profissional de quem tra- 
balha num órgão apartidário.” 
Suas credenciais no Exército, 
porém, chamaram aatenção do 
então deputado Jair Bolsonaroe 
elescomeçaramase aproximar. 
“Elefoime procurar porquenão 
era comum um membro das 
Forças Especiais, primeiro lu- 
garda Aman, sair dacarreira. 

Logo, oslaçosentreelessees- 


treitaram. “Escrevi um projeto 
de lei na área de contraterroris- 
mo, entreguei a ele para que 
apresentasse formalmente, Em 
2016, quando decidi que ia me 
candidatar em 2018, fui pedir o 
apoio dele. Ele pediu para eu fi- 
car mais próximo dele, viajar 
junto. Quando fui eleito sem 
nunca ter sido nada antes, nem 
vereador, nem deputado esta- 
dual, nem síndico, ele meescala 
paraserolíderdo governo na Cá- 
mara. Éuma escolha difícilcolo- 
car em uma posição tão crucial 
alguém sem experiência políti- 
ca. Mas eu compreendo que ele 
fez isso para mudar relação do 
Legislativocomo Executivo.” 
Vitor Hugo sonha em ser, 
mais uma vez, O primeiro, não 
mais concorrendo com milha- 
res de candidatos, mas depen- 
dendo de milharesde votos para 
a vitória. Ele, que comandou o 
Destacamento de Contraterro- 
rismo do Exército, que pegou 5 
malária em suas idas à África, 
que lidou com os dois lados de 
uma guerra civil, talvez tenha 
pela frente a missão mais difícil 
de cumprir. E agora já sem o pai 
Antônio Lázaro, quemorreuem 
2020, vítimade AVC. Esemcon- 
seguir estudar quanto gostaria. 
“Toda vez que eu não estudava, 
eu me sentia parado no tempo. 
Só pareiquando entrei na políti- 
caporquecomeçouaconflitar.” 


Andanças pelo mundo 


Nos seus mais de 20 anos no 
Exército, Vitor Hugo conheceu 
lugares com excelente nível de 
vidae locais onde a miséria im- 
pera. “Eu tive quatro grandes 
missões, duas em países desen- 
volvidos e duas na África. Na 
primeira, ficamos muito tem- 
pona Europa. Finlândia, Ingla- 
terra, França, Espanha, Itália, 
Grécia, e ainda na costa do Pa- 
cífico, nos EUA. Deu para ter 
uma tintura do que era a Euro- 
pa. Depois fui para a África 
duas vezes. Isso me deu uma vi- 
são de contrastes com o Brasil, 
entre o que os países desenvol- 
vidos já são e estamos atrasa- 
dose que a África é, situação 
que já passamos e hoje estamos 
afrente”, compara. 

“A Costa do Marfim tem vá- 
rias nuances. Ela foi colonizada 
pela Françae permaneceucoló- 
nia até 1960. Ela já foi a menina 
dos olhos da África. Abidjan já 
foi considerada a Paris, a Ma- 
nhattan da África, e foi destruí 
da totalmente pela guerra. Foi 
uma experiência marcante por 
veras pessoas num grau de 
serabilidade tão grande. A gen- 
te vê pessoas pobres no Brasil, 
masnão daquelamaneira”,ates- 
ta. Viagens pelo mundo que ele 
guardanamemória, comdesta- 
que para dois lugares especiais 
“O Egito me marcou muito por 
causa das pirâmides. A Grécia 
também me marcou por causa 
dosmonumentos.” 

Paraquem andoutanto, che- 
gaasurpreender que seu maior 
sonho seja algo muito diferente 
do que já viveu mundo afora. 


Vitor Hugo, com a esposa, Flávia Moraes Nagatto, eo filho, João Vitor 


“Um dia, eu quero ter uma casa 
nabeiradeumrio, isolada, para 
ninguém ir, só para mim e para 
minha família.” E onde seria? 
“Seeutecontarqualrio, vaiaca- 
bar o anonimato”, ri. Mas ele já 
elegeu possíveis lugares onde, 
quem sabe, vaicriar seu paraíso 
particular. “O Rio Diamantino, 
naregiãode Mineiros, oRio Ver- 
de, oCristalino. na regiãodeCo- 
calinho, a região de Colinas do 
Sul, onde temo lago de Serrada 
Mesa. Todos esses lugares são in- 
teressantes”, elege. “Gosto de 
acampare pescar.” 

De sua origem carioca, o pai 
de João Vitor, hoje com 9 anos, 


traz a torcida pelo Flamengo, 
mas já há quase 20 anos por 
aqui, Vitor Hugo tem seu clube 
de coração no Cerrado. “Eu sou 
Goiás”. Ele se gaba de ter habili- 
dades culinárias. “Eu cozinho 
bem, meuamigo. Egostodecozi- 
nhar frutosdo mar. Gosto de co- 
zinhar peixe, camarão, polvo, si- 
ri, lula. Neste último final de se- 
manaeu fiz um molho de pinta- 
do.” Egarantequenão ésónaco- 
zinha que faz bonito. “Eu gosto 
muitode forró, meio que um pi- 
seiro, acho bacana. No forró eu 
até faço uma brincadeira.” E ele 
surpreende ao dizersua série fa- 
vorita. “Friends. Acho pura.” 
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POLÍTICA 


Buscando a 
reeleição, 
governador 
afirma que 
buscou dialogar 
em sua gestão, 
garante que o 
médico se 
sobrepôs ao 
político durante 
a pandemia, fala 
da morte precoce 
de seu filho, do 
problema 
cardíaco que teve 
e reclama de não 
mais praticar seu 
esporte predileto 


Rogório Borgos 


rrogerio borges(Do popular com br 


“Minha insônia hoje é muito 
maior.” Às 8h30 da manhã, no 
momento em que revela que 
tem dormido menos, o gover- 
nador Ronaldo Caiado está 
acordado faz tempo. Despertar 
de madrugada para compro- 
missos do governo ou da cam- 
panha de reeleição tornou-se 
uma rotina para este homem 
que, prestes a completar 72 
anos, busca renovar o sonho 
querealizou quatro anos atrá: 
ser governador de Goiás por 
mais um mandato. Em 2008, O 
POPULAR esteve em seu apar. 
tamento para falar sobre a von 
tadequetinhadeocuparo Palá- 
cio das Esmeraldas. Hoje ele 
mora no prédio e muita coisa 
mudou. 

“Quando você me entrevis- 
tou, quatro anos atrás, eu ti 
nha tempo para fazer viagens 
com a família, fazer bike pelo 
il e até no exterior, ia com 
s frequência às minhas fa- 
zendas. Infelizmente, eu fi- 
quei 100% privado desse tipo 
de atividade, para a queixa de 
minhas filhas e de Gracinha”, 
revela, referindo-se à primei 
ra-dama eàsfilhas Maria, Mar- 
cela e Anna Vitória. “E desaba 
sobre mim a perda do meu 
lho. Foram momentos dificei 
para minha vida. Tenho me 
apoiado muito na minha fé.” 
Ronaldo Filho morreu no til 
mo dia 3 de julho, aos 40 anos. 
“A gente não entende a perda 
domeufilho”, admite, comevi- 
dentetristeza. 

“Eu me afastei de tudo du- 
rante uma semana. Masaíeu vi 
que tinha que ir intercalando 
esses momentos delicados e 
buscar cada vez mais força. 


PERFIL 


Wesley Costa 


Os desafios 
eas dores 
de Caiado 


Sempre fui muito católico e 
busco nisso superar e entender 
que minha posição exige de 
mim que eu continue gover- 
mando”, afirma. “Nós, como ca- 
tólicos, entendemos a vida e a 
interrupção dela, mas a partir 
daí eu comecei também a ler 
um pouco mais sobre o plano 
espiritual. Alguns livros que 
me deram. Umsechama Viole- 
tasna Janela [de Vera Lúcia Ma- 
rinzeck]. Ele conforta, descon- 
trai e até levanta seu astral. 
Também li um texto mais du- 


ro, do Chico Xavier, Há Dois 
Mil Anos. 

Caiado faz questão de salien- 
tar o papel da fé em sua vida, 
emperíodos mais delicadosco- 
mo este que ele e sua família 
têm vivido, mas também nos 
momentos de glória. “Nodiada 
posse, você não dorme à noite. 
Euquetinhasonhadoa vida to- 
daemser governadorechegan- 
do ao palácio para aquele dia”, 
recorda. “Como sou muito ca- 
tólico, tinha um compromisso 
comigo que no dia da posse, 


ia em primeiro lu- 
gar no palácio seria a Coroa do 
Divino Espírito Santo”, relata. 
“O padre Edmilson [Luiz de Al- 
meida], de Jaraguá, uma pes- 
soa que sempre foi um grande 
líder desses eventos, veio para 
minha posse.” 

“Quando eu estava aqui na 
entrada, recebi a faixa e quem 
entrou em primeiro lugar foio 
padre Edmilson com a Coroa 
do Espírito Santo. Aqui fez as 
orações, abençoou e eu disse 
queo Divino Espírito Santo ti- 
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Meafasteide tudo 
durante uma semana 
(apósa perda do filho). 
Sempre fuimuito 
católicoe busco nisso 
superar eentenderque 
minha posição exige de 
mimqueeu continue 
governando” 


nha que me ajudar a governar 
etemajudado.” Seria uma for- 
ma de benzer o ambiente? Afi- 
nal, muitos de seus desafetos 
políticos já ocuparam aquele 
mesmo espaço. "Não é um des- 
carrego nem nada, mas aquilo 
que eu acredito, a minha fé no 
Divino Espírito Santo, na mi- 
nha santinha, Nossa Senhora 
das Graças. Sobre quem mo- 
rou ou não aqui, essas coisas 
nunca interferiram em meu 
psicológico.” 

Mas a mudança definitiva 
para o Palácio das Esmeraldas 
não foi algo imediato. “A 
maior dificuldade foi trazer 
Gracinha para cá, não queria 
vir de jeito nenhum”, revela. 
“Eu a convenci dizendo sobre 
a liturgia do cargo. As pessoas 
que moram no seu prédio não 
têm a obrigação de enfrentar 
determinadas situações por 
sua causa. Amanha, pode 
ver uma greve, uma mobiliza- 
ção. Você não pode constran- 
ger as pessoas”, argumenta. 
*Noterceiro mês, eu já me ins 
taleiaqui no Palácio das Esme: 
raldas. É algo que nunca deixei 
de defender e dizer: o lugar do 
governador é no local onde 
exerce seumandato.” 

Durante a conversa, Calado 
falaalgumas vezes em “liturgia 
do cargo”. Ele não cita nomes 
sobre governantes atuais e que 
não têm a mesma preocupação 
institucional, mas refor 
posição como se desejasse mar- 
car esse contraponto. “A rele- 
vância docargo deve ser preser- 
vada para que amanhã as pes- 
soastenham uma referência de 
quem trabalha com respeito 
população. É necessário respei. 
tar esse cerimonial que o cargo 
nos obriga a ter”, pondera. O 
mesmo ocorre quando o assun- 
to é pandemia. “Entre o políti- 
co e o médico, prevaleceu o 
médico” resume. 

Duranteseu mandato, Caia- 
do, um nome da direita conhe- 
cido nacionalmente, apoiou o 
governo de Jair Bolsonaro. A re- 
laçãoentre os doisaliados ficou 
estremecida exatamente por 
conta das posturas distintas 
quetiveram no enfrentamento 
à maior emergência médica e 
sanitária global em maisde um 
século. Reflexos daquele emba- 
tepodemser sentidosainda ho- 
je.O candidato de Bolsonaro ao 
governo de Goiás não é Caiado 
e sim o Major Vitor Hugo, do 
PL. Eemtodaa entrevista, o go- 
vernadornão pronunciou uma 
única vez o nome do presiden- 
te, mas deixou claro que pensa 
diferentedeleem certostemas. 


“Ao me deparar com a 
pandemia, comecei a bus- 
car experiências de cole- 
gas. Um período da minha 
formação foi na França e 
busquei lá alguns protoco- 
los, uma solução mais ime- 
diata para que pudéssemos 
diminuir a transmissibili- 
dade e a letalidade tam- 
bém”, conta, “Mas eles fo- 
ram unânimes em dizer na 
época que não havia um 
protocolo, um balizamen- 
toea esperança erasempre 
na vacina, Nós como médi- 
cos sabemos que nunca se 
produziu uma vacina em 
um espaço de tempo tão 
curto quanto a da Covid. E 
aíeu me curvo ainda maisà 
ciência e aos pesquisado- 
res”, reforça, contrapon- 
do-se aosnegacionistas. 

Caiado também contra- 
rlou.o Planalto ao decretar 
ofechamento de atividades 
econômicas como forma 
de controlar a transmissão 
do vírus da Covid, “Era 
uma doença que sabíamos 
que, em pacientes com co- 
morbidades, a Ietalidade 
era muito rápida. Eu publi- 
queio primeiro decreto em 
13de março de 2020 ea par- 
tir dali eu tive que enfren- 
tar dificuldades. Naquele 
nível de fechamento, eu 
tentava explicar às pessoas 
queavida não tem valor di- 
Ela tem o mesmo 
valor para quem está em 
Goiânia, Mambaí, São Do- 
mingos, Anhanguera. Hoje 
eutenhoa consciência tran- 
quilaea certeza quenóssal- 
vamosmilharesde vidas, 

A pandemia, que che 
gou ao País nos primeiros 
meses de 2020, já ceifou à 
vida de quase 685 mil brasi- 
leiros, sendo cerca de 
27,500 desses óbitos em 
Goiás, Para Caiado, sem as 
medidas tomadas naquele 
momento, outras milhares 
de pessoas não teriam resis- 
tido. “Naquela hora, o Ro- 
naldo Caiado era governa- 
dor, mas foi minha forma- 
ção médica, meu juramen- 
tode Hipócrates, meu com- 
promisso em salvar vidas 
que fizeram com que tives- 
setoda a firmeza. O pico da 
pandemia em Goiás foi em 
agosto de 2020 e quando 
elechegou, já haviauma re 
de de UTIs regionalizada, 
com mais de mil leitos, Fo- 
ramnoitesinsones.” 

Caiado foi alvo de mui- 
tas críticas, principalmen- 
tedosapoiadores do discur- 
so do presidente Bolsonaro 
que defendiam que a econo- 
mia precisava permanecer 
aberta e que as pessoas de- 
veriam fazer uso de rem: 
dios sem eficácia compro- 
vada para combater a doen- 
ça. “Mas também consegui- 
mosreunir muitos simpati- 
antes à nossa causa eatra- 
vessamos. Ficou muita tris- 
teza coma perda de muitas 
vidas, de amigos, mas hoje 
o sentimento que vejo é 
que as pessoas, mesmo 
aquelas que ficaram revol- 
tadas comigo no dia do fe- 
chamento, sabem que a vi- 
da vale muito mais do que 
qualquer outracoisa.” 
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Dois Caiados, e cada um noseu quadrado 


André Costa 


A entrevista com o governa- 
dorquebuscaa reeleição éinter- 
rompida por quem, no Palácio 
das Esmeraldas, tem plenos po- 
deres. É Balu, o cachorro de esti- 
mação xodó de Caiado, um belo 
goldenretriever que não encon- 
tra portas fechadas na sede do 
poder goiano. “Vem cá vero Ro- 
gério. O Rogério te viu quatro 
anos atrás.” No que posso dizer, 
ele continua curioso e coma. 
crível capacidade de abrir um 
sorriso no rosto de seu dono, 
mesmo que ele esteja tratando 
de temas pesados que carre- 
guem seu semblante. “Ele anda 
por todo o palácio e dorme no 
meu quarto. É a autoridade 
maior aqui dentro (risos).” 

Balu podesesentir privilegia- 
do. Não é todo mundo que tem 
Juntoao governador tanto presti- 
gloequeganhaos afagosdeCaia- 
do. Aliás, seu estilo político no 
Congresso nos três mandatos de 
deputado federal e um de sena- 
dor apontou para um homem 
do debate acalorado, quando 
nãodoconfrontoaberto. “A dife- 
rença entre o Ronaldo Caiado 
parlamentareo Ronaldo Caiado 
governador? Cada um no seu 
quadrado”, resume, soltando 
umasonorarisada. Elesabea fa- 
maqueoacompanha, mas mini- 
miza os embates dizendo que 
agora, no Executivo, as coisas 
são um pouco diferentes e que é 
precisomaiscalma. 

“Você pode saber que eu dei 
conta de assimilar, de entender 
aliturgia docargo. No Parlamen- 
to, você tem um projeto, tem 
uma posição contra ou a favor e 
vai parao debatecomseusargu- 
mentos. Ao assumir 0 governo, 


Caiado como golden retriever Balu: “a autoridade maior” do Palácio 
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Sempretiveafirmezada 
decisão, mas trabalhei 
paradiminuira tensão 
econstruir pontosde 
concórdia. Essaéa 
experiênciaque 
querodeixar para 


EABESOR 


você tem uma responsabilidade 
sobre toda a representatividade 
do Estadoeda população. Eume 


vesti com essa responsabilida- 
de”, assegura. “Eu sempretivea 
firmeza da decisão, mas traba- 
lhei para diminuir a tensão e 
construir pontos de concórdia. 
Acho que foi essa a experiência 
mais importante que quero dei- 
xar para os governantes mais jo- 
vens: vale a pena buscar a cons- 
truçãodediálogos. 

Ele exemplifica essa postura 
ao apontar que para enfrentar 
os dois maiores desafios de seu 
governo - acrisefiscalea pande- 
mia de Covid -, buscou apoio 
emoutros poderese várias insti- 
tuições. “É claro quea decisão fi- 
nalcabe ao governador e nunca 
me omiti dela, mas procureinão 
tomar medidas isoladas. No Le- 
gislativo, vocêé1/S13avosna Cã- 
mara é 1/81 avos no Senado. No 


Executivo, a decisão, a assinatu- 
ra do decreto é individual. Ele 
não ésó solitário, mas é pessoal. 
Eu tive uma postura que deve 
ser de todo governante: litúrgi- 
ca. Parlamento é umacoisa, Exe- 
cutivocoutra”, diferencia. 

Masdevezem quando, oCaia- 
do dos plenários de Brasília não 
dáascarasnão? “Tenho quecon- 
fessar que sou um ser humano 
normal. Há momentos que le- 
vam você a uma sensação de 
muita estafa, Tem horas que vo- 
cé pensa:'Ô, meu Deus, será que 
estou falando português? A pes- 
soa está vendoa situação e insis- 
te'.Sei que algumas respostas fo- 
ram mais duras, afirmativas, dis 
so eu nunca abri mão, até para 
não falsear 0 governo. O gover- 
notemqueter responsabilidade 
e não pode atender todos.” O 
candidato à reeleição salienta, 
porém, que isso não teria quei- 
mado pontes. *Busqueiessediá- 
logo, sem restrição.” 

Todo o peso que um governo 
de Estado traz não é suficiente 
para desanimar o homem que 
quer continuar no cargo. “Eu 
não possonegar, tenho uma ale- 
griaenormeem governar. Essaé 
a diferença entre o Legislativo e 
o Executivo. É mais ou menos 
igualadiferençaentreoclínicoe 
o cirurgião. Quando você pega 
aquela pessoa politraumatiza- 
da, com fratura exposta, san- 
grando por todo lado, e dali a 
pouco você vê a mesma pessoa 
voltando ao trabalho, dizendo 
muito obrigado, você vê que va- 
leuapena. O Executivo, quando 
otrabalho ésério, lhe dá esse re- 
conhecimento, mas também 
temjulgamentodireto.” 


Susto do coração e broncas por merecer 


Na manhã do dia 9 de outu- 
brode2019, Ronaldo Caiado: 
tava despachando em seu gabi- 
netenodécimoandar do Palácio 
Pedro Ludovico, antigo Centro 
Administrativo, na Praça Cívi- 
ca, quando umadorestranhaco- 
meçou a lhe incomodar. “Era 
uma dor precordial”, descreve 
ele, no linguajar médico, mos- 
trando a parte do peito onde ela 
ocorria. “Eu estava atendendo 
um líder político de Pirenópolis. 
Comeceia ter um quadro de su- 
dorese. Pedi licença a ele, liguei 
para meu irmão Roberto, que é 
médico, e fuiimediatamente pa- 
ra o Hospital do Coração.” Al- 
guns exames e testes foram fei- 
tosnamesmahora. 

“Como minha médica é a 
Ludhmila Hajar, uma anapoli- 
nadequem tenho omaiororgu- 
lho, chamo até de minha filha, 
eumedesloquei para São Paulo, 
já que ela tinha todos os meus 
exames.” A cardiologista Ludh- 
míla Hajjar é a atual diretora do 
Hospital do Coração, o mais im- 
portante serviço da área da 
América Latina, é professora da 
USP, atende políticos eartistase 
chegouaser cotada para ocupar 
o Ministério da Saúde durante a 
fase mais aguda da pandemia de 
Covidno Brasil. “Fizemosnovos. 
exameseelesacharamque vale- 
ria a pena colocar um stent na 


minhacoronária. Eassim foi fei- 
to”, descreve. 

Caiado hoje faz exames pe- 
riódicos semestralmente, mas 
admite que anda merecendo 
broncas de sua médica. “Neste 
periodoeleitoral, ando um pou- 
corelaxado. Não tenho feito mi- 
nhas atividades na academia, 
não tenho hora para dormir, 
mas eu disse a ela que tão logo 
eu tenha o resultado das elei- 
ções, eu vou voltar a me cuidar 
denovo”, promete. “Faço mus- 
culação e pilates. Quando eu 
cheguei, tinha uma academia 
bemaquiaoladodo meu gabine- 
te. Não tive a intensidade da 
bike, que precisei parar. Eu an- 
dava na Praça Cívica, mas já 
tem dois anos a reforma aqui e 


Caiado com a esposa, Gracinha, e os filhos Marcela, Maria, Anna Vitória e Ronaldo Filho 


nem isso tenho mais. Essa obra 
nuncaacaba.” 

O Palácio das Esmeraldas 
contacom umcinema privativo 
paraseus moradores. Caiado ad- 
mite, porém, que usa o espaço 
para fazer reuniões políticas e 
de governo. “Nunca assisti um 
filmelá. Hoje, comascomodida- 
des, temos os filmes todos na 
mão. Etem outra coisa:otempo 
é pouco eeles estão produzindo 
os filmes quase todos em série. 
Aífica difícil para mim. Minhas 
filhas, quando vêm passar um fi- 
nal de semana aqui, me cha- 
mam para assistir. Dali a pouco 
elasdizem:'Esteéo primeiro ca- 
pítulo, tem mais 16”. Aí eu falo, 
“não minha filha, pelo amor de 
Deus, eu não vou conseguir ter- 


minarnuncaessasérie"”. 

Aultimasériequeo governa- 
dorse lembra de ter seguido foi 
umasobreatomadade Constan- 
tinopla e a ascensão do império 
otomano. *As outras, eu come- 
qo e não tenho mais tempo de 
terminar.” Se muita coisa mu- 
dou na vida de Ronaldo Caiado 
depois de ganhar as eleiçõesem 
2018, outras permanecem as 
mesmas. Porexemplo, eleconti- 
nuaacarregar aimagem de Nos- 
sa Senhora das Graças no bolso, 
hábito que mantém há 6l anos. 
Outras mudanças, porém, ele 
preferia que não tivessem ocor- 
rido. “Se pegar uma foto minha 
da data da posse e uma foto de 
hoje, olha, eu acho que estou 
bem maisestragadinho.” 
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VIDA URBANA 


GO perde primeira 
posição no Ideb 


EDUCAÇÃO Estado é o segundo, no Ensino Médio, com maior nota da avaliação nacional que 
leva em conta as notas no Saeb e taxa de aprovação dos alunos. Nota geral cai de 4,7 para 4,5 


Ez 


Vandré Abrou 
vandre abreuGDopopular com br 


O Índice de Desenvolvimen- 
toda Educação Básica (Ideb) de 
2021 divulgado nesta sexta-fei- 
ra (16) deixou a rede estadual de 
educação, no Ensino Médio, 
coma segunda melhor nota en- 
tre os estados brasileiros, com 
4,5. Em 2019, última vez que o 
indicador foi realizado (eleocor- 
reacada dois anos), Golás tinha 
alcançado a primeira posição 
doranqueamento, quando atin- 
giu 4,7. A liderança agora é do 
Paraná, comanotade4,6. Espe- 
cialistas alertam, no entanto, 
que a comparação entre as re- 
des, neste ano, é distorcida em 
razão das medidas sanitárias 
que tiveram de ser tomadas em 
razão da pandemia de Covid-19, 
já que houve diferença entre os 
modelosadotadosentreos: 
doseescolas. 

A sexta reportagem de uma 
sériequeO POPULAR tem reali- 
zado sobre os temas que mere- 
cemmaior atenção doscandida- 
tos às eleições estaduais que 
ocorrem em outubro traz a si- 
tuação e os principais desafios 
para a próxima administração 
estadualna educação. Osnúme- 
rosdo Ideb, maisqueoranquea- 
mentoentreoutrosentes federa- 
tivos, mostram as consequên- 
ciasda pandemiaem alunos ees- 
colasem Goiás e apontam quais 
os focos devem ser abordados, 
como a defasagem no aprendi” 
zado, o aumento dasaída de alu- 
nosdas escolas, tanto por aban- 
donoou evasão, e a necessidade 
de rever os modelos de ensino, 
impactado com novos equipa- 
mentos e tecnologias que tive- 
ram de ser utilizados mesmo 
sem treinamentoespecífico. 

A secretária da Secretaria de 
Estadode Educação de Goiás (Se- 
due), Fátima Gavioli, entende 
queasegunda posição, ao anali- 
sar todo o contexto da realiza- 
çãodasprovasdo Sistema Nacio- 
nal de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) e os critérios de 
aprovação e fluxo dos alunos 
emtodoo Brasil, é positivo. “No 
Ensino Médio era o primeiro e 
hojecosegundocom4,55. O pri- 
meiro é o Paraná com 4,6, éum 
décimo de diferença. Acredito 
que é porque eles têm aprova- 


Em avaliação 

Goiás tem queda no Ideb, mas se mantém entre primeiros estados 

(Anos INICIAIS 

Goiás Brasil 

Todas [59] 098 Todas [58] 098 | 5,89 

Fica] 57] 098 Estadual [59] 098 | 6,00 
- : Municipal /5,5| 0,97 | 5,68 

premi 7O | 0,99 Pública [5,5] 097 | 5,64 

Estadual] 6,1 | 1,00 Prada [70] 0,99 | 71 


Indicador de 
Ideb 
rendimento 


(ENSINO MÉDIO 


Goiás 


| Ideb ore Notamádi 

Todas [4,5 478 Todas ]42] 090 | 4,63 
min os fim | Ge da 
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EVOLUÇÃO DO IDEB DA REDE ESTADUAL DEGOIAS 


BB Anosiniciais em Anosfinais «mB EnsinoMédio | 


2005 2007 


ção automática, em São Paulo 
também tem. Se eu adotasse o 
contínuo, nósestariamos dispa- 
radosem primeiro. Achoquees- 
seresultadoagora vaifazer refle- 
tirsobrea aprovação automáti- 
canoPaís” 

No entanto, a secretária res- 


2009 


200 2018 205 


20 20% 20% 


Fonte Instituto Nacional do Estudos o Pesquisas Educacionais Anísio Teia - INEP 


salta que, para ela, “esse Ideb 
não deverá fazer parte do his- 
tórico”. “Ele nunca deveria ter 
sido divulgado dessa forma e 
ninguém deveria ter colocado 
essas crianças para fazer essa 
avaliação com esta finalidade 
deranquear. Seo MEC (Ministé- 


rio da Educação) e o Inep (Insti- 
tuto Nacional de Estudos e Pes- 
quisas Educacionais Anísio Tei- 
xeira, responsável pelo índice) 
realmente quisessem fazer, de- 
veria ser para recompor aapren- 
dizagem, não para ranquear. 
Quemtevemaisdinheiro parali- 


dar com a crise, evidentemente 
que se saiu melhor. Pedimos 
muito que fizessecom a finalida-- 
de pedagógica, mas, talvez, até 
por motivos políticos, querem 
divulgaroranking”, di 

Fátima afirma que, assim 
mesmo, para Goiás o resultado 
foi reconfortante, “mas educa- 
ção deve ser vista como sistema 
de ensino e não como ilha”. *O 
aluno que está hoje pode vir de 
uma queda de mais de 10 pon- 
tos. Ou eu faço aminha análise, 
como vou fazer, para recompo- 
sição de aprendizagem, ou não 
val servir, mas quem não tiver 
dinheiro para fazer essa avalia- 
ção, fica com esse resultado 
aqui. Mas acho que foi o maior 
erroquea educação cometeu.” 

Superintendente executivo 
do Instituto Unibanco, o econo- 
mista Ricardo Henriques avalia 
que a análise das notas do Ideb 
devem ser ponderadas diante 
das consequências da pande- 
mia. "Até mesmo à apresenta- 
ção do MEC foi mais comedida e 
é difícil ter comparações, Na 
pandemia, corretamente, hou- 
ve mudanças, foi uma estraté- 
gia correta, mas isso fragiliza o 
índice, porqueo rendimento (a- 
provação dos alunos) é artifi- 
cial, com um crescimento que 
sóseexplica pela pandemia”, es- 
clarece, 

Henriques diz que a melhor 
análise a ser feita pelos dados é 
com relação às notas do Saeb e 
mesmoassim levando em consi- 
deraçãoqueorecorte apresenta- 
domesta sexta-feira (16) é ainda 

“muito agregado”, ou seja, ain- 
da não foram disponibilizados 
osmicrodados. Com estes, seria 
possível analisar o quanto cada 
aluno evoluiu na aprendiza- 
gem. Fátima Gavioli lembra 
queGoiás fará essaanáliseeain- 
daterá as notas do sistema esta- 
dual (Saego), que consegueiden-- 
tificar se o aprendizado foi cap- 
tado por cada aluno. 

Osuperintendentedo Institu- 
to Unibanco acredita queas no- 
tas do Saeb apontam uma ten- 
dência de defasagem no apren- 
dizado, mas ainda não é possí- 
vel ver a magnitude. Para se ter 
umaideia, a proficiência em ma- 
temática no Ensino Médio, en- 
tre 2019€ 2021, teve uma queda 
dei pontos (de 283 para 272),0 
que para Henriques demonstra 
a defasagem, mas não se sabe 
qual o tamanho, podendo ser 
maior ou menor. “Importante 
usar isso para o ciclo seguinte, 
aumentar a coordenação, ma- 
peareveroqueaconteceu.” 
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Retomada de aprendizagem é desafio 


A defasagem de aprendiza- 
gem dos alunos como conse- 
quéncia da pandemia de Covid- 
19 é o principal desafio para a 
próximagestão estadual, segun 
do especialistas da área de edu- 
cação. Além disso, asmudanças 
decorrentes das medidassanitá- 
rias, como as aulas remotas, e 
tambémacrisefinanceiranasfa- 
múílias aumentada nos últimos 
anos, causaramabandono eeva- 
são escolar, sendo necessário ao 
novo mandato estabelecer ain- 
da políticas de retorno dos alu- 
nosparaassalasde aula. 

SegundoopresidentedoCon- 
selho Estadual de Educação 
(CEF), Flávio Castro, o sistema 
educacional ficou muito tempo 
parado com a pandemia e o re- 
torno se deu com dificuldades 
narotinaescolar, disciplinaena 
aprendizagem. “A evasdoatéfoi 
se resolvendo. Tem uma situa- 
ção histórica de evasão que é do 
fim do ensino fundamental pa- 
ra o médio, mas o fundamental 
a ser resolvido é a adequação 
dosaprendizados. Não se conse- 
gue mais dar a mesma aula que 
existia antes da pandemia”, diz. 
Já a educadora Fabiane Olivei- 
ra, membro do Comité Golás da 
Rede da Campanha Nacional pe- 
lo Direito à Educação (CNDF), 
entende que “esses sempre fo- 
ram problemas que acompa- 
nhamaeducação”. 

“Com relação ao “catastrofis- 
mo' anunciado da educação pe- 
la pandemia, há algo que preci- 
sa estar presente na cabeça das 
pessoas: mesmo sem as condi- 
ções apropriadas de trabalho as 
escolas e seus profissionais da 
educação continuaram firme- 
mente trabalhando, sobretudo 
nasescolas públicas, edesenvol- 
vendo, dentro do possível e em 
detrimento da falta de infraes- 
truturatecnológicasquea popu- 
lação sofre”, diz Fabiane. Ela 
confirma, no entanto, que hou- 
ve quedas de rendimento, já 
que “a maioria da população 
não tinha acesso à rede de inter- 
netetevelimitaçãoao uso de dis- 
positivos, que, por muitas ve- 
“ves, eracompartilhado por uma 
famíliatoda”, 

“Será um desafio rever as 
aprendizagens que não foram 
atingidas? Sim. Contudo, se a 
gestâvestivercomoolhar volta- 
doa educação, essa questão po- 
derásertrabulhada, de forma sé- 
ria, inclusiva e necessária”, afir- 
ma Fabiane, aoressaltaraneces-- 
sidade de ver otema como inves- 
timentoenão como gasto. Líder 
de Relações Governamentais 
do Todos Pela Educação, Lucas 
Hoogerbrugge consideraquees- 
sas consequênciasda pandemia 
na educação são os maiores de- 
safiosqueos gestores vãoencon- 
trar no seu próximo mandato. 
“É importante que eles tenham 
açõesvoltadas à recuperação da 
aprendizagem, o aumento da 
permanênciaeda frequênciaes- 
colar, emumacolhimento mui- 
torobusto aos professorese pro- 
fissionais de educação que estão 
maescola lidando com toda essa 
volta às aulas em um processo 
muitodelicado” 


Nas salas de aula 
Estado apresentou redução no número de escolas e de professores 


TAMANHO DA REDE ESTADU. 
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Anos finais 


Reprovação 


Ensino médio 


Abandono | Aprovação 


2021 | Reprovação | Abandono | Aprovação 
Anos iniciais 0,3% 0,2% 99,5% 
Anosfinais 0,8% 0,5% 987% 

Ensinomédio, 1,7% 13% 97% 


2018/2019: | 
77.879 (18,8%) 


2019/2020: 
68.063 (15,4%) 


2020/2021 
35.696 (2,69%) 


*Stuoçãoda distorção doca -séria são os olunos quo possuem lada suprir & 


recomendada para a série frequentada 


“Abandono escolarocorre quando oestudarte deixa de froquentor escola duranto 
“oenoletiva A ovasão ocorre quanda independentomento da o estudanto tor 
“cbandonado, er sido aprevado oureprovada ole não se matricula no ano soguinto 


Fonte: Conto Escolar 2021e Secretariado Estacdode Educação 


Mais cuidado com o ambiente 


Ainda como consequência 
da pandemia de Covid-19, alu- 
nos, professores e funcionários 
apresentaram problemas psico- 
lógicos, como mais ansiedade e 
mesmo agressividade. Em maio 
deste ano, O POPULAR dívul- 
gouquearede estadual de ensi- 
no recebeu mais de uma amea- 
ça de atentados ou massacres 
por semana neste ano. “Os ca- 
sos de violência ou ameaçasnão 
podem ser vistos de forma isola- 
da e também não é somente a 
culpabilização na pandemia 
queéaresposta. Háumconjun- 
tode fatores que precisam serle- 
vadosemconsideração”, acredi- 


ta a educadora Fabiane Olivei- 
ra, membro da Rede da Campa- 
nha Nacional pelo Direitoà Fdu- 
cação (CNDE). 

Segundo ela, a miséria a que 
aparcelamais vulneráveldapo- 
pulação está submetida ea falta 
de segurança por essa parcela 
da população ser “alvo” e não 
protegida são alguns dos moti- 
vos para os problemasapresen- 
tados, além das consequências 
da pandemia, como a perda de 
parentes e pessoas próximas. 
“O ambienteescolar é um refle- 
xodasociedade. O queacontece 
no espaço social é configurado 
dentro de uma sala de aula. Ne- 


garovírusfoiumaescolhadego- 
vernantes, infelizmente. Contu- 
do, a escola não é um espaço 
que seja possível desenvolver 
umtrabalhode cunho psicológi- 
co”afirma Fabiane. 

Outro pontoimportante, tan- 
tonestesentido como namelho- 
radaaprendizagem, éa valoriza- 
ção do profissional da educa- 
ção.“Quandoa gente fala de va- 
lorização, a gente precisa olhar 
pra várias dimensões que pas- 
sam pela valorização salarial e 
para uma melhoria da carreira, 
masquetem a vercomaestrutu- 
ração de uma carreira atrativa, 
com desenvolvimento ao longo 


da carreira, alinhado com uma 
formação inicial e continuada”, 
dizo líder de Relações Governa” 
mentais do Todos Pela Educa- 
ção, Lucas Hoogerbrugge. 
Fabiane ressaltaque “é preci- 
soque haja valorização dos pro- 
fissionaiscom a garantia de salá - 
riosque estejam realmente sen- 
do pagos de acordo com o piso 
salarial nacional do magistério 
garantido pelo Fundo de Manu- 
tenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb) e in- 
seridos inclusive no Plano Na- 
cional de Educação (PNE), nas 
metas 17 e 18, algo que não está 
ocorrendo deforma efetiva”, 
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Goiânia sobe em ranking 


EDUCAÇÃO Mesmo com manutenção de nota, município passa da nona para a quarta posição 
do Ideb em relação aos anos iniciais do ensino fundamental. Nos anos finais, nota subiu 0,1 


Luiz Philipe Araújo 
luizaravjoBopopularcom br 


As notas do Índice de Desen- 
volvimento da Educação Básica 
(Ideb) de 2021 da rede munici- 
pal de Goiânia permaneceram 
em patamar quase idêntico ao 
daedição anterior. Enquantoos 
anos iniciais de ensino tiveram 
exatamente a mesma pontua- 
ção, os anos finais tiveram 
acréscimo de um décimo. O re- 
sultado foi recebido de forma po- 
sitiva pela gestão municipal, 
que chegou a prever queda das 
notas em razão dos desafios im- 
postos à Fducação durante a 
pandemiade Covid-19. 

Osanos iniciais, que corres- 
pondem ao Ensino Fundamen- 
tal, dosalunos do 1º ao 5ºano, 
ficaram com nota 5, 
ma registrada em 2019, ano 
em que a última nota do Ideb 
havia sido calculada. 
finais, que referem-se ao Ensi- 
no Fundamental Il e atendem 
aosalunos do 6º ao 9º ano, fica- 
ram com um décimo a mais 
que na última edição: 5,1 con- 
tra 5,0, As duas notas deste 
ano ficaram próximas à média 
dos demais municípios de Goi- 
às, mascom um décimo a mais 
nasduas (veja quadro). 

O Ideb é calculado a partir 
de diversos dados, que incluem 
números de aprovação escolar 
evasão, obtidos no Censo 
colar, além das médias de de- 
sempenho no Sistema de Ava- 
liação da Educação Básica 
(Saeb), conjunto de exames 
aplicados pelo Instituto Nacio- 
nalde Estudos e Pesquisas Edu- 
cacionais Anísio Teixeira (1- 
nep). Entre esses exames está a 
aplicaçãoda Prova Brasil. 

Otitular da Secretaria Muni- 
cipal de Educação (SME), Wel- 
lington Bessa, diz que a pasta 
chegoua trabalhar com a possi- 
bilidade de haver redução das 
notasemrazãodo períododeen- 
sino remoto. “Tínhamos um re- 
ceio, principalmente antes da 
aplicação da Prova Brasil. Mas fi- 
zemos um trabalho ampliado 
para que o resultado não fosse 
ruim”, diz Bessa. Na capital, ape- 


Anoaano 


BancaBR 


Notas do Ideb na rede municipal de Goiânia teve 
pouca oscilação nas últimas sete edições do indicador 


FábioLima 


Solânia [39/42/51]53/54]56|58|59/59 
édadasredeamectas! 3,87] 4,15 [4,66] 5,13 [5,56] 5,6 [5.99 [6,08]5,83 
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Solta [29/33/38/37/45/46/47/50|51 
édadamredeamencreis! 3,54/3,88]3,99] 418 [4,43] 477 [4,83] 5,0 | 5,0 


Fonte Instituto Nocional do Estudos o Pesquisas Educacionais Ante Tohtro inop) 


nas 23% dos estudantes acessa 
ramdeformaregular a platafor- 
madeensinoremoto, conforme 
levantamentoda própriaSME. 
“Quando voltamos para as 
aulas presenciais, ainda na épo- 
cadoretorno parcial, adotamos 


medidas como a ampliação das 
avaliações diagnósticas. Essas 
provas possibilitaram saber on- 
de os alunos estavam com mais 
dificuldade paraidentificaras la- 
cunaseelaborarum planodein- 
tervenção pedagógica”, explica 


osecretáriomunicipalde Educa 
cãodacapital., 

Na comparação com as de- 
mais capitais, Goiânia saltou 
de9º para a 4ºmelhor nota en- 
tre os anos iniciais do ensino 
fundamental. Já entre os anos 


finais a capital goiana segue 
ocupandoa 10º posição. 


ESTAGNAÇÃO 

Os resultados, ainda que en- 
carados de forma positiva pela 
gestão municipal, representam 
a manutenção da estagnação da 
notana comparação das edições 
anteriores. Nosanos iniciais, por 
exemplo, acapitalcresceudefor- 
ma lenta, mas contínua, desde 
2009, ano em que a nota ficou 
em5,1. As edições seguintes, di- 
vulgadas a cada dois anos, tive- 
ramaumentosquevariaramen- 
tre um e dois décimos positivos 
Nosanos finais, oritmoobserva- 
dofoipraticamenteomesmo. 

Apesar da estagnação, o pre- 
sidente do Conselho Municipal 
de Educação de Goiânia, Márcio 
Santos 5 
tas deste anosão vistas positiva 
mente. Para 0 presidente, que 
comanda a entidade responsá- 
vel poracompanhar a estrutura 
eo rendimento da rede munici- 
pal, o resultado só foi possível 
diante do esforço de toda a rede 
durante o periodo de pande- 
mia, Ainda destaca o pequeno 
aumentoobservado nosanos fi- 
nais, deum décimo. 

“Emediçõesanterioreshavia- 
mos manifestado preocupação 
comos resultados, por conta da 
estagnação. E agora, mesmo 
com a pandemia, houve avan- 
ço”, diz Santos. Ainda assim, o 
presidentedestaca que oimpac- 
tonegativoexistiuemantém di- 
ficuldades que estão sendo en- 
frentadas pela rede. “Algunses- 
tudantes ficaram sem acesso 
quase de forma completa. En- 
tão temos uma defasagem que 
precisaserreduzida”, aponta. 

O presidente do Conselho de 
Educação diz que o Ideb não é o 
único parâmetro para indicar o 
desempenho dos estudantes. 
No entanto, afirma que atual- 
mente a avaliação é considera- 
da uma das melhores, já que 
tem critérios predefinidos, co- 
mo de contagem de reprova- 
çõese evasão. “Então, apesar de 
não ser o único parâmetro, é o 
mais palpável”, consideraaoex- 
plicaraimportânciadanota. 


Especialista diz que resultado é positivo 


A professora Carmen Silvia 
Carvalho, mestre em Educa- 
ção, também diz que as notas 
deGoiânia podemser vistasco- 
mo positivas. Apesar disso, ela 
apresenta questões sobre o 
Idebque, emsua avaliação, de- 
vemser consideradas para evi- 
tar surpresas negativas nas 
próximasedições. 

O primeiro ponto citado 
por ela é que o Ideb é uma es- 
pécie de auditoria interna, em 
que um órgão público fica res- 
ponsável por avaliar dados de 
um órgão público, “Por isso 


existe a crítica de que, por 
mais qualificadas que essas 
avaliações sejam, acabam dei- 
xando a sensação de falta de 
clareza”, explica. 

“Vejo a nota desta edição de 
forma positiva, mesmo que haja 
uma manutenção. Ao mesmo 
tempo, fico preocupada com o 
que pode vir nos próximos 
anos. Nãotemosacessoaoscrité- 
rios usados na formulação das 
questões. Há o risco de que fo- 
ram matérias de anos anterio- 
res desses alunos quando eles 
aindaestavam noensino presen- 


cial. Por isso, o impacto da pan- 
demia pode ser observado nas 
próximasediçõesdo Ideb”, ava- 
liaCarmen. 

O receio de que os impactos 
da defasagem do ensino ainda 
podem ser sentidos é explicado 
pela educadora também a par- 
tirde levantamentos anteriores 
ao Ideb. “Imaginava que teria 
uma queda significativa, por- 
que tinhamos pesquisas que 
comprovaram quea aprendiza- 
gemdentrodoensinoremotofi- 
cou muito comprometida”, 
acrescenta. 


FUTURO 

O secretário Wellington Bes- 
sa diz que as provas do ano pas- 
sado seguiram as mesmas dire- 
trizes das edições anteriores e 
destaca que outros parâmetros, 
comoa frequênciaescolar, tam- 
bém apresentaram resultados 
de destaque, o que influenciou 
nanota final. *O mérito pelore- 
sultado é das instituições e dos 
nossos professores, que fizeram 
um trabalho de recomposição 
dasatividades”, afirma. 

Ainda assim, o secretário re- 
conhece queosdesafiosseguem 


postos para a rede, “Um ano e 
meiodeaulasremotastrouxedi- 
ficuldades para a aprendiza- 
gem, isso é fato. Mas essarecupe- 
ração estásendo desenvolvida e 
acredito que hoje temos conse- 
guidooresultadoquepretende- 
mos”, considera. 

Sobre o futuro, o gestor diz 
que, dentro do planejamento 
atual, prevê um cenário positi- 
vo para os próximos anos. 
“Acreditamos, inclusive, que 
na próxima avaliação teremos 
um resultado bem superior a 
esse”, acrescenta. 
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Marcas do incêndio ainda estão no fachada do prédio do Setor Leste Universitário. Fogo foino domingo 


Briga por divisão de 
apartamento pode ter 
motivado incêndio 


INVESTIGAÇÃO Vítima que foi encontrada morta e 
companheiro viveram juntos por quatro anos, mas, 
após separação, passaram a brigar pelo imaveraBR 


TonPaulo 
tonpauloGopopular com br 


O incêndio que atingiu um 
apartamentonosetor Leste Uni- 
versitário, em Goiânia, e culmi- 
nou na morte de um homem, 
noúltimo domingo (11), terias 
do provocado intencionalmen- 
teapósuma briga entre avítima 
eseu ex-companheiro quanto à 
divisão do imóvel. Um corpo 
que seria de Reginaldo Pereira 
dos Santos, de 48 anos, foi en- 
contrado nesta quinta-feira (15) 
epassa por perícia. 

Areportagemapurouque Re- 
ginaldo e o ex-companheiro fi- 
caram juntos por quatro anos e 
moravam no apartamento que 
fica no 29º andar do edifício Pa- 
noramic Residence, no setor 
Leste Universitário. 

Noentanto, ocasalestavaem 
processo de separação e brigava 
por conta da divisão do imóvel, 
que estaria no nome de um de- 
les, enquanto ooutrohaviacus- 
teado toda amobília. 


No domingo, pouco antes do 
incêndio, oex de Reginaldo este- 
venoapartamentoeos doisdis 
cutiram, chegando a trocar 
agressões físicas. A Polícia Mili- 
tar (PM) foi, inclusive, acionada 
para verificar uma ocorrência 
delesãocorporal. 


GASOLINA 

Apósseuexdeixaro local, Re- 
ginaldo foi flagrado em ima- 
gens de câmeras de segurança 
indo à garagem, às 15h32, e vol- 
tando com um galão de gasolina 
namão, às 15h56. Eleusaoeleva- 
dor para subir até o apartamen- 
toe, após isso, não é mais visto. 
Pouco tempo depois, às 16h14,0 
Corpo de Bombeiros foi chama- 
doparacombatero incêndio. 

Reginaldo ainda teria envia- 
do um áudio ao ex informando 
que o apartamento estava pe- 
gandofogo. 

Depois de analisar as filma- 
gens e constatar que o homem 
que seria Reginaldo entrou no 
prédio, mas não sai, a Polícia 


il acionou a Polícia Clentífi- 
caeo Grupo de Investigação de 
Homicídios (GIH) para vascu- 
lharemo localem busca do cor- 
po, que foiencontrado em frag- 
mentos sob os escombros, no 
quarto. 

Olegário Augusto, da Polícia 
Científica, informouquesomen- 
te a análise no Instituto Médico 
Legal (IML) poderá dar mais de- 
talhessobreocorpo encontrado 
naquinta. “O corpo foi encami- 
nhado para nossa sessão de an-- 
tropologia forense e odontolo- 
gialegal, elásim haverá adeter- 
minação eidentificação”, disse. 

O perito destacou que a Polí- 
cia Científica tomou conheci- 
mento da possibilidade de ha- 
ver uma pessoa morta no local 
só depois do início dos traba- 
lhos da engenharia forense. 
Além disso, segundo ele, a perí- 
cia é feita em etapas, e o corpo 
(cujaumapartejáeracinzas) es- 
tava embaixo de escombros, o 
queexplicao fato denãotersido 
encontradoantes. 


R$2MILHÕES 


Família tenta salvar 
criança com câncer 


CathorinoMoraos 
catherine moraes(Dopoupiarcombr 


Apenas 9 anos de idade, 
um câncer severo e uma luta 
contraotempo. Omeninogoi- 
ano Jean Lucas diagnosticado 
com Linfomade Burkitt preci- 
sa de R$ 2 milhões para tentar 
sobreviver. Depoisde seis me- 
sesdetratamento em um hos- 
pital de referência, em Barre- 
tos (SP), não hámais na unida- 
de de saúde tratamento que 
possa salvar a vida da criança. 
A indicação dos médicos ago- 
ra é um tratamento disponí- 
velnoexterior chamado Car T 
Cell. O maior desafio, entre- 
tanto, envolvedinheiroetem- 
po. Na última consulta do me- 
nino, os pais receberama notí- 
ciadeque sem umanovaabor- 
dagem elenão conseguiria so- 
breviver. 

Pela intemet, os pais 
Dayanne Jubé Cardoso e Sil- 
vio Juniorcriaram uma vaqui- 
nha com o objetivo de arreca- 
dar o dinheiro. Eles coloca- 
ram apartamento e carro à 
venda, mas ainda assim, o va- 
lorseria insuficiente para cus: 
tearotratamento do filho. ”C 
médicosnosderam uma previ- 
são de que provavelmente o 
Jean terá de lutar até os 16 
anos lá fora e que esse trata- 
mento tem um custo de mai 
oumenos R$ 2 milhões”, afir- 
maamie. 

Por meio de videochama- 
da, Jean concedeu entrevista 
ao O POPULAR. Questionado 
sobre o tratamento, o menino 
conta que é difícil e que sente 
saudades da casa em Goiânia, 
da famíliaedosamigos. 


No dia21 de março de 2022, 
Jean acordou passando mal 
comdoresabdominaise vômi- 
to. Os pais então o levaram a 
um pediatra, ainda em Goiâ- 
niaea sugestão foi de interna- 
ção porque a médica sentiual- 
godiferentena regiãoabdomi- 
nal. O hospital solicitou uma 
biópsia, masoresultado foiin- 
conclusivo, 

O menino foi direcionado 
para o hospital de referência 
em Barretos na unidade que é 
referência em tratamento on- 
cológico no País, Jean chegou 
ao hospital no dia 28 demarço 
e no mesmo dia passou por 
uma cirurgia para desobstru- 
çãodo intestino. Com dor, não 
conseguia se alimentar, nem 
evacuar. 

O diagnóstico veio após 
uma nova biópsia: Jean tem 
um câncer classificado como 
Linfomade Burkitt, ques 
gadoatrêsórgãos vit: 
tino, baçoe bexiga. Os paisex- 
plicam que é agressivo e de 
crescimentorápido... 

Quimioterapias não tive- 
ramo efeito esperado. A suges- 
tão foi uma quimioterapia 
mais forte chamada quimio 
deresgate. Váriasintercorrên- 
ciasocorreram. 


E A vaquinha está disponível 
nosite vakinhacom br 

BO pixdamãe é 
01816702161(CPF) 

E Até omomento foram 
arrecadados no total 
R$779.000,00. 


Jean Lucas, de 9 anos, tem quadro delicado de câncer 


ESTRELADO NORTE 


Cachorro que feriu 8 érecolhido por prefeitura 


O cachorro da raça Pit bull 
que feriu oito pessoas, entre 
crianças eidosos, no município 
de Estrela do Norte, na região 
norte de Goiás, foi levado para 
oCentrode Zoonoses de Poran- 
gatu, após recomendação do 
Ministério Público de” Goiás 
(MP-GO). Nesta quinta-feira 
(15), a Polícia Civil acompa- 
nhouaretirada doanimaldaca- 


sadosdonos. 

Segundo o delegado Danilo 
Wendel, o cão passará por uma 
avaliação para saber as condi- 
çõesemqueelese encontra e só 
depois, oseudestino será defini- 
do. A reportagem entrou em 
contato com o tutor do animal, 
masnão houveresposta atéo fe- 
chamento destamatéria. 

Há quatro meses, o MP-GO 


expediu uma recomendação ao 
prefeitodomunicípiodestacan-- 
doa necessidade de retirada do 
animaldazonaurbanaemcará- 
ter de urgência. Segundo o do- 
cumento, “compete exclusiva- 
mente ao município. por meio 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, adotar as provi- 
dências pertinentes para solu- 
cionar o problema”. Entretan- 


to,arecomendação só foiacata- 
dadepoisqueocão atacou mais 
duascrianças, na última terça- 
feira (13). 

Asirmas Alice e Ana Gabrie- 
la, de 6 e 10 anos, foram ataca- 
daspelo Pitbullenquanto cami- 
nhavamda escola paracasa. Ao 
POPULAR, a mãe das crianças 
disse que elas foram mordidas 
nos braços e pescoço e precisa- 


ramlevar pontosnas feridas. 

Segundo Lucivana, a meni- 
na mais nova foi a primeira a 
ser atacada. Quando a irmã 
mais velha tentou ajudá-la, 
também foi mordida. “Elas es- 
tão com muito medo, não estão 
querendo nem voltar para a es- 
cola, mesmo sabendo que o cão 
não está mais na rua”. (Leicilane 
Tomazini) 


20 / OPOPULAR GOIÂNIA 17618 de setembrode 2022 


GO temoferta 
de médicos 
abaixo do País 


SAÚDE Propor. 


ão de enfermeiros 


também é menor no estado que na 
média brasileira. Impacto é mais 
sentido na atenção primária 


Mariana Caeiro 
mariana carneiro(Qopopular com br 


A quantidade de médicos e 
enfermeiros paracada mil habi- 
tantes em G está abaixo da 
média nacional. Enquanto no 
Brasilexistem 2médicose1,4en- 
fermeiro para cada mil habitan- 
tes, em Goiás são, respectiva: 
mente, 1,8 € 1,1, Os dados, de 
2020, são do Instituto de Estu- 
dos para Políticas de Saúde 
(leps). Especialistas apontam 
queo impacto é sentido, princi- 
palmente, naatenção primária. 
O diretor de Políticas Públi- 
casdo leps, Arthur Aguillar, diz 
queumntimero menor demédi- 
cose enfermeiros atinge princi- 
palmente as atividades relacio- 
nadas à Estratégia da Saúde da 
F), que são atribui 
ções dos municípios, “Vemos o 
aumento de complicações rela- 
cionadasa doenças como diabe- 
tese hipertensão, o que colabo- 
ra para uma sobrecarga no siste- 
ma”, afirma. 
n Goiás, a cobertura da 
atenção primária apresentoure: 
tração na última década. A taxa 
caiu de 77%, em 2010, para 73%, 
em 2020, valor abaixo da média 
registrada no Brasil (76%). No 
ano retrasado, o estado foi o 9º 
com a menor despesa em saúde 
porhabitante (R$ 353). “Tudois- 
so colabora para esse cenário”, 
destaca Aguilar. 
Avice-presidente doSíndica- 
todos Trabalhadores! 


de Goiás (Sindsaúde-GO), 
néiaVieira, afirmaque todoses- 
ses fatores interferem na qual 
dade do serviço oferecido. 
“Comrecursosescassos eos pro- 
fissionais sobrecarregados, os 
pacientes sentem diferença no 
atendimento.” 


ENFERMEIROS 
Goiás foio segundo pior colo- 
cado do país no que diz respeito 


"2" 


Rose, enfermeira há 20 anos, ministra estágios para oumentar renda 


àrazãode profissionais deenter- 
magem para cada mil habitan- 
tes.O número ficou em 1,1, per- 
dendo apenas parao Pará, onde 
arazão foide0,8. "O queaconte- 
ceéquea maioria dos locais con- 
trata apenas um enfermeiro pa- 
ra cuidar de todo um setor e 
preenchemasoutras vagas com 
técnicos”, destaca Luzinéia. 
Apresidentedo Conselho 
gional de Enfermagem de Goiás 
(Coren-GO), Edna Batista, escla- 
rece que os enfermeiros têm 
uma qualificação específica pa- 
ra trabalhar, por exemplo, na 
ESF. “Nesses casos, eles que fa- 
zema administraçãodemedica- 
mentose, muitas vezes, quecon 
duzem os tratamentos prescri- 
tospelos médicos”, afirma. 
Atualmente, os profissionais 
lutam pela implementação de 
um piso salarial. Nesta quinta- 
feira (15), o Supremo Tribunal 
Federal (STF) manteve suspen- 
sa a lei que criou um piso de R$ 
4.750. Edna relata quea baixa re- 
muneração também é um dos 
motivos pelos quais a razão de 
enfermeirosa cada mil habitan- 
tes no estado é tão pequena. “A 
maioria tem que trabalhar em 
doisoutrêsempregos, oque aca- 
baconsumindoas vagas”, diz 
A vice-presidente do Sind. 
satide-GO acredita que a cria 
ção de planos de carreira, espe- 
cialmente em nível municipal 
onde fica a rede de atenção pr 
múria, é uma forma de contri- 
buir para o aumento de médi- 
cose enfermeirosatuandonoes- 
tado. “A carreira pública, estabi- 
lidade, salários compatíveis e 
vislumbre de crescimento são 
atrativos”, pondera Luzinéia. 
Ela também destaca que o 
aumento de profissionais for- 
mados, especialmente médi 
cos, também éimportante. “Te 
remos mais oferta, o que fará 
com que os profissionais che- 
guem, especialmente, até o in- 
terior”, acredita. 


FábioLima 


Carência 


Em 2020, Goiás teve a menor quantidade de enfermeiros (as) para 
cada mil habitantes do Centro-Oeste. O estado também foio 
segundo pior colocado na região na quantidade de médicos (as) 


estado comapior colocação 
na quantidade de médicos (as) 
pormilhabitantesem 2020 


RAZÃO DE MÉDICOS (AS) E 
ENFERMEIROS (AS) NO CENTRO-OESTE EM 2020 


Por1.000 habitantes 
HE Médicos (as) 
HE Enfermeiros (as) 


H16 H15 


Mato Grosso 
do Sul 


H21 mI14 


Fofo 


estadocomapior colocação na 
quantidade de enfermeiros (as) 
pormilhabitantesem 2020 


E20 H1,4 


RAZÃO DE MÉDICOS (AS) E ENFERMEIROS (AS) NAS 
MACRORREGIÕES DA SAÚDE DE GOIÁS EM 2020 


Por 1.000 habitantes 
HE Médicos (as) 
HE Enfermeiros (as) 


BancaBR 


28 municípios 
E12 ELO 


60 municípios 
ms mi 


3 municípios 
Eos Hoz 


55 municípios 
H15 H1,0 


Fonto Instituto do Estudos para Polticas do Saúdo 


“A exaustão faz parte da 
rotina”, diz enfermeira 


A rotina dos profissionais de 
enfermagem em Goiás atribu- 
lada. Amaioria precisadetraba- 
lhar mais de 40 horas semanais 
eemvárioslocais diferentes pa- 
Ta conseguir se sustentar. À en- 
fermeira Rose Melo trabalha na 
área há 20 anos. Por alguns 
anos, ela atuou em Unidades 
Básicas de Saúde (UBs). “Era 
muitoexaustivo”, conta. 
Atualmente, ela é enfermei- 
rade um prontosocorro, em Se- 
nador Canedo. “Nas horas va- 
gas ainda ministro estágio para 
cursos técnicos e para o ensino 
superior para complementar à 
renda”, conta. Ela acredita que 


asobrecarga de trabalho afeta a 
qualidade do serviço oferecido 
para a população. “Além disso, 
temos uma profissão em que 
precisamos estar atualizados. 
Porém, sem tempo e dinheiro, 
nemsempreconseguimos.” 

Ela explica que, durante a 
pandemia da Covid-19, o volu- 
me de trabalho aumentou ain- 
da mais. “Eu já atendi, na tria- 
gem, quase 300 pacientes em 
umdia”, revela. 

A enfermeira Lorena Mar- 
ques, de 44 anos, também sen- 
tiuovolumedetrabalhoaumen- 
tardurantea pandemia. 

“Faltou infraestrutura. Fo- 


ram inúmeras situações que f- 
zeram vários de nós adoecer 
emocionalmente. Meincluonis- 
so”, relata a profissional, que 
atua na rede pública de Goiânia 
etambém é professora em uma 
universidade. 

Ela afirma que, mesmo de- 
poisdo pico da pandemia, o vo- 
lume de trabalho segue grande, 
e acredita que mais colegas de 
trabalho ajudariam a fazer com 
queo serviço oferecido sejame- 
lhor. “Naunidadeem quetraba- 
lho, por exemplo, somos ape- 
naseueoutra enfermeira. Elaes- 
tá de férias e eu tenho que lidar 
comtodaa demanda”, afirma, 


Interior sofre mais 
com distribuição 


A interiorização do atendi- 
mento médico ainda é um desa- 
fio para Goiás, De acordo com 
dados do Estudos para Políticas 
de Saúde (Ieps), enquanto na 
macrorregião da saúde Centro- 
Oeste, onde Goiânia está locali- 
zada, existem 2,7 médicos para 
cadamilhabitantes, namacror- 
região Nordeste, a razão é de 
apenas0,9. 

A presidente do Conselho de 
Secretarias Municipais de Saú- 
dedo Estado de Golás (Cosems- 
GO), Verônica Savatin, explica 
que uma das principais dificul- 
dades do interior é conseguir 
médicosquetrabalhamnaaten- 
ção primária. *Não achamos 
médicos para atuar na Estraté- 
gia da Saúde da Família (ESF), 
mesmo quando oferecemos o 
mesmo valor queos municípios 
maiores pagam. Quando acha- 
mos, eles ficam pouco tempo e 
depois costumam sair para fa- 
ver residência”, afirma. 

Além disso, Verônica aponta 
que em alguns lugares a ques- 
tão salarial também tem peso. 
“A macrorregião Nordeste, 
exemplo, sofre muito por es 
próxima de Brasília. Lá, o valor 


tos municípios da região do en- 
torno e do Nordeste goiano não 
conseguem competir”, afirma. 
Entretanto, a presidente do 
Sindicato dos Médicos do Esta- 
dode Goiás (Simego), Franscine 
Pereira, argumenta que as con- 
dições para um médico se man- 
ter no interior nem sempre são 
favoráveis. “Muitas vezes eles 
nãotêminfraestrutura para tra- 
balhar. Vão atender pacientes 
comumacaneta, papeleestetos- 
cópio na mão, tendo dificulda- 
despara pedir exames e fazer in- 
ternações quando necessárias,” 
Além disso, ela destaca que 
essesprofissionaistambémcos- 
tumamsofrer pressõesde políti- 
coslocais, devido à popularida- 
deque muitos adquirem junto à 
população. “As pessoas con- 
fiam nos médicos e muitas ve- 


zes eles funcionam como in- 
fluenciadores. Isso leva a mui- 
tassituações de assédio moral”, 
afirma. 


SOLUÇÕES 

O diretor de Políticas Públi- 
cas do leps, Arthur Aguilar, re- 
lataqueoproblemada interiori- 
zação do atendimento médico 
não é só de Goiás. “Acontece no 
Brasil inteiro em maior ou me- 
nor grau”, pontua. Ele explica 
que uma das soluções é a trans- 
ferência de mais recursos para 
queos municípios possam fazer 
contratações. 

Programas como o Mais 
Médicostambémsão umaalter- 
nativa. Atualmente, ele está em 
processo de descontinuação e 
sendo substituído pelo Médicos 
pelo Brasil, que funciona com 
uma lógica parecida, mas exige 
queos profissionais tenham re- 
gistrono Conselhode Medicina. 
Hoje, 61 municípios golanos es- 
tãoelegíveis para manifestar in- 
teresseemaderir ao programa. 

Além disso, Aguilar pontua 
que é necessário fazer com que 
os profissionais criem vínculos 
com os territórios onde estão 
trabalhando. “Muitas vezes a 
questão salarial não é o ponto 
decisivo para que eles saiam”, 
diz, Deacordo com ele, esses ví 
culos podem ser criados de vá- 
rias formas. “Nas universida- 
des, pode-se promover mais 
projetos de pesquisa em áreas 
com uma baixa quantidade de 
médicos. Estimular que pessoas 
desses locais procuremessa fo 
mação também é uma opção. 

Eledestacaquetambém éim- 
portante que os centros de for- 
mação tenham em mente as ne- 
cessidades do estado. “Existe 
uma cultura do médico se for- 
mar para atuar na rede privada 
e sempre de forma muito espe- 
cializada. É preciso que tenha- 
mos programas para estimular 
a formação de médicos que tra- 
balhem, por exemplo, na ESF”, 
finaliza. 


Estado afirma que promoveu 
regionalização da saúde em Goiás 


A Secretariade Estadode. 
Saúde de Goiás (SES-GO) 
afirmouemnotaquea 
regionalização da saúde é 'um 
dospilaresdo Governo” equeo 
número de unidades de saúde 
nascinco macrorregiões de 
Goiás saltou de 16 para 30, além 
deseispoliclínicas teremssido 
entregues funcionandoem 
Posse, Goianésia, Quirinópolis, 
São Luís de Montes Belos, 
Goiás e Formosa. Juntas, elas 
prestaram, até junho deste ano, 
mais de meiomilhão de 
atendimentos. 
Apastainformouaindaque 
entregousetenovoshospitais, a 
maioriano interior do estado: 
Jataí, Formosa, São Luise 
Montes Belos, Luziânia, 
Itumbiara além do Hospital 
Estadual do Centro-Norte 
Goiano, em Uruaçu, edo 
HospitalEstadualdaCriançae 


do Adolescente (Hecad), em 
Goiânia. O antigo 
Materno-Infantil (HMI) foi 
transformadono Hospital 
Estadualda Mulher (Hemu), 
tambémnacapital.O governo 
aindaretomouas obras do 
Hospital Estadual de Águas 
Lindas este ano. 
Apastadestacouaindaque, em 
nívelestadual, os contratosde 
ionais para as unidades 
desaúde darede estadualsão 
feitos pormeio de processos 
seletivosdas Organi 
Sociais (OSs) e que algumas 
delasinformaram quehámais 
dificuldades parao 
preenchimento de 
áreasmédicases, 
como, por exemplo, pediatriae 
cirurgia vascular, quelevam 
&mpo paraencontrar 
ionaiscomo perfil 


fsqaas 
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ABORDAGEM POLICIAL 
Morte de ex-lutador foiem 
legítima defesa, diz inquérito 


Márcio Leijoto 
marciolejotoBDopopular combr 


A Polícia Civil concluiu que 
agiram em legítima defesa os 
dois policiaismilitaresquema- 
taram o ex-lutador de MMA e 
vigilante José Carlos Alves Co- 
imbra,de48anos, apósumapa- 
rente surto psicótico deste em 
via pública no Jardim Améri- 
ca, em Goiânia, na manha do 
dia 2 de agosto, uma terça-fei- 
ra. O ex-lutador foi atingido 
por um disparo no abdômen 
nomomentoemqueavançava 
contra a dupla de soldados da 
PMemorreuno local. 

Diversos relatos apontam 
que José Carlos apareceu no 
bairro porvoltade 10 horasan- 
dando aleatoriamente, às ve- 
zes de forma acelerada, agre- 
dindo gratuitamente pessoas 
queestivessem próximas, chu- 
tando carro, e falando frases 
desconexas. O inquérito, ao 
qual O POPULAR teve acesso, 
não aponta em que momento 
começou o suposto surto nem 
como JoséCarlos chegouali. 

Emseurelatório final, odele- 
gado Rhaniel de Almeida Pi- 
res, adjunto da Delegacia de In- 
vestigação de Homicídios 

DI), TE is 
PER Ri 
assaki 
Watanabe, de 35, agiram “de 
forma legitima, tendo buscado 
evitar tal desfecho enquanto 
foipossível”. Eledestacano do- 
cumento que os policiais não 
possuíam na viatura nenhum 
tipodearmamentonão letalpa- 
raaabordagem. 

O delegado afirmou que ao 
analisar os depoimentos e as 
imagensgravadastanto porcá- 
meras de segurança como por 
populares que estavam no lo- 
cal, mesmo o vigilante não es- 
tando armado no momento 
dos disparos, ele avançava de 
forma ameaçadora contra os 
policiais, *o que gerava risco 
concreto de que pudesse ten- 
tarlhestomarasarmas”. 

“Nesse momento, entende- 
ramosmilitares que suas vidas 
easvidas de terceiros estavam 
emrisco, efetuando um dispa- 
rodearmadefogocada, tratan-- 
do-sedoúnicomeioquedispu- 
nham para repelir a injusta 
agressão sofrida”, escreveu 
Rhaniel, na conclusão do in- 
quérito remetido ao Judiciário 
nofinaldeagosto. 

Ainda segundo o delegado, 
JoséCarlosestavanaquelemo- 
mentoem situação de flagrân-- 
cia peloscrimesde lesão corpo- 
ral. dano, dano qualificado, de- 
sobediência e resistência, “jus- 
tificando, assim, sua aborda: 
gem por parte dos policiais”. 
Além disso, durante toda a 
ação atéo momento dosdispa- 
ros, “percebe-se que os poli- 
ciais não agiram com violência 
contra o abordado, buscando 
verbalizar e se afastar a fim de 
seevitaroembate”. 

*Oabordado investenadire- 
çãodos policiaismilitares, mes- 
mo após intensa verbalização 


Video mostra momento em que o ex-lutador toca viatura 


por partedeles. De acordo com 
osmilitares, enquantoavança- 
va, o abordado ameaça tomar 
as suas armas de fogo e os ma- 
tar, tratando-se dealegaçãocri- 
vel, que guarda consonância 
comos demais termos de depoi- 
mento colhidos”, escreveu o 
delegado. 

Vídeos gravados no local 
mostram o momento emque a 
viatura chegou, na esquina da 
C-131 coma C-142. Em um pri- 
meiro momento, José Carlos 
parece se entregar, se ajoelha, 
mas em seguida se levanta é 
avança em direção aos poli- 
ciais. Emum momento, elepu- 
laemcima da viatura, tentaar- 
rancar 0 giroflex e cai dando 
uma cambalhota. Depois vai 
em direção aos policiais nova- 
mente, quebrando o retrovisor 
doveículo. 

A primeira a atirar é a poli- 
cial. Otro dela atingiu a porta 
de um escritório em frente e o 
projétil quesatudaarma dosol- 
dado não foilocalizado. Segun-- 
doodelegado, não é possívelsa- 
berqualdosdois disparosatin- 
gluavítima. 


DEPOIMENTOS 

Osdepoimentos de testemu- 
nhas que tiveram contato com 
o ex-lutador revelam um ho- 
mem desorientado e agressivo 
andando acelerado e sem ru- 
moaparente. Um policial mili- 
taraposentado de 72 queteveo 
veículo chutado por José Car- 
los disse que chegou a questio- 
nar o homem sobre o motivo 
da agressividade, e ouviu co- 
mo resposta apenas um “não”, 
seguido deum empurrão eum 
soco. O ex-lutadorsaiucorren- 
doemseguida. 

Umaoutra testemunha, um 
empresário de 49 anos, disse 
que minutos antes da viatura 
chegar o ex-lutador fez men- 
ção de querer ir embora do lo- 
cal, mas que ele eos populares 
o distraíram. Além disso, três 
homens tentaram conter José 
Carlos, semsucesso. Uma teste- 
munha disse que ele foi derru- 
bado apenas quando um gru- 
po de dez populares o cercou, 


mas logo conseguiu se esqui- 
var e seguir pelas ruas do bair- 
ro, O ex-lutador foi amarrado 
pelas pernas, mas também ra- 
pidamentesesoltoue fugiu. 

Uma irma de José Carlosdis- 
se na delegacia que ele nunca 
se envolveu antes em contu- 
sões nem tinha passagem pela 
polícia, Pai de cinco filhos e di- 
vorciado, ele teria começado a 
apresentar sinais de proble- 
mas de saúde mental em mea- 
dosde 2020, quando ainda mo- 
ravaem Santa Catarina. 

Ainda no depoimento, a tr- 
ma comentou que em conver- 
sa com a mãe deles considera- 
ram a possibilidade de ele ter 
abandonado os medicamentos 
porque ficava comsonoe otra- 
balho de vigia era à noite, mas 
destaca que ele não falava so- 
breoassuntocomelas. 

Um colega do ex-lutador, 
que chegou a morar junto com 
ele quando ambos se muda- 
ram para Goiânia em dezem- 
bro, contou que José Carlos 
sempre foiuma pessoa tranqui- 
Ja, que viaeletomandoosremé- 
dios, sem saber doquesetrata- 
va, e que nunca falaram sobre 
saúdemental. 


AINDAFALTAM LAUDOS 

O Ministério Público do Es- 
tadode Goiás (MP-GO) chegou 
apediradevolução do inqueri- 
to ao delegado para que fosse 
concluído apenasapósa entre- 
ga dos laudos referentes ao lo- 
caldemorteedo disparodear- 
ma de fogo, além do relatório 
dasimulação dosfatos. 

Entretanto, o delegado o 
reencaminhou para a Justiça 
argumentando que a reprodu- 
ção está agendada apenas para 
novembroequeoresultadode- 
lapoderia ajudar identificaro 
autor do disparo queatingiu Jo- 
sé Carlos, mas não mudaria a 
conclusãodo inquérito. 

Os laudos aguardados, se- 
gundoele, “não possuemocon- 
dão de alterar a percepção da 
Polícia Civil no sentido de que 
os policiais agiram amparados 
pela causa excludente de ilici- 
tudeda legítimadefesa”, 
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Mbappé do Itai 
A 1 [= 
. 1 
appédo Itaipu: 
h i 


Da semelhança com o craque francês, 

Carlos Eduardo quer passar à carreira de jogador e ao 

sucesso no futebol. Neste sábado (17), ele disputa as 
quartas de final com sua equipe 


Alexandro Ferrari 


alexandre ferrariopopular com br 


Um sorriso é o suficiente pa- 
taojovem Carlos EduardodaSil 
va se transformar em craque. O 
adolescente de 14 anos é a cara 
dofrancês Kylian Mbappé, dase: 
leçãoda Françae do PSG.Quan- 
do o garoto solta o sorrisão, dá 
até para confundir. O sósiagoia 
nodoatacanteaindatemboaes. 
trada no futebol para percorrer, 
mas seu sonho é se tornar joga 
dor profissional. 

Diferente do ídolo francês, 
Carlos Eduardo é lateral direito 
e não costuma fazer tantas in 
vestidas ao ataque. O apelido é 
novo para O goiano, que mora 
no setor Madre Germana, em 
Goiânia, “Ano passado, um ami 
go (Marcos Vinicius) virou para 
mim edisse que eu era parecido 
como Mbappé e começou a me 
chamar assim, No começo, não 
achei parecido, mas passei a 
olhar algumas fotos e hoje eu 
me acho (parecido), sim”, con 
touo Mbappé juvenil do Cerra- 
do. 


Quartas de final 
daTaçadas 
Favelas 


Jogos serão neste sábado (17), 
no Sesi Multiparque (Sesi 
Ferreira Pacheco) 


BhOrlandode Moraes x Vila Maria. 
10h Jd Bela Vistaxitaipu 
12hViaAltodaGlóriax PontalSu 
14hColina Azulx Bouganvile 


9hsGenti Meireles Dora ris 
MheVia Marx Guanabara 

1h Monte Azuix Carolina Parque 
15h Jd das Cascatasx Jd Calfórnia 


Atéo corte do cabelo do ado- 
lescente é parecido com o utili- 
zado pelo atacante francês. 
“Pior que eu sempre cortei as 
sim, acho que me deixou até 
mais parecido”, brincou o garo- 
to sósia do jogador do PSG, que 
não sente pressãoemserchama- 
dodeMbappé. 

“Eu sou lateral direito, sem. 
pre joguei nessa posição. Ainda 
estou buscando meu espaço. 
Sou bom defensivamente, mas 
estou melhorando no ataque. É 
algoemquetenhoque evoluir”, 
comentou Carlos Eduardo, que 
começou a jogar futebol em es 
colinhasaos7 anos. 

(O Mbappé goiano participou 
do projeto Crescer, no Madre 
Germana, onde nasceu. No ano 
passado, passou a jogar pela 
Adejac, no Residencial Itaipú, 
também em Goiânia. No novo 
projeto, participada TaçadasFa 
velas. Otime de Carlos Eduardo 
está nas quartas de final do tor- 
neio e vai enfrentar o Bela Vista 


na decisão de vaga, neste sába 
do(17) 

“É minha primeira Taça das 
Favelas. Ano de estreia e vamos 
sercampeões. Nosso timeémui- 
to bom, estamos confiantes e 
treinando todosos dias para le- 
vantaressataça. Estou muito fe- 
líz pela oportunidade de jogar 
futebolquea Cufa (Central Uni 
ca das Favelas) tem dado para 
nós”, declarou o lateral direito 
dotimedo Residencialtaipuso- 
brearealizadorado torneio. 

A equipe do sósia do Mbappé 
joga de azul, com uniforme que 
faz alusão à seleção francesa. A 
admiração pelo craque francês 
também passou a existir no ga- 
roto. 

“Depoisque me contaram da 
semelhança, passei a assistir 
muitos vídeos dele. É uma for- 
ma de motivar, ainda tenho 
muita coisa para aprender, para 
crescer no futebol e é um certo 
incentivo que tenho. Apesar de 
gostar dele, torço parao Real Ma- 


dirid”, afirmou Carlos Eduardo, 
que, apesar de ser fã do craque 
francês, nãohesitanahoradees. 

colher entre Neymar e Mbappé: 
“Se fosse para escolher entre 
Neymare Mbappe? Neymar, cla- 
ro. É nosso craque, vai trazer o 
hexa”, escolheu o jogador goia- 
no. 

De Mbappé, Carlos Eduardo 
temasemelhança física, sorri 
so, o corte de cabelo. “Só falta 
aprimorar minha velocidade, 
soumuito veloz igualele. O fute- 
bolainda está longe, masseique 
um dia vou jogar mais”, avisou 
o lateral direito goiano, que só 
fez um teste para tentar jogar 
por um clube na carreira, o Ba- 
hia, ano passado, masnãoavan- 
qounasavaliações. 

“Emeusonhometornar joga- 
dor de futebol, é o que busco, é 
meu sonho. Vou correr atrás e 
esperonão ficar conhecido sóco- 
mo sósia do Mbappé”, concluiu 
o garoto goiano, que cursa o 1º 
anodo ensinomédio. 


FábioLima 


Aurelien Mounior/PSO via Gotty magos 


Kylian Mbappé, craque da 
seleção francesae doPSG 


Taçadas Favelas 
conhece as 
semifinais neste 
sábado (17) 


As quartas de final da Taçadas 
Favelas, organizada pela 
Central Únicadas Favelas 
(CUFA), serão disputadas 
nestesábado (17), a partir das 8 
horas, no Sesi Multiparque (Sesi 
Ferreira Pacheco). São quatro 
partidas no masculino e quatro 
no feminino, intercaladasna 
programação de jogos. 
Nestesábado (17), as semifinais 
jáestarão formadas. A final dos 
dois naipes serão disputadas no 
dia8 de outubro, no OBA. 
Enquanto a edição de 2022 
chegaàsuasegundafase 
eliminatórias -nasemana 
passada, foram realizadasas 
oitavas - asinscrições paraa 
edição de 2023 estão abertas 
esãofeitasnosite 
www.cufago.com.br/tacadas- 
favelas2023. 

Paraaedição do próximo ano, 
nacategoriamasculina, os 
participantes precisamser 
nascidos entre os anos de 
200542009. Nacategoria 
feminina asatletas têm de ser 
nascidasapartirdoanode 
2009. 
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Olho no peixe, outro no gato 


Goiás enfrenta o RB Bragantino enquanto vislumbra colocação compatível com vaga 
continental cuida para não voltar a se aproximar da parte baixa da tabela 


João Paulo Di Medeiros 
joao medeiros(Iopopularcom br 


Com um olho no peixe e ou- 
tro no gato, o Golás enfrenta o 
RB Bragantino na manhã deste 
domingo (18), às Il horas, no Es- 
tádio Nabi Abi Chedid, em Bra- 
gança Paulista (SP) pela 27º ro- 
dada da Série A do Campeonato 
Brasileiro, O time esmeraldino 
adota um discurso de cuidar pa 
ra não voltar a se aproximar da 
zonado rebaixamento, mas vêa 
faixa de classificação para a Co- 
pa Libertadores da América se 
tornar um G8 com os desfechos 
das semifinais da Copa do Brasil 
edaprópria Libertadores, 

Com 36 pontos, o Golás ocu 
pa a 9º colocação, mas tem a 
mesma pontuação do América 
MG, queéo8º colocadoe já figu 
ra na faixa de classificação que 
hoje colocaria a equipe na fase 
preliminar da Libertadores, O 
cenário de G8sóvalsofreraltera 
ção caso Flamengo (3º com 45 
pontos), Corinthians (5º com 44 
pontos) ou Athletico-PR (6º 
com 43 pontos) não terminemo 
campeonato entre os oito pri 
meirosna classificação. 

O time esmeraldino conse- 
guiu abrir 10 pontos da zona do 
rebaixamento, mas ainda const- 
dera a permanência na elite co- 
moprincipalobjetivo natempo- 
rada, No entanto, a proximida 
dedo G8 faz com queo torcedor 
possa sonhar cada vezmais com 
umretornoà Libertadores, com 
petição continental que o Goiás 
sódisputouuma vez, em 2006. 

Por isso, uma vitória sobre o 
RB Bragantino ganha peso do- 
brado, já que o clube paulista 
tem33 pontosesetorna umcon 
correntedireto parasercandida 
to à vaga internacional. Além 
disso, otimeesmeraldino preci 
sasomarmais vitórias porque le 
va desvantagem neste critério 
de desempate em relação ao 
Coelho. São nove vitóriasesme 
raldinasantedeztriunfosamert 
canosneste Brasileirão. 

Mesmo que não consiga um 
lugar na Libertadores, brigar 


. — 


porum lugarmediano na tabela 
fará o Golás garantir vaga na 
Sul-Americana, competição pa 
ra a qual sempre se classificou 
nosanos seguintesaos acessos à 
Série A nos pontos corridos. 
m o cenário atual, a faixa do 
9ºao14º vai paraa Sula 

Para tentar a vitória, fora de 
casa, o técnico Jair Ventura terá 
desfalques importantes no ata 
que. O treinador não contará 
com Dadá Belmonte e Vinícius, 
que estão lesionados e ficaram 
emGofânia para recuperação. 

O centroavante Pedro Raul, 
vice-artilheiro do Brasileirão 
comi4gols, foipoupado da últi 
ma atividade, mas não deve ser 
problema para a escalação de 
domingo. Para compor 0 ata 
que, atendência é que Diegose 
ja o meia aberto pela esquerda, 
Renato Júniorentre no time pa 
rafazero corredor dadireita 

Apodi também é desfalque 
devido a um desconforto mus 
cular. Com Diego mais adianta- 
do, um outro volante entra na 
equipeea concorrência ficaen 


BRASILEIRÃO 
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Narração: 
Alex Rodrigues 
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TAMBÉM PELO APLICATIVO 
ENO CBNGOIANIA COM.BR 
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tre Matheus Sales e Fellipe Bas- 
tos. 

Será a quarta partida entre 
Goiáse RB Bragantinona tempo- 
radjo ntéontconjdis. Fântura 
acrdeltfrâde ohjokd Eh Bragan 
ça Paulista será muitocomplica- 
do, ainda mais por se tratar de 
umconfronto direto. 

“Eumadversário queentren 
tamos bastante, jogos extrema 
mente equilibrados e, agora, 
não vai ser diferente. É uma 
equipe boa, muito jovem e está 
com seu treinador há bastante 
tempo, então entendo que vai 
ser bem difícil. Ainda mais bri 
gando pelo mesmo objetivo, 
pois estamos bem próximos na 
tabela”, disse o treinador esme- 
raldino. 

O RB Bragantino chega para 
o duelo pressionado para voltar 
a vencer no Brasileirão. A equi 
pe, treinada por Maurício Bar- 
bierihádoisanos, desdeo início 
desetembro de 2020, não vence 
háseisjogos. 

Para o técnico do Goiás, isso 
nãotiraaqualidadequeoadver 


Wesley Cost 


Ea. 
Res) 


Cloton Ade 


Tadeu Magiunho, 


LuanCâncido Rad Caetano Sávio 
cas Evangoksta,— Aurerme Mathous 
EncRamvoso Selos(Folipo 


Hyoran Arturo Bus 
Alorranio Tóenkeos 
Maurício Babiai 


Marquinhos Gabriol 


Renato Júnior Padro 


Locak Estácio Nabi Abi Checl(&rm 
Paulsta/SP) Detas18/9/2022 (domingo) 
Horário 1! horas Árbitro José Mendonça 
“la Saya Junior (PR) Aesietentom: 
Guilherme Dias Camilo (FIFA/MG) e 
“Jefferson Cleiton Piva la Siva (PR) VAR 
Rodrigo D'Alonso Ferreira (SC) 


sário tem e o perigo que repre 
senta. “É um time muito bom 
que não vive um bom momen- 
to,sóisso”, falou Jair Ventura. 

Carlos Eduardo, atacante ex- 
Goiás, está suspenso e é desfal- 
que. 


disputa vagano meio-campo 
do Goiáse pode sernovidade 
contrao RB Bragantino 


Goiás voltaao 
palcode 
classificação 
histórica 
Após pouco mais de 100 dias da 
classificação heroicana Copa 
do Brasildiante do RB 
Bragantino, o Goiás voltaao 
Estádio Nabi Abi Chedid com 
umanovacara e algumas peças 
diferentes notime titular. 
Naquela ocasião, oGoiáserao 
16º colocado natabela de 
classificação da Série A e havia 
perdido o jogo de idada 3ºfase 
daCopado Brasilparaotime 
paulista. O momento era ce 
pressão por umaclassificaçãoe 
parauma melhor colocação na 
tabelado Brasileirão. 
Otécnico Jair Ventura ainda 
adotava umsistemacomtrês 
zagueiros tinhacomo principal 
erênciatécnica o meia Élvis, 
quejádeixouo clube e joga pela 
Ponte Preta. O centroavante 
titularnaquela partida foi 
Nicolase jogadores como 
Sidimar e Matheusinho foram 
utilizados, sendo que hojese 
recuperam de graves lesões 
queostiraramdo restante da 
temporada. 
Ogolsalvadorquelevoua 
decisão para disputa por 
pênaltis foi do volante Matheus 
Sales, que hoje está cotado para 
sertitularnovamente no 
domingo (18). 
Aocasiãoe o estádiodo 
Bragantinotrazem boas. 
recordações parao goleiro 
Tadeu, que defendeucinco 
cobrançasde pênaltisna 
disputae ainda converteu uma 
cobrançase tornando herói 
daquelaclassificação às oitavas 
definal (JPM) 
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Técnicodánova 
cartada por mudança 


ATLÉTICO-GO 
Eduardo Baptista 
resgataatletas 
mais jovens nas 
vagas dos 
titulares para 
enfrentaro Inter 


Jânio José daSilva 
Janio joseGDopopular com.br 


O técnico Eduardo Baptista 
arriscaumanovacartada na dei 
nição da formação que o Atléti- 
co-GO deveadotar napartidade 
segunda-feira (19), no fecha- 
mento da 27º rodada da Série A 
do Brasileiro, O Dragão recebe, 
no Estádio Antonio Accioly, o In- 
ter, vice-líder da competição, 
com mudanças na equipe titu- 
lar, Saem alguns dos titulares 
mais regulares e experientes do 
elenco na temporada. No lugar 
deles, otreinadoratleticano pre- 
tende dar chances a alguns atl 
tas com menos “minutagem” 
dentrodecampo. 

Outro traço das modifica- 
ções é que, enquanto jogadores 
experientes e com mais tempo 
de casa perdem a titularidade, 
no lugar deles deve entrar al 
guns que foram contratados na 
Janela de transferência da CBF, 
desde julhoa I5deagosto. 

Na segunda abertura para 
contratação de novos jogado- 
res,o Atlético-GO trouxe atle- 
tase, contra o Inter, quatro de- 
vem ser escalados: Lucas Gazal 
«Klaus (zagueiros), Willian Ma 
ranhãoe Rhaldney (volantes). 

Além deles, chegaram ao CT 
do Dragão; Pedro Paulo e Diego 
Loureiro (goleiros), Emerson 
Santos e Camutanga (zaguei- 
ros), Kelvin, João Peglow e Ri- 
cardinho (atacantes). De todos 


SÉRIEC 


eles, só Klaus e Maranhão têm 
atuado com maisregularidade. 

Rhaldney, caso seja escalado 
- disputa a posição com Edson 
Fernando -, serão substitutodo 
capitão Marlon Freitas, que 
atuou em 59 dos 62 jogos dispu- 
tados pelo Dragão em 2023. 
Rhaldney participou de quatro 
partidas e não completou ne- 
nhumadelas. 

Comsuanovacartada, Eduar- 
do Baptistaesperarevigorarano- 
vaformaçãotitular atleticana. O 
treinadoracreditaqueéa tentati 
vade “virada de chave” no elen- 
coa 12 rodadas do final da Série 
A. Além de Marlon Freitas, 07a- 
gueiro Wanderson, o volante 
briel Baralhas e o lateral Jeffer- 
sontambém perderamespaço. 

Nocenárioderenovação, oza- 
gueiro Lucas Gazal terá nova 
oportunidade após falhar num 
lanceetersido expulso contra o 
Cuiabá (La 1), no fim do primei- 
rotempo. Gazalatuouquatro ve- 
ves eentra na vaga de um titular 
com 49 atuações no Atlético- 
GOem2023. 

Taticamente, o treinador 
também espera efeito positivo 
das novas apostas. Dudu é titu- 
lar desde meados de 2020, mas 
defensivamente caiu de produ- 


eb 


Essas mudanças que 
começama ser 
desenhadas agora, eu 
tinhaa intenção de 
fazer, mas não tinha 
tempo para trabalhar. 
Tivedeobservarum 
pouco mais” 


Eduardo Baptista, 
técnico do Atlético-GO 


çãoe falhou na marcação emal- 
guns gols sofridos, como na go- 
leada parao Corinthians (4a 1) e 
derrota paraoSão Paulo (2a 0). 

A expectativa é deque, nolu- 
garde Hayner (também nãocon- 
seguiu evitar o cabeceio de Alef 
Mangana derrotade 2a O parao 
Coritiba), Dudu voltea ser forte 
na marcação, assim como Ar- 
thur Henrique no lado esquer- 
do. 

No meio-campo, a suspen- 
são de Jorginho abre espaço pa- 
raShaylon. que fezgolna derro- 
taparaoGolásnoclássico na Ser- 
rinha, teve boa atuação contra o 
Coritibaetambém mostrou per- 
sonalidade na cobrança de pê- 
naltisobreo São Paulo. Shaylon 
marcou dez gols neste ano e éo 
segundo goleador do elenco, 
atrás de Rato (12 gols). Enquan- 
tolorginhotemestilomaisdes 
mação, Shaylon atua maisaber- 
to, geralmente partindo na dire- 
ção da área rival para tentar as 
conclusões. 

Alinhade frenteatleticanate- 
ráorápido Airtoncomonovida- 
de pelos lados do campo. Ele ge- 
ralmente atua pela direita e terá 
nova chance entre os titulares 
no lugar do suspenso Luiz Fer- 
nando e do irregular Léo Perei- 
ra, idoao 


Arre 


des? 'sêmifi- 
nalcontraoSão Paulo. 

O retorno de Diego Churin é 
tratado como natural, pois étitu- 
laresónão começou o jogo con- 
traoCoritiba porqueestavades- 
gastado fisicamente. 

Na tentativa de superar o In- 
ter em Goiânia, o Atlético-GO 
deverá jogar com Renan; Dudu, 
LucasGazal, Klaus, Arthur Hen- 
rique; Willian Maranhão, Edson 
Fernando, (Rhaldney), Shay- 
lon; Airton, Diego Churin, Wel- 
lington Rato. Á comissão técni- 
caterámaisduassessõesdetrei- 
nos para ajustar a equipe e con- 
firmarosnovostitulares. 


SÉRIEA 
E Clesficados libertadores HC 
TIMES Ps 
Palmeiras. sa 26 
Intemacional 46 26 
Flamengo as 26 
Fluminense as 26 
Corinthians as 26 
Athletico-PR 43 26 
Atlético-MG 40 26 
AméricaMG 36 26 
Goiás 36 26 
Santos 34 26 
RBBragantino 33 26 
Botafogo at 26 
13º SãoPaulo 31 26 
14º Ceará 31 26 
15º Fortaleza 30 26 
16º Coritiba 28 26 
Cuiabá 26 26 
Avai 25 26 
Atlético-GO 22 26 
Juventude 18 26 


Rhaldney pode sernovidade no meio-campo do Atlético contrao Inter 


v 
15 
12 
18 


vino vm oo memo 


Wesley Costa 


uicados à Sul-Americana MM RababzadosA Sério 


E D GP GC SG AM 
9 2 43 19 24 69 
10 4 41 25 16 58 
6 7 41221 87 
6 7 40 30 10 57 
8 6 30 25 5 56 
778129 2 85 
10 6 3429 5 81 
6 10 22 25 -3 46 
9 8 20 32 -3 46 
1 8 29 24 5 43 
9 0 3633 3 42 
7 n 25 30 -5 39 
13 7 3331 2 39 
13 7 26 26 0 3 
6 12 24 28 -4 38 
4 4 28 41 43 35 
8 12 7 25 8 33 
7 13 25 39 44 32 
7 4 23 40 17 28 
9 14 20 44 -24 23 


Emcasa, Aparecidense decide futuro contra Volta Redonda 


A Aparecidense viveu uma 
arrancada na 1º fase da Série C 
do Brasileiro, em que passou de 
um clube com receio de ser re- 
baixado à Série D 2023 a um dos 
oito classificados à fase semifi- 
nal da 3º Divisão nacional. No 
Grupo B ema penúltima rodada 
da 2º fase, novamente o repre- 
sentante de Aparecida de Goiá- 
nia espera dar forma à segunda 
arrancada, Para isso, terá jogo 
decisivoem casa, na tarde deste 
sábado (17), diante do Volta Re- 
donda-RJ, no Estádio Annibal 
Batistade Toledo. 

O Camaleão precisa da vitó- 
ria sobre 0 Voltaço para assu- 
mir, até segunda-feira (19) ou 
atédepois, a?º colocação dacha- 
ve, Assim, chegará à última ro- 
dada para definir aclassificação 
foradecasa, diante do Mirassol- 
SP. Porém, isso éalgoa ser visto 


depoisdestesábado (17). 

Poderá ser a última partida 
da Aparecidenseemcasa-naro- 
dada final, terá de jogar no inte- 
rior paulista, em Mirassol (SP). 
A única chance de o Camaleão 
disputar outro jogo em casa se- 
rá conseguindo o 1º lugar do 
Grupo B-naSérieC, osdoisme- 
lhores times de cada chave ga- 
rantem o acesso, mas o só os lí- 
deres do grupo poderão dispu- 
tarotítulo. 

O jogo deste sábado (17) tem 
aresdedecisãoe de definição do 
futuro na Série C para as duas 
equipes. Aparecidense e Volta 
Redonda têm a mesma pontua- 
ção (quatro pontos) e estão com 
os mesmos números ofensivos 
(seis gols marcados) e defensi- 
vos (oito gols sofridos). A vitória 
éosinaldequeo vencedor pode- 
rá seguir sonhando, enquantoa 


SÉRIEC 


Hi Chassiicadosa Sério Betinalota HM ClasicadosaSéres 
E D GP GC SG AM 

208 6 2 6 

028 6 2 5. 
1268 2 33 
1268 23 

E DG GC SG AM 

203 12 6 

028 53 50 
Tras a a 

ER 0324 23 


derrota praticamente fechará 
as chances de classificação no 
Grupo B, que tem como líder o 
Mirassol-SP (oito pontos) e, na 
vice-liderança, o Botafogo, de 
Ribeirão Preto (SP) (seis pon- 


tos). Os dois times paulistas se 
enfrentam na segunda-feira 
(19) no fechamento da 5º roda- 
da. 
A Aparecidense voltou a res- 
pirar na chave após vitória de 3 


a2sobreo Botafogo-SP, em Ri- 
beirão Preto. A equipe goiana 
reagiu depois de somar apenas 
um ponto nos jogos de ida do 
grupo. 

Otéenico Moacir Júniorcon- 
seguiu passar ao elenco que é 
possível garantir uma das duas 
vagas à Série Bdo Brasileiro. No 
jogodeida, o Voltaçoobtevea vi- 
tóriasobrea equipe goiana port 
ao. 

A Aparecidense tem o arti- 
lheiro da Série C, o atacante 
Alex Henrique (11 gols), e pas- 
sou a ter novamente o goleiro 
Pedro Henrique como titular. 
Junto com o meia atacante Ro- 
bert, ambos têm bom tempo de 
clubee identificação como pro- 
jetode crescimento da Apareci- 
dense. Suspenso, o zagueiro Ri- 
cardo Lima será desfalque. (Já- 
nio José da Silva) 
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Tigretem 


chance de sair 
do Z4 após 21 
rodadas 


SÉRIE B Vila Novaprecisa vencer 
confronto direto contrao Brusque, neste 
sábado (17), fora de casa, para terminara 
rodadafora da zona de rebaixamento 


João Paulo Di Medeiros Em um novo momento, 


Joao medeiros Dopopular com.br 


Com a possibilidade real de 
satr da zona do rebaixamento 
da Série B do Campeonato Bra- 
sileiro, o Vila Nova faz confron- 
to direto com o Brusque neste 
sábado (17), às 16h30, no Está- 
dio Augusto Bauer, em Brus- 
que (SC). O time colorado pre- 
cisa de uma vitória para ultra- 
passar o adversário. Além dis- 
so, vai ficar de olho em outro 
confronto de clubes que lutam 
para fugir do rebaixamento e 
que pode ser importante para 
o cenário geral da luta contra a 
degola. 

À última vez que o Vila No- 
va terminou uma rodada fora 
dazona de degola foiapós o fe- 
chamento da 8º rodada, no dia 
21 demaio. O Tigretinha8 pon- 
tos conquistados em oito jogos 
disputados com umaproveita- 
mento de apenas 33,3%. Na- 
quela ocasião, o Tigre viviaae: 
treia do técnico Dado Caval- 
canti e ainda tinha o atacante 
Victor Andrade como uma das 
principais figurasdo time. 


RESULTADOS. 
CAMPEONATO BRASILEIRO SÉRIE 
Vaxo 421 Núico 
CAMPEONATO ESPANHOL 

Valado Ox! Cód 
CAMPEONATONTALIANO 
Seionara 12 Locta 
CAMPEONATO ALEMÃO 
Mare 1a? Herthaltin 
JOGOS DE SÁBADO (17) 
DIVISÃO DEACESSO -GOIANÃO 


como técnico Allan Aal no co- 
mando, o Vila Nova conseguiu 
reagir na tabela de classifica- 
ção e após passar por momen- 
tos difíceis, vê uma luz no fim 
do túnel com a possibilidade 
de deixar a zona do rebaixa- 
mento após 21 rodadas no 74. 
Para o técnico colorado, o co- 
mando principal é não parar 
de acelerar na reta final da 
competição para conseguir li- 
vraro Tigre da degola. 
istamos num momento 

decisivo da competição. Te- 
mos confrontos diretos e não 
podemos*tirar o pé do acelera- 
dor, Temos quemantera con- 
centração e a seriedade”, fri- 
sou Allan Aal, que ainda lem- 
brouque, por se tratar de uma 
partida entre dois integrantes 
do Z4, a concentração tem de 
sermáxima. 
e a gente entrar natural- 
mente, pode acabar pagando o 
preço. Temos que ter concen- 
traçãoeforça mental”, comen- 
touotreinador. 

O torcedor colorado não 
precisará sequer pegar uma 


DIVISÃO DE ACESSO 
Galo abre rodada em confronto contrao Jaraguá 


Goiânia e Jaraguá abrem 02º 
tuo da Divisão de Acesso do 
Campeonato Goiano nestesába- 
do (17), às 16 horas, no Estádio 
Olímpico. Otimealvinegrobus- 
ca a vitória para se manter por 
mais uma rodada na faixa de 
acesso à elite estadual, enquan- 
to0 Jaraguá precisa se recupe- 
rar paraseafastardazonadore- 
baixamento esecolocaremcon- 
dições de disputar as primeiras 
colocações. 

O ingresso custa 40 reais. Os 
torcedores do Goiânia que esti- 
veram com a camisa do clube 
podem pagar meia-entrada. 


Com 13 pontos em sete jogos 
disputados, oGaloteveumbom 
aproveitamento no 1º tumo, 
mas, mesmo se vencera partida 
contra O Jaraguá, dificilmente 
tomaráaliderançado Inhumas. 
A Pantera Avinhadatem6 pon- 
tos, com saldo positivo de oito 
gols, enquanto o saldo do Goiá- 
nia é um. Ou seja, só com uma 
goleada grande conseguiria to- 
mara ponta daclassificação. 

A sequência da 1º rodada do 
2º turno será no domingo (18) 
comdoisjogos. O líderinhumas 
recebe o Cerrado, lanterna da 
competição, no Estádio Zico 


KAIONUNES já 
defendeu o Brusque e quer 
Fazervalera Teidoex” 


calculadora para saber quais 
são as probabilidades de ver 
sua equipe fora da zona do re- 
baixamento.O Vila Nova preci- 
saapenas vencero Brusque pa- 
radeixaroZ4. 

Com o empate, o time goia- 
nochegaria no máximo aos 32 
pontos e perderia noscritérios 
dei apa Pack) ou- 
qse 
se (14º com 32 pontos) e CSA 
(16º com 32 pontos) se enfren- 
tam nestamesma rodada e, de- 
pendendo do resultado entre 
eles, o Vila Nova pode ganhar 
mais posições na tabela se ven- 
cero Brusque. 
com esse espírito que o Vi- 

Nova viajou para o interior 
atarinense, local bem conhe- 
cido do atacante Kaio Nunes. 
O jogador colorado estava no 


CAMPEONATOBRASAERO SÉRIE C 
Aprciderea x VotaRadonda 
ABC x Pepandy 


Brandão, em Inhumas, às 
15h30. A outra partida do do- 
mingo é entre Aseev (4º coloca- 
da) e Anapolina (3º colocada). 
Dois pontos separam as duas 
equipes, que fazem confronto 
direto na briga pelo G2. O jogo 


será disputado em Guapó, às 16 
horas, no Estádio Valdir Cândi- 
dodeQueiroz. 


A rodada será encerrada so- 
mente na quarta-feira (21), 
quando o Aparecida enfrenta o 
Itumbiara, às 15h30, no Estádio 
Aníbal Batista de Toledo, em 
Aparecida de Goiânia. Na zona 
do rebaixamento, o Itumbiara 


Brusque antes de se transferir 
para o OBA e sabe os desafios 
que existem no Estádio Augus- 
to Bauer. 

Antes, Kaio Nunes jogou pe- 
laChapecoense no futebol cata- 
rinense, Pelo Vila Nova, o ata- 
cante balançou as redes contra 
aChapeevivea expectativa de 
voltar a fazer valer a “lei do 
ex”, desta vez com chance de 
vitória ainda mais valiosa, 


DESCANSO VALIOSO 

Sem problemas para esca- 
lar o time contra o Brusque e 
após dez dias de intervalo para 
recuperar bemosatletasetrei- 
nar com O intuito de fazer a 
equipe evoluir, otécnico Allan 
Aal deve repetir a escalação 
que foi vitoriosa no confronto 
direto com o Guarani. 

Dooutro lado, o técnico Gil- 
son Kleina, ex-Vila Nova e Goi- 
ás, tentasalvaro Brusquedo re- 
baixamento. O experientetrei- 
nador terá desfalques para es- 


Tendado x ABD 
Pol x Amb 
CAMPEONATOBRASLERO-SÉRIEA 

Bmguiro x Gola 
Pemenço x Fummene 
Car à Sisfalo 


tenta escrever uma nova histó- 
riano2º turno. Terá pela frente 
o Aparecida, que está comnove 
pontos, na 5º colocação, eainda 
sonha com objetivos maiores 
notorneio. 


3ºDIVISÃO 
Duas partidas abrem neste 
sábado, às15h30, a3ºrodadada 


pó, no Estádio 
de Queiroz, jogam independen- 
te, de Rio Verde, e Mineiros, que 
buscama reabilitação apósder- 
rotasna rodada anterior. 
Ojogo é válido pelo Grupo A, 


Pará andor, 
Anglo, 
Rodo Potiguar 
BalotolhoLuiz 
Antóvio rarkde 
Mascote, 
Femandnhos 
Crslan(Patrch) 
TéenkeorGison 
Koina 


Tony: AlexSiva, 
RafsslDonato, 
MathousMancinia 
Win Formiga 
Sousa Joan Mat 
e Wagner; Dontinho, 
DanilAmorimo 
KaloNunos 
Tóenleor Alan Mal 


Locak Estádio Augusto Bauer, em Erunque 
(SC) Datas 17/9/2022 (sábado) Horários 
JON Arbitran Marcelo do LimaHonviquo 
(CE) Asslotentom onan Auar da Costa 
(CE) oRonor Santos do Carvalho (AC) VAR: 
Recktgo Nunes de Sá VAR-FIFA/R.) 


calar o quadricolor catarinen- 
se, como as ausências de Álva- 
ro, Gabriel Taliari e Diego Jar- 
del. Noataque, Kleina alimen- 
ta a dúvida entre Crislan e Pa- 
trick. 


Ambica-MG x Corner 
prertado x Ferido 
Peres 7 Soria 


Aietco PR 2 Cuabá 
CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE 


cAmPONATOBRASEÍRO SÉRIE 
AmbnGa RN o Ponso lee 
CAMPEONATO BRASILEIRO -rEnÁINO 
“temendo Cone 
CopaPAUUISTA 
Mão tenta 


quetem o Santa Helena (6 pon- 
tos) comolíder, seguido por Rio-- 
verdense (3), Independente (3) 
e Mineiros (0). 

No Zico Brandão, em Inhu- 

mas, o Centro-Oeste, de Sena- 
dor Canedo, enfrenta o Uruaçu, 
em partida que vale a liderança 
do Grupo C, pois cada time tem 
três pontos - o União Inhumas 
ainda não pontuou nessa cha- 
ve. 
A 3º rodada será completada 
no domingo com três partidas 
às15h30:Santa Helena x Riover- 
dense, no Estádio Gilmar Alves, 
em Bom Jesus de Goiás; Trinda- 
de x ABD, no Abrão Manoel da 
Costa, em Trindade; e Royal x 
América, no EstádioSerrado La- 
go,emLuziânia. (Redação) 
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BancaBR 


PAPEL E BIODIVERSIDADE 


O setor de árvores cultivadas, que inclui celulose e papel, 

preserva extensas áreas de matas nativas que ajudam a 

proteger a biodiversidade. São mais de 8.300 espécies de 
fauna e flora, muitas ameaçadas de extinção. 


Fonte: Caderno da biodiversidade, bá/2022. 


Apoio 
E E SASSOCIAÇÃO e bro ineo Eli 
istórias sobre a 
Ai NACIONAL do andentl 
DE JORNAIS Pegada am 


do papel [=] 


Clenon Ferreira 
clenon ferreira 


opopular com br 


e Cama e Mesaa Deta- 
lhes, passando por Es- 
se Cara Sou Eue Como 
Val Você. Canções que 

ultrapassam tempo e gerações 

são uma das marcas mais acen 
tuadas de Roberto Carlos, que, 
aos 81 anos, passeia de cidade 
em cidade em sua nova tumê. 

Em Golânia, o reifazshow neste 

sábado (17), às 20h30, no Giná 

sioGolânia Arena. 

Roberto Carlos precisou dar 
uma pausa nos shows e lança 
mentos nos últimos dois anos, 
ante a pandemia da Covid-19. 
Após período, o artista iniciou 
uma turné em 2022 pelos Esta 
dos Unidos, dando continuida 
de aos shows pelo Brasil em ju 
nho. Depois das apresentações 
no País, ainda segue para capi 
tais internacionais, comoaCida 
dedoMéxico. 

A turnê celebra os mais de 
S0anosdecarreira de Roberto, 
desde que lançou o seu disco 
de estreia em 1963, um dos 
marcos do movimento da jo 
vem guarda, com hits como 
Splish Splash e Quero Me Ca 
sar Contigo. O show também 
passeia por grandes sucessos 
da carreira que o colocaram no 
panteão da MPB, como É Proi 
bido Fumar, Amigo e As Cur 
vasdas Estradas de Santos 

“Apesar de meus discos leva: 
remaminha vozatodosos can 
tosdo mundo, minhas apresen 
taçõesao vivo são amaior felici 
dade daminha carreira. No pal 
co, eu me sinto mais vivo do 
que em qualquer outro lugar 
comentouocantorem comunt 
cado quando saiu em turnê in 
ternacional, 

Com vida privada longe dos 
holofotes, Roberto comemo- 
rouosseus 8lanosemabrildes 
teanode maneiradiscreta eres 
trita, Em seu apartamento na 
Urca, bairro da zona sul do Rio 
de Janeiro,o cantor ainda man 
tém hábitos como ir atéa saca 
da para acenar para seus fas. 
Não dá entrevistas e tampouco 
falasobrea vida particular. 

Foiafalta de paciência do ar- 
tista durante os últimos shows 
que provocou notícias nos últi 
mos meses. Durante uma apre 
sentação da turnê no Rio de Ja- 
neiro, o cantor seirritou quan- 
do um grupo de mais de 40 fas 
se amontoou na frente do pal- 
cono momento em que ele co- 
meçoua cantar Cavalgada. Em 
meioaosgritosecobranças pe- 
lotradicionalmomento das ro- 
sas, Roberto foi gravado man- 
dando o público calara boca. O 
vídeo viralizou. 

Em outra apresentação, des: 
sa vez em São Paulo, um grupo 
daplateiaseaglomerouna fren- 
tedopalco durante a canção Co- 
mo É Grande o Meu Amor por 
Você. O cantor pediu para que 
todos “ficassem quietinhos”. 
No momento da distribuição 
das flores, Roberto se enfure 


Fábio Rocha/Rede Globo 


Eusouterrível! 


ceu. Uma fitentou puxaramão 
do artista, que logo respondeu: 
“Não voudar” 


Com 
recente 
histórico de 
faltade 
paciência em 
shows, Roberto 
Carlostoca 
neste sábado 
(17), no Ginásio 
Goiânia Arena 


INIMITÁVEL 
Apesar dos momentos deir 
ritação e impaciência, Roberto 
Carlos continua sendo o rei 
queatraimultidões. Sóno Spo- 
tify, porexemplo, maior plata- 
forma de streaming musical 
do mundo, o cantor acumula 
mais de 4 milhões de ouvintes 
mensais. A música Cama e Me 
sa, presente no disco de 1981, 
está no pódio de canção mais 
tocada do músico, com 91 mil 


ouvintes, seguida de Amigo, 
como acúmulo de 56 mil, e Ca- 
minhoneiro, com 2! mil 

Com mais de 150 milhões de 
discos vendidos, Roberto Car- 
los conquistou um prêmio do 
Grammy e doisdo Grammy La 
tino ao longo da carreira que 0 
tornou um dos principais no- 
mes da balada romântica da 
América Latina. Não por me- 
nos, gravou também seus su- 
cessos em espanhol, como no 
disco Un Gato En La Oscuridad 
(1964), com versões de músi- 
cas como Jesus Cristo, Eu Te 
Amoe Rosinha. 
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ROBERTOCARLOS 
retorna Golânianeste 
sábado paraumanova 
apresentação 


O que não 
pode faltar 


noshow 
dorei 


Confira alguns dos sucessos 
de Roberto Carlos que não 
podem ficar de fora do show 
emGoiânia 


É Proibido Fumar (1954) 
Umdosgrandesdiscos dos anos 
1960 damúsicabrasiieira o 
trabalho colocou Roberto Carlos 
nabocado povocomcanções 
que ultrapassamo tempo, a 
exemploda faixa-título ou ainda 
Rosinha. Um Loão Está Soltonas 
Ruase Meu Grando Bem 


EmRitmode Aventura 
(1967) 
Comoesquecer de canções 
como Eu Sou Terrível ComoÉ 
Grandeo Meu AmorPor Vocêe 
Deque Vale TudoIsso?As 
músicasaparecemnodisco Em 
Ritmo de Aventura trabalho 
responsávelporcriar grandes 
apresentaçõesao vivo enorádio. 


Olnimitável (1958) 
Asbaladasromânticas tomam 
contanotrabalho O Inimitável, 


queapresentouao público 
músicas que ainda hoje tocam em 
diversoscantos do mundo, como 
Se Você Pensa, Ninguém Vai 
Tirar Você de Mime As Canções 
que Você FezpraMim 


Pra Sempre (2003) 
Umsaltono tempo paraoinício 
dos anos 2000, quando Roberto 
Carlos apresentouo trabalho Pra 
Sempre álbum deinéditas que 
marcousuas produções 
posteriores. Há porexemplo, 
canções como O Encontra, Todo 
Mundome Pergunto Pra 
Sempre. 


RobertoeCaetanoea 
músicade Tom Jobim 
(2008) 

Daunião de Roberto Carlose 
Caetano Velosoem versóesde 
Tom Jobimsaiuumdiscoclássico 
da MPE. Os dolsgrandesnomes 
damásica brasileirase encontram 
emshow paracantarossucessos 
Garota de Ipanema. Wave, 
Águasde Março, Ela É Cari 
entreoutros. 


Show: RobertoCartos 
Data: Neste sábado (17), às 
20h30 (aberturadacasaàs 
18h30) 

Locak-Ginásio Internacional 
Goiânia Arena — Av. Fued José 
Sebba. Jardim Goiás 

Ingressos: R$140 (disponível 
agoraapenas arquibancada 
superior) 

Classificação indicativa: 18anos 
(menoresserão permitidosna 
“companhiados paisou 
responsáveis) 


Informações: 4020-0084 


28 / OPOPULAR GOIÂNIA 17618 desetembrode 2022 


CRÔNICAS 5 


OUTRAS HISTÓRIAS 


Emclima de 


eleições 


Lena Castello 
Branco 


Escritora historiadora. 
doutora pela USP, membro 

da AGL, sócia-fundadora da 
Aflage da Sociedade Brasileira 
de História da Medicina 


m período eleitoral, 
oque mais se ouve 
são frases sem 
nexo, palavras sem 
sentido e promessas vãs. O 
que poderá ser tolerado, até 
porque dos males o menor: 
quese sucedam osarroubos 
cosexageros demagógicos, 
desde que se preserve a 
liberdade de opinião, de 
expressão ede 
comunicação. 

Contudo, não é preciso 
exagerar. Antes de abrir a 
boca para falar, o candidato 
acargo público eleitoral 
deve formularum 
pensamento, traduzi-loem 
palavras e frases. À menos 
que seja incapaz de fazê-lo 
seja por incompetência e 
ignorâni ja porque 
algo estará a perturbar seu 
entendimento. Talvez uma 
emoção muito forte, talvez 
a influência dealguma 
substância tóxica ou de um 
ambiente hostil. 

No presente caso, 
trata-se de personagem 
bastante conhecido, 
frequentador de comícios e 
exímio animador de 
comícios e passeatas. 
Apareceu na mídia como 
representante sindical de 
cenho cerrado e palavras 
duras -mas evoluiu em 
direção à “paz eamor”, 
inclusive com uma coorte 
de mulheres grávidas que 
dariam à luz um novo país. 

O autor das frases que se 
seguem governou durante 
oito anos o maior e mais 
importante país da 
América Latina e conseguiu 
formar uma legião de 
seguidores e admiradores, 
tendo remunerado 
comunicadores a peso de 
ouro. Dotado de inegável 
carisma pessoal, estendeu 
sua influência atéa 
atualidade quando - quase 
octogenário - voltaa 
candidatar-se à 
Presidência da República. 


Quem será ele? Vejamos 
uma breve sucessão de 
frases que ele proferiu 
quando exercia o mais 
alto cargo do Poder 
Executivo, ao qual 
pretender retornar: 

Eu gostaria de ter 
estudado latim, assim eu 
poderia me comunicar 
melhor como povo da 
América Latina. 

Agrande maioria de 
nossas importações vem de 
forado País 

Senão tivermos sucesso, 
corremosorisco de 
fracassarmos. 

O Holocausto foi um 
período obsceno na 
História da nossa nação. 
Quero dizer, na História 
deste século. Mas todos 
vivemos neste século. Eu 
não vivi nesse século. 

Uma palavra resume 
provavelmente a 
responsabilidade de 
qualquer governante. E 
essa palavra éestar 
preparado. 


66 


Oautordas frases 
queseseguem 
governou durante 
oitoanoso maiore 
mais importante 
paísda América 
Latina e conseguiu 
formar uma legião 
deseguidorese 
admiradores, 
tendo remunerado 
comunicadoresa 
peso deouro” 


O futuro será melhor 
amanha. 

Eu mantenho todasas. 
declarações erradas que fiz. 

Pelotas é uma cidade que 
exporta veados. 

Um número baixo de 
votantes é uma indicação 
deque menas pessoas estão 
avotar. 

Nós estamos preparados 
para qualquer imprevisto 
que possa ocorrerou não. 

Minha mãe nasceu 
analfabeta. 
ão é a poluição que está 
prejudicando o meio 
ambiente. São as 
impurezas noar ena água 
que fazem isso. 

Étempo paraa raça 
humana entrar nosistema 
solar. 


Acronistaescreve neste espaço quinzenalmente aos sábados 


EM CASA 


Doisnovossuspensesnatelinha 


CORONA 


VÍRUS 


Luiz Spada 
luz spada(opopular combr 


ema semana passada a programação dos canais de televisão por assi. 

natura não trouxeram nenhuma novidade, o mesmo não se pode di 

zer deste sábado (17). Pelo menos duas estreias marcam a programa- 

ção, ambos filmes de suspense, A primeira, no Telecine, é Agente das 
Sombras, protagonizado por Liam Neeson. E a segunda é O Espião Inglês, 
com o queridinho do momento, Benedict Cumberbatch. Já o Canal Brasil, 
exibeo drama Por Que Você não Chora, com Bárbara Paz e Carolina Monte 
Rosa. Para relaxar, que tal a comédia Encontro de Casais, de 2009, que será 
levadaaoar pelo Studio Movie? 


Agente das Sombras 
OTolocinocstroia às22horas esse 
suspense quefoiavaresteanonos 
cinemas, Na história. Travis Block 
(Liam Neeson) trabalha parao FBI, 
masnãoé umagente comum Elese 
move pelomundo das sombras, 
pelosbastidores, ajudando agentes 
secretosque se veem omuma 
situação daqualnãoconseguem 
escapar Eleacabaenvolvidoem 
umaconspiração quandoum 
agentesecreto questionaos seus 
superiores. Agora cabe a Block 
encontraresse sujeito,o também 
descobri se não estásendo usado 
pelohomememquemconfia. 


O Espião Inglês 

AHBO estreia às 22 horas esse 
suspense de 2021.0 filme se passa 
durantoa Guerra Fria quando 
diversos civisatuaram como. 
espiões paraimpediroavanço 
soviéticono mundo. Greville. 
Wymne (Benedict Cumberbatch) 
umengenheiro elétrico britânico, 
foiumdesseshomensrecrutados 
pelo Serviço de Inteligência Militar 
Britânico, O MIS, Pormeio de 
informações cruciais obtidas por 
umadesuasfontes, Wynne 
conseguiu determinar ofim da 
Crise dos Mísseis de Cuba, em 
1962 


Por Que Você não Chora 
OCanalBrasilexbe às 19h15, esse 
dramade 2021,Naistória, Jéssica 
(Carolina Monte Rosa), meninade 
origem humilde que veio do interior 
pernestudar nacapital secdepara. 
comumnovomundo durante o 
estágiona faculdade de Psicologia, 
quando passaa atender Bárbara 
(Bárbara Paz), diagnosticada com 
Transtorno de Personalidade 
Bordertine. Enquanto Bárbara vai 
ganhando imitese confiança para 
recuperar sua vida Jéssica vai 
descobrindo que nuncateve uma. 


Encontro de Casais 
OStudioMovielovaaoar,às 20 
horas, essacomédiade 2009. 
longamostra quatrocasaisde 
amigosque vão até umaumresort 
tropical Apesar de um desses 
casaisestarlá pararesolver 
problemas matrimoniais, osoutros 
vão parase divertir No entanto, 
logoeles descobrem queaquele 
paraíso temumpreço. 
participações obrigatóriasem 
sessões de terapia paracasais O 
que começacomo férias relaxantes 
setornaumaanálise de diversos 
problemas pessoais e profundos. 


Tendências vistasnas sei 


GOIÂNIA 17 18 de setembrode 


2022 O POPULAR / 29 


as de moda já podem ser encontradas no Mega Moda Park. Conheça algumas 


Acada primaveracoutono, 
as passarelas dassemanasde 
modadão ao mundo um 
vislumbre das tendências que 
estão prestesaexplodirna 
próximatemporada. Essas 
amostras também aparecem 
em momentos de tapete 
vermelho, aparições de 
celebridadesenos feeds de 
famosos, fashionistase 
influenciadores nas mídias 
sociais, Ecomachegadada 
reta final do inverno, as 
novidades paraa temporada 
primaveralverão 2023,comos 
dias mais frescos e quentes do 
calendário, já começaram 
aparecer, No Brasil, diferentes 
tendências ficaram evidentes 
nasúltimassemanas durantea 
o Paulo Fashion Week e 
tivais, como o Rock in Rio. 
Mascomcerteza, o mais 
recentetermômetro da 
temporada foia New York 
Fashion Week, semana de 
modade Nova York que 
terminou nessa última 
-feira(14), 

antes, ésemprebom 
ressaltaradiferença entre 
modae tendência. Tendênciaé 
oquese vênas passarelas, mas 
nemsempreé possível usarno 
diaadia. Jáamodaéa 
tendência que ganhouas ruas, 
é quando todo mundo usa. 
Esse processo pode levarum 
tempinho, masa passa 

most 
queváriosestilos quejá 
cairam no gosto do povo vão 


s. Olhos esfi 
ainda seguem reinando 
supremostambém.Jáas 
abelo vistasaté 
agor de 
estos, juntamentecomlooks 
debaixa manutenção, quesão 


assunto é vestuário, osanos 
2000 (ou Y2K) seguem com 
forçatotal, assim como o 
neon, estampas floraise 
tecidos metálicos. 

Eseestamos falando de 
moda, não podemos deixarde 
falardas mulheres goianas. 
Sempreantenadas, amulher 
desta região do Centro-Oeste 
carrega a fama desemprecstar 
bem-vestida. Talvez o fatode 
Goiásfigurarentreosmaiores 
polosdemodado país 
contribua para isso, mas com 
certezao prazer dese vestiré 

go regional. Além disso, as 
goianas contam com um 
grandealiado nahora deusar 
cabusar do bomestilo:o Mega 
Moda Park 
(Gomegamodashopping). 
Com intmeras opções de lojas, 
queatendemtodososestilose 
idades, oshoppingtevesua 
primeiractapa inaugurada em 
novembro de 2018. Atésua 
conclusão, prevista para este 
ano, local contará com 700 
lojas, 30 delas inauguradas 
recentemente. Com isso em 
mente, separamosalgumas 
tendências da temporada 
primavera/verão 2023, que 
vocêjápodeencontrarno 
Mega Moda Park. 


Preparada para atemporada de 
PRIMAVERA/VERÃO 2023? 


Recortes 
Setemumatendência 
quecontinuafirme e fortesão 
osrecortes, oumelhor, 
ocut-out. Sãopeçascom 
cortesestratégicos, que 
dãoaquele toque de 
sensualidade e personalidade 
paraqualquer look 


Mini 
O comprimento mini, que fez 
bastante sucesso nos anos 
1990, foi uma das tendências 
que apareceu bastante, tanto 
emsaias como em vestidos. O 
Mega Moda Park tem várias 
opções, paratodos os gostos 
eestilos. 


CONFIRA E APOSTE! 


Baguete 
Comalça curta e um formato 
cofitpri X Isa 
Blue Pas ds fcas 
destacadas em vários desfiles 
da temporada e está 
intimamente relacionada com 
amoda despojada das ruas, 


W 


comoojeans at-shirteos Vibrante 


conjuntos de moletom. 


Cores vibrantes para o verão? 
Umclássico! Aspeças 
supercoloridas seguem fortes, 
mastambém ganham uma 
identidade nostálgica:a 
psicodelia. As explosões de 
coreschegam em formas e 
estampasdiversase divertidas. 


Meializad Gladiadoras 

etalizados As sandálias gladiadoras, 
Alistade tendências traz aquelas com amarração que 

aindaumclássicodaestação — ultrapassa o tornozelo, surgem 

mais quente:ostons emproduções ora mais 

metalizados. Inseri-los nos sofisticadas, ora mais 

lookséapedidaperfeitapara | descoladas, em várias cores. 
quem quer um brilho extra. Valeapostar! 


Tudo a preço de atacado 


Barbiecore 
Uma das tendências que se 
popularizounas redes sociais e 
já está presente no Mega 
Moda Park é o Barbiecore.O 
estilo é inspirado na boneca 
Barbie e consiste na utilização 
de muito rosa no look, 
principalmente em produção 
delooks monocromáticos. 


Florais 


Como aprimavera pede, as 
flores, principalmente 
estampadas em peças com 
fluidez transparência, vão 
aparecer bastante. Aspeças 
que carregam uma vibe hippie 
chicsão destaques. 
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RogérioBorges 
rogerio borges Dopopularcom.br 
uem teve sua infân- 
cianosanos 1980 eia 
ao cinema naquela 
época, certamente 
tem lembranças de algum filme 
marcante, de um heróiinesque- 
cível, de uma cena que produziu 
encantamento, medo ou euf 
ria. E o ano de 1982 foi especial- 
mente pródigo em causar essas 
reações nas plateias e fazer com 
que elas permanecessem no de- 
correr dos anos, muitas vezes 
criando verdadeiros ícones que 
nemapassagemdo tempo foica- 
paz de destruir. Quatro décadas 
atrás, estrearam nas telonas do 
mundo - um mundo, aliás, sem 
internet, redes sociais e strea- 
ming -— titulos que ajudaram a 
mudaro entretenimento. 

Dá para citar dois filmes que 
são fundamentais em matéria 
de fieção científica, outros dois 
que lançaram heróis atempo 
rais e que marcaram a carreira 
deseusintérpretese um clássico 
do terror, que não permitiu que 
pulássemos de susto do mesmo 
jeito que antes. São os longas 
ET. - O Extraterrestre, de Ste- 
ven Spielberg; de Blade Runner, 
a distopia futurista mais bem 
concebida no cinema em déca 
das; de Conan - O Bárbaro, al 
cando à fama Amold Schwarze 
negger; de Rambo, oherólmata- 
dor de Sylvester Stallone, e de 
Poltergeist, onde o Mal ganhou 
novasformas, 

Esses filmes não apareceram 
do nada. Os envolvidos em tais 
produções vinham, de alguma 
maneira, testando os limites de 
suas capacidades há algum tem 
po para ver até onde poderiam ir 
nos respectivos segmentos em 
que atuavam. Stallone já era, no 
imaginário do público, o lutador 
de boxe Rocky Balboa (aliás, em 
1982, ele lançou o terceiro filme 
de sua franquia inicial) Spiel- 
berg, porsua vez, já havia flerta- 
docomosalienfgenasem Conta- 
tos Imediatos do Terceiro Grau. 
Harrison Ford, antesdeser caça- 
dor de androides, já encarnara o 
capitãoSoloem Guerranas Estre- 
lase IndianaJones. 

Talvez os projetos nos quais 
essas pessoas embarcaram ou 
mesmo que capitanearam na- 
quelemomentomostremque: 
tavam buscando não exatamen- 
temudar os rumosde suas traje- 
tórias, mas apostar mais alto em 
determinados segmentos. Se foi 
isso mesmo, acertaram em 
cheio. Com E-T,, Spielberg am- 
pliouexponencialmenteseu pú- 
blico.O filme conquistouestron 
dosos 800 milhões de dólares 
nas bilheterias e boa parte desse 
sucesso deveu-se às crianças. 
Não era uma parcela prioritária 
nos filmes anteriores do diretor, 
como Tubarão e Encurralado, 
duaspérolasdo suspense, aliás. 

As crianças que encontram o 
pequenoserdeoutro planeta de- 
ramao filme uma dimensão hu- 
mana imensa. O pequeno Elliot 
(Henry Thomas) eagraciosaGer- 
tie (Drew Barrymore) formaram 
um trio imbatível junto com a 
criaturacabeçuda, de pescoço fi- 
noeolhos gigantescos. As cenas 
deele fazendoseu dedo brilhare 
das bicicletas alçando voo sob a 
luzdoluaremuma fuga desespe- 
rada durante uma perseguição 
policialestãona listadas mais fa- 
mosasde Hollywood. 


Oanoque 
não terminou 


CINEMA A safra de filmes lançados em 
1982 não foisó composta de grandes 


sucessos, mas de obras queditararfi PR. 


rumos do entretenimento 


Ofatorarodeummega-suces- 
socomo este - o filme foiomaior 
campeão de bilheteria da Histó- 
ria durante 11 anos, até ser des- 
bancado por Jurassic Park, tam- 
bém de Spielberg, em 1993 -não 
ter contado com uma franquia é 
inumeráveis continuações aju- 
damamanteraauraqueaprodu- 
ção preserva nesses 40 anos. Pa- 
ra além disso, o diretor provou 
que não bastava ter excelentes 
efeitos especiais (para a época, 
claro) sem que uma boa trama é 
personagens carismáticos sus- 
tentassemoenredo. O que pode- 
ria ser visto inicialmente como 
uma aventura infantojuvenil 
transformou-se em clássico e 
norteouobrasfuturas. 

Jáo enredo sombrio de Blade 
Runner, trazoutrotipodeamea- 
ça desconhecida, situada no em 
futuronoquala humanidadese- 
rádesafiada porsuas própriasi 
venções. Afinal, o diretor Ridley 
Scottjáhaviadadosuacontribui- 
ção para as tramas envolvendo 
alienígenas com o magnífico 
Alien - O Oitavo Passageiro, lan- 
ido em 1979. Há 40 anos, ainte- 
ligência artificial começava a 
causar calafrios em quem tem 
previsões menos otimistas para 
nosso futuro. Afinal, o que faria- 
mos se os robôs se rebelassem? 
Essaperguntacontinuaatual. 

O tema foi bastante explora- 
do nas últimas quatro décadas, 
mas em 1982 não era assim. Ba: 
seado em um livro de Philip K. 
Dick, chamado Androides So- 
nham com Ovelhas Elétricas?, o 
filmenarra a história de uma re- 
belião desses robôs, chamados 
dereplicantes, emoutro planeta 


noiníciodoséculo 20. Háumaor- 
dem para eliminá-los, uma vez 
que eles podem ameaçar a vida 
humana. Umaequipe, chamada 
Blade Runner, é composta para 
tal finalidade, mas cinco indivi- 
duos dos rebeldes originais che- 
gamaTerra, dandooutradimen- 


Diferente deseus heróis mui- 
topopulares, Harrison Ford vive 
um homem que é atormentado 
pela missão que lhe cabe. Ele é 
acometido por dilemas éticos e 
porquestionamentosquevãoco- 
locarem xeque sua própria exis- 
tência. Se nosso protagonista 
aqui não tem mais o manche da 
Millenium Falcon, comquedesa- 
flou o Império nas batalhas de 
Guerra nas Estrelas, ouochicote 
de Indiana Jones, elecontacoma 
tabelinha com um primoroso 
Rutger Hauer vivendo o antago- 
nista. Em 2017, foi lançada uma 
continuação, Blade Runner 
2039, queteve participação espe- 
cialde Ford nomesmo papel. 

Cada qual ao seu modo, cada 
um com seu estilo, ET. e Blade 
Runner fizeram o cinema de fic- 
çãocientifica mudarem 1982. Fo- 
ram dois movimentos distintos, 
mas igualmente interessantes. 
De um lado, os seres de outros 
planetas foram introduzidos no 
imaginário do entretenimento 
mais descompromissado e ino- 
cente, abrindo um caminho va- 
lioso, por exemplo, para anima- 
ções comalienigenas. Poroutro, 
ouniversodadistopiade umaso- 
ciedade que provoca a própria 
ruína provocou uma série de su- 
cessos posteriores, como a fran- 
quia O Exterminadordo Futuro. 


ET.—O Extraterrestre:fime de 
ficçãocientificateve direção 
vitoriosa de Steven Spielberg 


Blade Runner distopia futurista mais bem concebidano cinemaem décadas 


Poltergeist - O Fenômeno-filme tornou-se cultno segmento doterror 


O piordosmedos 


O escritor Henry James, ao 
justificar o nome danovela de 
Fantasmas que escrevera, A 

Outra Voltado Parafuso, disse 

que quando umacriançaestá 

envolvida em umahistóriade 
fantasmas, é como se um. 
parafuso nos oprimisse, dando 
uma volta a mais; mas quando 
duas crianças estão envolvidas, 
écomose fosse a outra volta 
do parafuso. Talvez Steven 

Spielberg, que assinao roteiro 

de Poltergeist - O Fenômeno, 

pensasse o mesmo que James; 
ouquem sabe o diretor do 
filme, Tobe Hooper. Fato é que 
muitos parafusos dão 
incontáveis voltas nessa 
históriaquemostrauma 
meninaatormentada pelo 
sobrenatural, 

Ofilme, também lançado em 

1982, tornou-se cultno 

segmento doterror. Elenão 

chegaa fugir de algumas 
fórmulas fáceis de provocar 
sustos, como o aumento 
repentinono volume do som 
logo após umafitivo silêncio 
ouaapariçãode faces 
assustadoras. Nesse caso, elas 
semanifestavam viaum 


aparelho de TV amaldiçoado e 
tinham como principal vítimaa 
pequenaCarol, vivida pela 
atriz-mirim Heather O Rourke. 
Muitosfilmes posteriores não 
só basearam seuterrornas 
premissas de Poltergeiste em 
umaobraanterior, O Exorcista, 
comotambém copiaram sua 
estética seuritmo e seus 
artifícios para prender a plateia. 
Evidentemente que detalhes 
bizarrose trágicosnão 
poderiam faltar emttornode 
um filme que provocoutanto 
medo. Heather, que chegou a 
filmaratrilogiaoriginalda 
Franquia teve a vidaabreviada 
seisanos após o lançamento da 
primeira produção, quando 
tinha 12anosde idade, vítima 
de umadoençaque foi 
erroneamente tratada como 
outra Emumacrise, ela 
precisoufazer umacirurgiade 
emergênciae morreunasala 
de operações. Outramorte 
trágica foia da atriz Dominique 
Dumne, que interpretou no 
filme airmã da protagonista. 
Elafoimortameses apósofim 
das gravações, assassinada 
pelonamorado aos 22 anos. 
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Maisfiimes marcantes foramlançadosnadécadade 1980 


SYLVESTERSTALLONE como 
Rambo:personagem forado 
controle porinjustiças 
queacreditasofrer 


Aerados 
fortões 


Em1982, dois atores passarama 
monopolizaras franquias de 
filmesdeaventuraeaçãoque 
tivessem muita pancadaria, um 
IML inteirode mortose umherói 
paralouvar. Essa fórmula, 
alienantee acriticaemmuitos 
sentidos, foie continua sendo 
umaverdadeiraminade ouro 
paraosestúdiosde Hollywoode 
osfortões Amold 
Schwarzenegger e Sylvester 
Stallonetêm muito de 
responsabilidade nisso. Eles, por 
décadas, foramosgrandes 
representantesdo gênero, 
criando-se até mesmouma 
rivalidade, o que hoje é motivo 
depiadas paraambos. 
Há40anos, porém, oclimaera 
mais pesado, emtodosos. 
sentidos. Stallone haviase 
revelado paraaindústriado 
cinemacomseuheróiRocky 
Balboa, o pugilistaque nunca 
desiste, mesmo quandoapanha 


Ma 
AEscolhade Sofia 
Ofilmedeuoutro Oscar a Meryl Streep, primeiro de atriz principal. O drama 
mostraos sofrimentos de uma judia que perdeu filhosem campos de. 
concentração 


Gandhi 

Épico dirigido pelo britânico Richard Attenborough, a produção refaz a 
trajetória dolider pacifista indiano. Ben Kingsley ganhouo Oscar de melhor 
atorpor esse papel. 


feitoumcondenado. Essas. Amold Schwarzenegger encamou o heráicimério Conan 

históriasde redenção sempre 

seduziram executivos e público, ” so 
aindamais quandotêma redençãoparaoanti-heróido Stone John Milus, quedirigiuo ' 
personificação daclasse justiçamento.O gatilhodesua fime.Quemviuque ocampeã 
trabalhadoranorte-americana fúriaocorequandoépresoe del Reuhioo le 
quesaidebaixoeconquistao torturado porpoliciaisdosEUA. q 

sucesso depois demuitos. Osinimigosdopassadoagora produtores Edward Pressmane 
reveses.É a JornadadoHerói | sãoseusprópriosconterrâneos, — Edward Summer. 

clássica, modelo de narrativo aquelesque ele juroudefenderã Umaironia é que nessaépoca,o 

concebido peloteórico Joseph  custade vidas de pessoas de nomedeStallone foicogitado 


Campbell, quebaseiaoesquema . outras partesdogioboparaonde — paraviver Conan. Masaaparição 
nashistóriasliteráriasquevêm — foienviadocomosoldado.isso de Schwarzeneggerno 


desde a Antiguidade. provocouumaempatiaimensa documentário Pumpingironnão ati 
Aprodução de 1976 conseguiu aindaqueocarafosseum deixava dúvidassobre quem Tootsie 

aclamação das plateias e da assassino contumaz Nas seriao Bárbaronatelona A Dustin Hoffman vestido de mulher nessa comédia romântica marcou a 
crítica conquistandooOscarde continuaçõesqueofilmeteve,  estreianãopoderiatermelhor— careadoatore quase he deuoutro Oscar ao viverumator que prova seu 
melhorfilmeem 1977 — elevoltaao Vietnápararesgatar — companhia Como roteirista, talentode Formainusitada. 

desbancando favoritosna companheirosenamaisrecente,. Millseraoresponsável por 

época como TaxiDriver, de RamboatéoFimde2019.ele  outrostrabalhosdeimpacto, 

MartinScorsese, e Todosos usasuaexpertise parasevingar comoacriação do detetive 

Homensdo Presidente de Alan detraficantesmexicanos. durão Dirty Harry, de Clint. 

Pakula- alémdemelhordireção — Verdade é que Stallonetevesua — Eastwood, e de Apocalipse 

(John Avildsen) e montagem. carreira muito mais associada Now de Francis Ford Coppola. 

Stallone concorreunas, aostirosdeRambodoqueaos — Sobasbênçãodo lendário 

categoriasdemelhoratore socosde Rocky.Eaquelesqueo produtor Dinode Laurentis, que 

roteiro, mas perdeu. Rocky seguiramnasfranquias do manteve uma parceria longeva 

tomou-setão perene que várias gênerotambémadotaramo comdiretores como Federico 

continuaçõesforamrodadase  estilomaisbélicodoheróique Feliinie Roberto Rosselini além 

em2016,Stallonefoilembrado — usavaumafaixanatestacuma  deterlevado stelasfilmes 

pelaAcademiaparaoOscarde  facadescomunal Jácom comoooscarizado O Silêncios 

atorcoadjuvanteporCreedem — Schwarzenegger, olançamento — doslnocentes Conanestreoue 

quereviveopersonagem;mas de Conan, oBárbaro,em1982,  apresentouaomundoseu 

perdeudenovo. serviucomoo primeiroe gigantecarismático. Fitzcarraldo 

Umpersonagemtãofortenão — poderosoimpulsonacarreirado Schwarzenegger aindafilmaria— Fimerodado por Wemer Herzogem plena Amazônia comparte doelenco 
poderiaserigualadonacarreira austríaco, campeãomundialde  umacontinuação em 1984 formado poratores brasileiros tomou-se icônico, também, pelos tumultos 
doator, certo? Pois 1982 provou — fisiculturismo, que foiparaos (Conan, o Destruidor), maso nosbastidores 

quequemalgumdiaissoestava  EUAbuscareencontrarafama  sucessoque fezolevou ainda 

errado. Foionascimentode nocinema Não poderiater naqueladécada parao estrelato 

Rambo umheróibemdiferente  achadoumpersonagemmais em O Predador, Comando para 

deRocky.Combatenteno poderosoeadequado paraiso. Matare O Exterminadordo 

Vietnã, esse veterano éuma Amontanhademúsculosde Futuro EleeStalione 

máquinade fazer vítimas —o Schwarzeneggerseadaptouà  disputariamomesmo público 


subtitulodofilmeé A Vingança perfeiçãoacriaçãodoescritor  poranosafio. Muitagente 
doHerói-,trazendoatonanão — Robert Howard, consideradoum — duvidavadessa proximidade, até 
sóumasanhasanguináriacontra  gênionaliteraturadefantasia queeles, aoladode Bruce Wilis, 


osinimigos, masumacrítica Elelançouopersonagememum — tormaram-sesóciosdeuma 
abertaaformacomogovenose — conto publicadoem 1932, franquiade restaurantes. Jogada 

sociedadelidavamcomquem — quatroanosantesdemorrercom — demarketing? Pelo visto, não. 

haviaperdidomuito como apenas 30 anos.O guerreiro Schwarzenegger entrouna 

soldado dos EUA emsuas. cimério demoroualgumas políticae elegeu-se governador 

guerras pelomundo.Rambo décadas parachegaraos daCalifómia Quandoele 

toma-seumapessoaforado quadrinhos, pelaMarvel, nos retomouaocinema ingressouna The Wall 

controle porinjustiças que: anos1970,e sónoiníciodosanos — franquiade Sly. comoochama— AjanParkerlevouao cinema as letras de protesto do grupo de rock Pink 
acreditasofrer. 1980 Foiadaptadoparao contracenando comelenos Floydnesse drama musical cujo roteiro foi assinado pelo própriolíderdo 


Stallone assim saidoheróida cinema.comroteirodeOliver filmes OsMercenários. grupo Roger Waters 
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Segunda reportagem 
especial do projeto PsiQUE? em 
alusão ao Setembro Amarelo 


PsiQUÊ? 


aborda a importância de se 
falar sobre o suicídio, sem 


preconceito algum 


Romper osilêncio 


Luisa Guimarães 
lusa guimaraes GOopopularcom br 


notíciadamortedo ci- 
neasta franco-suiço 
Jean-Luc Godard na 
terça-feira (13), aos 


91 anos, jogou luz sobre um te- 
ma pouco conhecido para gr 

de parte da população bra 
ra: 0 suicídio assistido. Um re- 
presentante legal da família de 
Godard anunciou à agência 
AFPqueocineasta recorreuãas- 
sistência legal da Suíça para sui- 
cídio assistido, país onde o pro- 
cedimento é legal desde os anos 
1940 eondeele vivia. A justifica- 
tiva éque a decisão veio após ele 
ser acometido por uma série de 
patologias incapacitantes. Um 
familiarexplicouao jornal fran- 
cês Libération que Godard esta- 
va “simplesmenteexausto”. 

“Ométododo suicídio assisti- 
doé por injeção de dosagem úni- 
caeletal prescrita por um médi- 
coe com aplicação pelo próprio 
paciente ou por um terceiro 
queo auxilie”, explica a psicana- 
lista clínica Maysa Balduíno. O 
serviço de saúde britânico 
(NHIS, asigla em inglés) define a 
téenica como o ato de delibera- 
damenteajudaraoutraasema- 
tar e é diferente da eutanásia. 
“A eutanásia érealizada porum 
profissional da saúde, capaz de 
proporcionar uma morte indo- 
lorao paciente terminaloucom 
grande dependência física. Nes- 
se caso, o óbito pode ser volun- 
tário ounão, oque significa que 
opacientenem sempre tem au- 
tonomia para decidir, uma pre- 
missa exigida no suicídio assi 
do”, aponta. 

Osdoismétodosnãosão lega- 
lizados no Brasil -e são, inclusi- 
ve, considerados crime pelo 
Código Penal. Para além disso, 
discute-se o porquê de o tema 
ser tão controverso ao redor do 
mundo e em quais dilemas ele 
esbarra. “O tema é controverso 
porque ele ofende valores mui- 
to significativos para uma co- 
munidade, um conjunto de 
práticas éticas e preceitos mo- 
quesustentaa vida easrela- 
afetivas há milhares de 
comenta Maysa. 

A Colômbia se tornou em 
maio deste ano o primeiro país 
da América atinaadescrimina- 
lizarapósdecisãoda CorteCons- 
titucional. A medida é autoriza- 
da sob supervisão médica para 
pacientes que sofram de doen- 
ças incuráveis ou muito sérias. 
Outros países também autori- 
zamométodosobcertascircuns- 
tâncias e de acordo com cada 
Constituição, como Alemanha, 
Austrália, Canadá, Espanha, Ho- 
landae Luxemburgo. 

Mas será que essa discussão 
chegaráao Brasilemalgummo- 


mento? “Penso que vai demo- 
rar. O Brasil é um país latino- 
americano com muitos desafios 
sociais e econômicos, som 
mais conectados com a sobrevi- 
vênciadoquecoma possibilida- 
de de escolher à morte, Nossa 
cultura éde resistência profun- 
damente pautada em valoresre- 


que a população brasileira se 
identifica muito mais com oscui- 
dados paliativos, que minimi- 
zamosofrimento de quemadoe- 
ceouestá próximodamorte. 

“Penso que o suicídio assisti- 
do ainda é uma opção de países 
de primeiro mundo e da sua po- 
pulação elitizada, como bemre- 
trataoromancede fim dramáti- 
co Como Eu Era Antes de Você”, 
aponta. O filme é uma adapta- 
çãodolivrohomônimoe provo- 
cou polêmica em relação ao te- 
madosui jo assistido à época 
emque foilançado. 

“Importante reconhecer 
que o suicídio no Brasil está 
muito mais relacionado com a 
saúde mental do que com uma 
escolha lúcida: 95% dos suicí- 
dios são relacionados à saúde 
mental”, diz Maysa. “Estatis 
cas nacionais apontam que 
35% dos suicidas têm transtor- 
no do humor, 22% são prejudi- 
cados pelo uso de substâncias 
como álcool e outras drogas e 
cerca de 20% tem esquizofre- 
niaoutranstomo de personali- 
dade”, acrescenta. 


JEAN-LUCGODARD: 
cineasta franco-suíço 
tinha9fanose. segundo 
familiares, estava 
exausto; daiaopções 
pelo suicídio assistido 


Comofalar 
sobre? 


“Ninguémque tenha 
conhecido uma pessoa que se 
matouconsegue se livrar do 
fardo da culpa. O suicídio é o 
fracasso de mil chances de 
ajuda da capacidade coletiva. 
de salvar aquele que morreu. O 
suicídio nos leva de voltaà 
tragédia como um temaque 
perpassatodo tipode 
experiência” O trecho édo 
livro Um Crime da Solidão: 
Reflexões sobre o Suicídio, de 
Andrew Solomon, escritore 
professor de psicologia clínica 
na Columbia University 
Medical Center. 

Mesmo com campanhas como 
o Setembro Amarelo, que 
dedicao mês àdiscussão 
acercado suicídio e de outras 
iniciativas, o temaainda é um 
tabunasociedade. “O estigma 
do suicídio se desenvolve a 
partir da nossa própria 
dificuldade de lidar como 
temadamorte”, aponta Cida 
Alves, psicóloga especialista 


ematendimento de pessoas 
emsofrimento mental 
decorrente de situações de 
violências. “Além disso, a 
maneiracomootemaé 
abordado em filmes, livros e 
todaessa produção cultural, 
dependendo de como é 
tratado, desenvolve um efeito 
que chamamos de contágio.” 
Amédica clínica gerale 
sanitarista Marta Maria Alves 
daSilvacitacomo exemploa 
série 13 Reasons Why que 
passou por diversas polêmicas 
erecebeumuitas críticas, 
como ade promover uma 
romantização do suicídio. Uma 
das diretrizes para os veículos 
demídia, por exemplo, que 
podemserencontradas na 
cartilha Prevenção do Suicídio: 
Um Manual para Profissionais 
da Mídia, feito pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), é a de não atribuir 
culpados pelo suicídio - uma 
dasprincipais falhas apontadas 
pelos espectadores da série 
mencionada. “Verificou-se 
váriosimpactos negativos em 
relação à narrativa dessa série, 
como aideiade repetição de 


que 'avidanão valea pena; o 
que pode levar a uma indução 
doato”, aponta Marta. 

O excesso de cuidado na 
abordagem do tema, no 
entanto, acaba levando aum 


Gettylmages. 


banalização do sofrimento 
psíquico, o silêncio e o 
desconhecimentotirama 
possibilidade de se realizaro 
encaminhamento da pessoa 
para uma rede de proteção. É 
preciso conscientizara 
população em geral de que o 
suicídio é evitável, prevenível 
eque é possível fazera 
identificação precoce de sinais 
esintomas de que alguém 
pode vir a consumar o suicídio 
-e, paraisso, precisamos falar 
sobre”, destaca Marta. 

Aose deparar com uma pessoa 
que manifeste sintomasouo 
próprio desejo detirara 
própria vida, existem algumas 
orientações gerais antes de 
realizar o encaminhamento a 
profissionais. “É importante 
ouvir com empatia, sem 
nenhuma forma de julgamento. 
Quanto mais essa pessoa 
puder se abrir aos sofrimentos 
que manifesta, menos vaise . 
sentir pressionada e ansiosa. É 
fundamentalcriarum 
ambiente de escutae 
acolhimento, sem medo da fala 
emque setraz o desejo detirar 
aprópriavida”, diz Cida. “E 
tambémnão levar estigmas de 
quea pessoa é fracaou 
corajosa demais, nem levar 
crenças de que é falta de 
Deus, falta de rezar”. Éum 
problemareal, que precisade 
profissionais treinados para 
seremresponsáveis por esse 
sofrimento”, finaliza. 
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ntaatécnica 
, tema que 


Jean-Luc God 


que após a semana, aos 9 


Criança pequena vai 
praescolasó pra 
brincar... Ainda bem! 


Entrevista rernancoroLentino 


Umcanalparaser ouvido 


Reprodução Facebook: batendoleve... 

Há 60 anos, o Centrode ” Aobrincar, acriança 
Valorização da Vida (CVV) aprendelições matemáticas: 
atuano Brasilcomo uma encheeesvarzia baldesde 
associação civilsemfins areia, divideobolinho de lama 
lucrativos que trabalha na as Delas tega 
pve paço duos Os pulandocorda... Aprendea 

desenvolverumolhar 
gratuitamente todas as científico: perseguiro 
pessoas que queiram caminhodas formigas, os 


conversar, de modo anônimo e 
sigiloso.Os canais funcionam 
24 horas pordia,comas 
opções de ligação telefônica 
por intermédio do número 188 
(sem custo de ligação), chat 
ou e-mail (acessando osite 
www.cvv.org br). Há também 
aopção de atendimento 
presencialnos mais de 120 
postos de atendimento no 
País, Em Goiânia, a unidade 
estálocalizadana Av. 
Anhanguera, nº 5.389, salas 
802e B03, Centro. 
Porintermédio desses canais 
são realizados mais de 3 
milhões de atendimentos 
anuais, feitos por 
aproximadamente 4 mil 
voluntários que estão 
localizados em 24 Estados 
mais o Distrito Federal. 
Fernando Tolentino é 
voluntário do CVV Goi 
seisanose contaao 
POPULAR como é o trabalho 
dainstituição e quem pode se 
tornar um voluntário — e elejá 
adianta que a localização já 
não é mais uma limitação para 
otrabalho. 


a há 


Como é o trabalho do CVV e 
quaisos canais disponíveis? 

OCWVexistehá60anoserea- 
liza o trabalho de oferecer um 
momento de acolhimento às 
pessoas que entram em contato 
por intermédio dos canais, seja 
portelefone ou pelo chat. O que 
nós, voluntários, fazemos algo 
que basicamente qualquer pes- 
soa poderia fazer, que é ouvir é 
acolher a pessoa no momento 
emqueela está precisando con- 
versare desabafar. Além dosca- 
nais, existe um serviço chama- 
do CVV Comunidade, em que a 
gente oferece diversos cursos e 
atividades paraa sociedade. 


Como vocêconheceu ainsti- 
tuição? 

Conheci quando ainda era 
bem jovem, aos 16 anos de ida- 
de, Naépocaeu não estava mui- 
tobem, resolviligar para o CVV 
emeajudou. Tenteiser voluntá- 
rio, maseueramenordeidadee 
ainda não era possível, mas a 
ideia ficou ma cabeça. Seis anos 
atrás fiz o curso eme torneium 
voluntário. 


Como é o curso? É uma es- 
péciedetreinamento? 

Sim.O treinamento ébasica- 
mente para entendermos a for- 
ma de conversar com a pessoa 
sem invadir áreas, porque nos- 
sotrabalho não é de tratamen- 
to.O cursoéo momento que te- 
mos para praticar essa questão 
do ouvir, compreendero que a 
outra pessoa tem a dizer e aco- 
lher sem interferir de alguma 
forma na vida pessoal ounotra- 
balho dela. É onde vamos tra- 
balhar, muitas vezes, a nossa 
própria dificuldade de ouvir, 
porque temos os nossos pre- 
conceitos e nossas limitações 
dependendo do assunto em 
que se entra. Quando a gente 
se dispõe a ser voluntário não 
tem como escolher o assunto 
quevaiser tratado, quem colo- 
ca é a pessoa que liga para o 
CVV. Aomesmo tempo, apren- 
demos também sobre como 
cuidar de si mesmo nesse pro- 
cesso decuidar do outro. 


Para nós é muito importante 


66 


O treinamento é 
basicamente para 
entendermos a forma 
deconversarcoma 
pessoasem invadir 
áreas, porque nosso 
trabalho não é de 
tratamento” 


que o voluntário saiba que ele 


tos é caro 
motivo. Temos encontros fre- 
quentes exatamente para esse 
cuidado, para que se possa di- 
zer como está sendo o traba- 
lho, asdificuldades que está en- 
frentando, como está sesentin- 
do em relação a isso, para que 
cada voluntário saiba se pode 
oundocontinuar. 

Quem pode ser voluntário 
docvv? 

Basta ser maior de idade (18 
anos ou mais) e ter vontade de 
ajudar o outro. Cada voluntário 
doa 4 horas e meia por semana, 
definido pela conveniência en- 
treadisponibilidade deleea ne- 
cessidade do CVV. Existem vá- 
riasopçõesde horário eficaâes- 
colha da pessoa voluntária. Há 
alguns anos que o movimento 
dotrabalho remotodos voluntá- 
riosseestabeleceu; então, aloca- 
lização não é mais um impedi- 
mento. 


Nesses anos como voluntá- 
rio, você observa quea campa- 
nha Setembro Amarelo temga- 
nhado mais destaque? 

Antes da pandemia, havia 
maismovimento presencial. Fa- 
ziamos trabalhos nas escolas, 
igrejas, fizemosna Secretaria de 
Saúde, mas desde então isso fi- 
cou mais dificil e as ações fica- 
ram mais intensas pela inter- 
net. Agora, em 2022, essa de- 
mandaaumentoubastanteees- 
táatémaior do que a nossa dis- 
ponibilidade. Nós, voluntários, 
não somos tantos quanto deve- 
ríamos, precisamos demais gen- 
te. Acampanhatem, sim, cresci- 
do, maso lado ruim é que o des- 
taque para o assunto acaba sen- 
do somente nesse período, em 
setembro. 


Gyselle Bessa 
Pedagoga. especialista em 
educação infantil, 
coordenadora e vice-diretora 
da Escola interamérica 


4 
muitocomum 
desejarmos pa 
nossascrianças, ao 
deixá-lasnaescolade 
educação infantil, algo 


detodoo período escolar, 
tantoqueaobuscarmosa 
criançaao finaldaaulae 
perguntarmossobre como foi 


seudia, a respostaclássica é: 
“Eusóbrinquei!” 
Agoravamosanalisarnossa 
sensação enquanto pais:se 
sentimosalívio comessa 
respostaeentendemosqueé 
pelabrincadeiraqueacriança 
aprendermelhor, quebom! 
Essessão paisque 
compartilhamdomesmo 
olharsobreainfânciaqueos 
especialistassobreotema 
Parabéns! Agora, seasensação 
quearesposta “sóbrinquei” 
provocaédequesuacriança 
está perdendo temponaescola 
sóbrincandoe quedeveria 
estaraprendendoalgoamais, 
precisamos conversar. 
Vamoscomeçar 
esclarecendo:obrincarna 
primeirainfânciaé 
estruturantedo . 
desenvolvimento infantil. É 
pelabrincadeiraqueacriança 
elaborasuas primeiras 
hipótesescognitivas, motoras 
esocioemocionais, ouseja, 
começa aprender. Podemos 
dizerqueobrincarfundaa 
saúdementalnacriança. Na 
brincadeiraascrianças 
experimentam ferramentas 
quedarão forçae coragem 
paralidar coma realidade do 
mundo, sempreativoeem 
movimento, não linear, com 
imprevistos... vivo! Nasimples 
gangorra, porexemplo,as 
criançasvivenciam, 
simbolicamente, osaltose 
baixosda vidae, assim, 
aprendemalidarcomseus 
ensinamentos:orasegurando 
commaisforça, ora pegando 
impulso parasentiro vento 


diferentes tonsdas folhagens, 
aobservarasfolhasque caem 
comovento... Aprendeas| 
regrasbásicasdeconvívio 
social:esperar a vezna filado 
escorregador, lidarcoma 
frustração dequerer brincar 
comquemnão querbrincar 
consigo... Aprendea 
transformara realidade, 
imitandoouinventando 
papéis: viramamãe, filhinha, 
secretária, médica, pilota 
aviõese foguetes, dirige 
tratoresesubmarino 
liberdadeno brincarrevelaa 
possibilidade decriar sua 
própriarealidade, Aprende-se 
brincandoaseorganizar 
melhornotempoenoespaço: 
espaço paracorrer, pular, 
sonhar, desenvolvendocorpo, 
menteeimaginação. Brincaré 
vidat 

Enessagamade 
diversidade queabrincadeira 
seconstituicomumaatitudee 
uma linguagem dacriança 
desde pequenina. Enfim,a 
brincadeira paraacriançaé 
coisaséria! Eé realmente por 
elaqueasaprendizagensmais 
significativasacontecem: 
falar, desenhar, escrever, er, 
fazer contas, desenvolveras 
primeiras noçõesde história, 
geografine ciências... São 
todashabilidades “caras”, ou 
melhor, valiosas, quenascem 
dasbrincadeiras primordiais 
queaprendemosdesde bebês, 
Recebemos inclusiveuma 
herançaculturalúnica, 
passada pormeiodas 
brincadeirasque hágerações 
marcamasinfâncias. 

Estáconvencidodeque 
criançaaprendemelhor 
brincando? Senão, apelarei 
parameuultimorecurso: 
acessea criança que você foi 
umdlia, se conecte comseus 
primos, vizinhosoucolegasde 
escolaerelembre:quais 
brincadeirasmarcaramsua 
infância? O quehoje você 
enxerga queaprendeucom 
elas? Qualésuasensaçãoao 
lembrar de tudoisso? Sentiuaf 
ossons, cheiros, sabores (e 
dissabores) dasuaépoca 
infantil? Esperoquesim! E 
esperoquecom esseresgate 
façamos parte domesmotime 
agora:o queapostanuma 
infânciabrincante, bem 
vividaecheiade 
aprendizagensreais! 
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Marco Luque apresenta 
“Dilatados” 


O humoristae ator Marco Luque traz paraGoiáso 
Mustafary, vegetariano controversoe amante da 
natureza e dos animais, em especialocachorro 
adotadona praíaque recebeu onome de 
Serumaninho, eo motoboy paulista cheio de façanhas 
Jackson Faive, em seunovo especialde comédia 
Dilatados. A apresentação seráneste sábado (17), às 
19horas, no Teatro Rio Vermelho, em Goiânia eno 
domingo (18), no Teatro São Francisco, em Anápolis. 
A classificação indicativa do show é de 14 anos. 
Marco Luque já fez participaçõesna Escolinha do 
Professor Raimundoe no programa Altas Horas, 
ambosnaTV Globo, onde tevea sua 
multifuncionalidade comprovada. Em Dilados, os dois 
personagens contamsituações que presenciaramou 
que viveramde uma forma dinâmica cativante e 
extrovertida Osingressos variam de R$ 30 a R$ 180, e 
podemser adquiridos pelosite ingressodigitalcome 
naLeiturado Goiânia Shopping. 


Tarde de domingo com“ Aladdin” " 


Divugação 


Espetáculo da Pinheiro Produções Artísticas ocupará o 
palco do Teatro Goiânia a partir das 17 horas 


mjovem perambu- 17 horas (no dia 25, haverá. land, primeiro tradutor oci- 
lante pelas ruas de — reapresentação, mas noTea- — dental das Mile Uma Noites, 
Agrabah descobre. tro Madre Esperança Garri- foi um contador de histórias. 
uma lâmpada  doFfraprsy de mnledpÉiicu- chamado Hanna Diab, um 

mágica, com um gênio que  logre réttabivlnescomhoo  maronita de Alepo, que lhe | 

pode lhe conceder desejos. respeito a família, egoísmo, narrou o conto de Aladdin e Vita 

Agora o rapaz quer conquis- — perdão, intolerânciaeadeso- a Lâmpada Maravilhosa em 

taramoça porquemseapai- . nestidade, entre outros. Du-. sua casa, em 1709. Só no sé Sábado é dia de 

xonou, mas o que elenãosa- — rante 60 minutos de dura- culo 18 a narrativa passou a curtir Cejane 

beéqueajoveméumaprin- ção, acontece uma frenética constarnos manuscritos ára- Verdejoesua 


cesa que está prestes a ficar — trocadecenárioseefeitoses-— besdas Mile Uma Noites. banda 
noiva. Coma ajuda do gênio, . peciais, lindas canções com 
ele tenta se passar por um coreografias que lembramos Espetáculo: Aladdinea Sábado (17), Cejane 
príncipe para conquistar o musicais de New York, aco- Lâmpada Maravilhosa Verdejo é a grande 
amor da moça e a confiança. pladoa um figurino luxuoso, — Quando: Domingo (18), a partir alraçãodo Lowbrow Lab 
deseu pai uma direção impecável, alia-  das17horas. Artoo Boteco, comshow 
a premissa doespe- | doaumelencoextremamen- — Locak Teatro Goiânia — Av. marcado paracomeçara 
táculo Aladdin e a Lâmpada — tetalentoso. Tocantins esquinacm Rua23, partidas 22h30,No 
Maravilhosa, que a Pinheiro Nãoexistem manuscritos Centro repertório, clássicos do 
Produções Artísticas leva ao árabes com a história de  Ingressos:R$70(R$35a rockedo pop rockmundial. 
, palco do Teatro Goiânia nes- Aladdin anteriores aoséculo — meia-entrada), à vendanosite Acasaabre maiscedo, às 
Imitáveis para te domingo (18), a partir das 18. Segundo Antoine Gal- GuichêWeb 19horas, com visitação 
animar os sete anos da Pira açe 
assinada pelo 
Casa Bauhaus ias ESPAÇO. 
Para comemorar seus sete anos, Acantoraecompositora. 
aCasa Bauhaus Restobier (AI seapresentará. 
Ricardo Paranhos, nº 770, Setor acompanhada por Léo 
Marista. telefone 3089-0200) Oliveira nobaixoeno 


backing vocal; Raphael 
Gomes. nagultarmeno 
backing vocal; Brunno 


promove, a partir das 20 horas, 
show coma banda Imitáveis, de 
Cuiabá (MT). A banda. que já 


temdez anos de formação e Féli.nabateria:-eCarlos 
passagens por grandes palcos de Jr noteclado. 
São Paulo, Brasília. Goiânia, Belo TheCranberies, 
Horizonte e até mesmo Circo Madonna. Lady Gaga. 
Voador no Rio de Janeiro, agora Imagine Dragons, Janis. 


“Joplin, Kiss Britney Spears, 
Cássia Eller Rita Lee, 


Fará sua estreia em Goiânia no 
palco da Bauhaus. A banda 


tambémsearriscano GlóriaGroove, AC/DC e 
audiovisual, tanto que produziu Nirvanasãoalgunsdos 
um documentário sobre a nomesque vão comporo 
primeira banda de rock de Mato setlistde Cejana Verdejo. 
Grosso, a Jacildo & Seus quetraz sempre 
Rapazes, que foiselecionado apresentaçõesmarcadas 
parao Festival Internacional de pormuita intensidade, 
Cinema In-edit 2022 emSão presençae movimento. 
Paulo e exibiu o filme no canal Osingressos parao show 
nacional Music Box Brazil custam R$20 por pessoa. 
Recentemente, a trupe lançou OLowbrauArte Boteco 
umnovo clipe, Eu Só Queria ficanaRua 115, nº1684. 
Conhecer seu Cachorro. música Setor Sul Mais 


gravada em São Paulo e já está informações-3932-4604. 


no canal da banda no YouTube. 
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Eua lucaquestionaa ausênciade 


“José Tertulinhocomentacom 
Deodoraqueacreditaque 
Candocaqueiraaseparação. 
Mirinho encontra Adamastore 
percebequeohomem perdeua 
visão Lauraorienta Xavieraa 


aproximarde Manduca Candoca 
afimaa Lorenaquenãoquerfesta 
parasuasbodasde casamento com 
Tertulinho. Vespertino engana 
TerezaecompraoaneldeLatifa 
Maruancobrade TimbóoaneL 
Timbóe Rosinhadesconfiamda 
origemdo dinheiro de Mirinho. 


Lorena convence Labibea 
ajudar a organizar a festa das 

bodas de Candoca e Tertulinho. 
Timbó se encanta por Xaviera, 
que disfarça diante de Vanclei 


se compadece da frustração de 


festade Candocae Tertulinho, 


comprar parte dasterrasdo coronel Labibedesistede participarda Rosinhaemrelaçãoaseusonho  Nivalda percebe que Candocanão 
Tertúlioemnomedaempresa. organização da festa das bodas. deestudar. Maruan explicaa gostoudasurpresade Tertulinho. DC 
Catãoalertao coronelsobrea Timbó percebe a infestação das TomáscomoajudaráRosinhaa  SabáBodóacompanhaa Tertulinhose revolta comachegada 
infestação de pragasemsua pragas na terra do Coronel e estudar. Timbó repreende a transmissão de Ciradiretamenteda de José, Maruan pede que Laura 
plantação. Maruanaconselha José Xavierase decepcionacomo aproximação entre Tomás e festa Labibe alerta Lorenasobr mantenhasuaidentidado realem 
sobre Manduca. Deodorapede que fracasso de sua compra. Rosinha. Deodora aprovi raivaque Candoca estádela. segredo.Ciracomemorao sucesso 
Lorenaorganizeafestadasbodas Candoca revelaa Lorena que organização de Lorena paraa CandocaconfrontaDeodora. deseuvlog Vancleiameaça 
deTertulinhoe Candoca. desejase separar de Tertulinho. festa Tertulinhocompraoanel  Savinhoflertacom Labibe,e Xaviera, e Timbó percebe. Josée 
José pede para conversarcom — deLatifade Vespertino. Mirinho  Maruanseincomoda Deodora Tertulinhose enfrentam, e Candoca 
Candoca. se interessa por Laura. e Cira reprovaapresençadafamíade seirtacomosdois Tomásexplicaa 
Minho desiste le traravidade debochadoamigo.Candocase  Timbóemsuacasa Sabáarmaum — Terezacomo Rosinha poderá 
Adamastor Terezadesconfiado surpreende coma festa-surpresa — planocomFloro Borremeu Labibe estudar Floro passainformações 
anolqueestácom Timbó José Candocadiscute com.José,e  desuasbodas de casamento estranhaquandoLaurae Tereza  paraSabádirotoda festa Candoca 
pedeajudaa Candoca parase Tertulinhofica satisfeito. Tomás comTertulinho. reconhecem Maruan José chegaà pedeodivórcio. 
ficarcomoteminholaranja Danilo queestáâprocuradamdequea comercial Antamostaafotode de Jocaeoexpulsadecasa Anita 
E insisto com Rebeca paracontratar abandonou Leonardo decido Leonardoparaorecopcionistado dizadonaLiaqueapoliciapodo 
pRA umdeototiveparaencontrarasua  aceitaroplanodeReginaparaque  hotelondoeleostevenanoiteem — acharquefolelaquemmatou 
[o GEM mão. Jarbas entrega paraltaloo MarthasoenvolvacomCaieso  queClaricemorreu.Louprecisada Clarice, caso Dagmarndoconfime 
ORA númerodocelularde Dagmar Ísis afastedaempresa Márciaenconta doaçãodeumsangueraro.Joca  odlbideReginao Leonardo. 
C nãoconsegue falar com Renan otestedo gravidezemsuabolsae cheganohosptalapósochamado  Marcolao Paulointerrogam Dagmar, 
sobrea gravidez Enzo sugere que procuraísis Oliviaconta para Lou deOliviaparasalvara vidada 
Oliviaconfimeasupostagravide que Márciaestágrávidacela bailarina Patcescobreque Joca 
FERE deMárcia antesdecontarparaLou. acreditaqueopaidobebêéRico.  tambémépaideLou. Dagmarse atrapalha durante sou 
Robecareconhece Socorro, Isisrevela para Cleide que está Andréa procura Pat por causado depoimento,e Marcelae Paulo 
funcionáriado orfanato, ese grávida Danilo vê Moaabraçar Rebeca Caio beja Martha ficamintrigados Renan decido ficar 
emociona. Pate Moaentramnasala— Robecaetemumacrise de ciúmes. a B R Ricoconfimaa Pat queelae Lou nohospital para falar com Lou, 
dainteligênciae Armandnhose  Ítalomanda Ricoiràfestanacasade sãoimãs Moa Alíredoe Regina Leonardoconfimamque 
esconde para evitaro flagrante. Bobpara que eleaproveitea Caio se vangloria por conquistar Armandinho também ficam. Ítalo está investigando amorte de 
Renanseenfurececomaausência oportunidade e possa falar com Martha MárciarepreendeÍsispor chocadoscomarevelação Anita Clarice. Marino, umantigocolegade 
de sisno ensaio. Ísis confirmaa Dagmarna casa de Martha Mo. tercolocadootesteemsuabolsae descobreque Leonardose trabalho de Ítalo, sugere que Paulo 
gravidezojoga semquerer.oteste contaparaPatsobreo aconsolasobreareaçãodeRenan. hospedoucomumnomefalsoem — seglieaoex-segurança Jocapedo 
nabolsade Márcia Oliviavéoteste desentendimentocomDanilo. Ítalo Andrés comentacomPatqueo umhotelbaratonodiadamorteda  perdãoaLouPate Olívia 
de gravidez cairdabolsade Márciae — vaiâcasadosGusmãose encontrar brocheque Chricousavanas imã CleideddescobrequeRenanéo . conversamseriamente Kaká 
deduzqueaprofessoradedança comDagmar Caloseguoas reunidesdo gruponuncafoi paidofilho que [sisestáesperando. Bezerrapede paravoltaratrabalhar 
está grávidadeRico.Pauloe InstruçõesdeReginaeseaproxima encontrado Louterminaonamoro — RenanobrigaLucasalevá-loao naCoragem com .Jéssicaé 
Marcelaso beijam Louconfessa deMartha comRico.queficaarrasadoesem — hospitalonde Louestáintemada. abordada porbandidos quando 
para Olívia que está apaixonada por entenderasituação Rebecanceita Dagmarse desesperanoser levavanoivapra igrejao é obrigadaa 
Rico.ltalo fala com os sóciossobre oconvitede Pato Andréa para “chamada parair à delegacia Pat dirigir parao grupo. Lou pede para 
suadesconfiançade Regina Anita MarthaconversacomCaloefica frequentarasreuniõescomogrupo — enfrenta Jocacexigeexplicações  conversarcom Renan, Rebecase 
vêoteminholaranjaquedeixouno  impressionadacomagentilezado  demulheres RicoeMárciaexplicam . do pai Omédicoanunciaquea animaao saber que odetetive 
brechóce Dalva Rebecapegacom  falsoempresário Ítalodescobreque — paraOliviaomal-entendidosobrea — cirurgiade Loufoiumsucesso.mas encontrousuamãe, Luana vê 
Socorroumlivroqueganhoudamãe ReginaeLeonardonãoestavam gravidez DonaLiadeciderevelar — seuestadoainda é grave. Danho. Marthasofrendo por Clarice 
quando ela era pequena talo comDagmarnanoiteemque para Anitaumsegredosobreanoite  avissaRebecaqueodetetivetem — pensaemrevelara verdade paraa 
planeja conhecer Dagmar. Claricemorreu Jéssica flagra queClaricemorreu ftalomanda novidadessobreainvestigação Lou empresária Desacordada Clarice 
Andróae Bobjuntose fingeuma “Jarbas Falar para Paulo e Marcela acordaapósaciurgiacexpulsaRico  sonhacomopai, Roberto Gusmão, e 
ERG ArRinam crisedeciúmes talocontaparaos  queodlbideReginaeLeonardoé  deseuquarto PressionadoporPat, — oequipamentomédicoregistra 
Loonardodizparaltaloque Regina sóciossobreseuencontrocom falso Lousofreumacidentegrave JocacontaparaNadiqueépaide alteração nosbatimentos O médico 
temvergonhadamãe. Anitadecide Dagmar. Rebecarevelapara Andréa — duranteagravaçãode um Lou Nadirseenfurececomatraição — age rápido para estabilizaro quadro, 
arma as luzes da taperase mataredizaofilhoquedesejaviver arrastando o corpo de Solano. O visto Trindade em sua chalana.lrma. 
extinguempor completo. empaz ZaquicurevelanAlcides VelhodoRioestásemforcaspor— temumavisãocomTrindado, que 
quetodoseuesforcoéparaficar causadotiroquelevoude Solano. libertaofilhode qualquer vinculoeo 
T FE pertodopeão Tenórioentregapara José Leôncio vaicom Alcidesavisar— entreganosbraçosde ima Filó fica 
JoséLeôncioencontraaamade  MariaBruacaasescriturasdasterras — aTenóriodamortedeSolano.Muda — perplexaaosaberporimaque 
Solanonobarco que Jumadeixouna — doSarandi Tenóriosurpreendea pede para Jumamatar Tenório. Trindade fezseu parto. 
tapera JoséLeôncioe JoséLucas todoscomaformagentiicomque— Marcelodesconfiade Tenório. 
TREE confrontam TenóriosobreSolano.  trataMariaBruaca Mudasenegaa — Alcidescrítica Maria Bruaca por ADC 
farcelo e Guta comunicama Jumadizalrmaqueo VelhodoRio  servirTibério Marianadewalma acreditarem Tenório imadiza José — Trindade diza José Lucas quessou 
José Leôncio que Solano foi virousucurieengoluSolano Fiódiz — arrasadaaodizerque Trindadedeve  LucasqueachaqueSolanomorreu  caminhoéviverao ladode irma. 
demitido porque estava aTadeuqueestápreocupadacomo — terseesquecidodela Mariana nasgarrasda Juma. Jumadiza Jovequevoltaráparaa 
realmente armado, Zaquieu cansaçode José Leôncio Renato percebeque Jumasaiudoquarto fazenda Jumadeixa JoséLeôncio 
assume ter prendido Solano, descobre informações sobrea parairâtaperatersuafilha Juma. levaranetanosbraçosa galope, 
deixando Alcides livre da atuação de Tenório no Sarandi nãovêqueSolanoestádespreita  JoséLucasdizalmaquetalvezela comoosogrofezcom Jove. Juma 
responsabilidade. José Leôncio Renatonconselha Tenório esperandoomomento paraatentar nãoestejaprontmpardesquecer acertacomMudaquese 
pede desculpas a Zefa Irmadeixa esqueceraideiadomataros. contacta Trindade. Jumaamença.Jove, transformaráomonça paramatar 
todosatônitosao afirmar que Leôncio. Maria Bruacadiza Filó que diantedainsistênciadomanidode Tenório. José Leônciose preocupa 
Solanomentiuquandodisseque  sentepenadeTenóriodeposda  [ENIZAEIA tirá-ladatapera Marianafica comocansaço que sente, masnão 
iria para Aquidauana Tadeudeixa mortede Roberto Marcelocoloca Solanorende Jumaeperguntapelo  desesperadasoconcluirqueofilho aceita fazerexames, mesmocoma 
claro que não querse casar. Muda Tenóriocontraaparedeepede VelhodoRio,ameaçandoamoça delrmanasceráantesdahora Juma  insistênciadosfilhos José Leôncio 
diza Jumaquepressentemorte  explicaçõesaopaisobrea. JumaficapossessaquandoSolano  temsuafilhacomagjudado Velho  avisaaTibérioeaos peões que sairá 
nafazenda Solanoseabrigana contrataçãodopistoleiroSolano— confimaqueatiouno VelhodoRio.— doRio Jumaavisaa Jovequeficará comapróximacomitiva Filó 
tapera, sem saber que é a casado Irmapressente que Jumaprecisade . nataperacomafiha lmaafirmas comentacom Tadeue Zaquieuque 
Juma Zuleica acusa Tenório de a ajuda Solanose deparacomuma José Lucasqueofilho dela só José Leôncio podeacabar 
sentir ciúme de Maria Bruaca.No  TenórionegaparaMarceloque onça queocercadentrodatapera  nascerácomapresençadopai morrendoao querer provar que está 
instante em que Solano vaisacara — tenhadadoordemaSolanopara Mudase assusta ao ver Juma Eugênio temaimpressão deter bem. 
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HORÓSCOPO Personare QUADRINHOS 


"wo personare com br 


ÁRIES(21/3420/) UBRA(23/9422/10) ROMÃOZINHO JORGE BRAGA 
Tertosprovetarestafas Duro pr 

amu estduraraeesfituas A 

Lua Mi teencontra Marte oque 2 

pedro arponnca dc EA 

Secrçisemetia ermotra prudente LaMingumro noseter eopifunitendoa 

comrolçãoats acontecimentos, destacar poticiado descanse 
cando eutarage co maneemputva iirospecção para repor seara 


TOURO(21/4420/5) ESCORPIÃO (23/1082/n) 
Busque amacuecoro pensamento se. Asconvarias em farda podem ser 
dedicar aum planejamentoestratégicode. 

ações Procuro so center especialmente. 
do ponto de vita social mas também do 
financoko VistoqueaLua Minguante 
conjmtaa Marte ss aepectacdemodo 
tensocom Vônus Sole Notune 


GÊMEOS(21/5a20/6) 

Nestafase é prociao aproveitar 
estruturar suas metasdo cutoalongo 
prazos vistoque Luas Marte e 
hamonizamcom Satumo A passagem ia 


tensão com Vênus Sole Netuno 


SAGITÁRIO (22/1a21/12) 
a de 


Lua Minguante por sousignotendoa 
cemandartevisõos, como também 
recolhimentoamolivoecuidacoscoma 
amd 


comoa estruturação do um planodo “veia colidianaerio a pec uma 

metas Orecolhmento pode semostrar noritro das atividades buscando focar na. 
essencialcomaLua Minguante nadreade, 

cito otendonadaa Vênus Sole Netuno, 
fazondo-lheroiletrsobraaadlficuldades e 
2olarporbom-star 


meditação o om cutasações promotoras 
debem-estar polsaLua Minguante. 
encontraMarto no sato stotnas 
hamenizando-se aSatumo. 


LEÃO(23/7422/8) 
Busque carvalorao recolhimento 


AQUÁRIO(21/1419/2) 


Minguuanto na área das amizades sob 
tenahocom Vênus Solo Netuno. 


TURMADOCABEÇAOCA CHRISTIE QUEIROZ 


CÂNCER(21/6422/7) CAPRICÓRNIO(22/12820/1) 
Aintrospecção tende atrazos beneficios Procure não car espaço às fnstrações A. 


VIRGEM(23/8422/9) 
Esforços bem planejacostondem as 
mostrarmaisofcazes Busqueredusro 
atmodo trabalho odar espaço arovsõos 
quo ponvitamavala sunsniatisfaçõos 


Vidar visto que aum no 
sotor domóstico encontra com Mto 
Satumo. 


(CorpúseuDocumen- Ácido do | q 
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Entrevista srunomazz:o 


JoelFontoura,ocara 
quefazotrabalhosujo 


Osepisódios finais da segunda temporada 
de Arcanjo Renegado, série original 
Globoplay, já estão disponíveisna 
plataforma e prometem despertar, ainda 
mais, emoções e aventuras. Um dos grandes 
destaques é a participação do ator Bruno 
Mazzeo, interpretando um personagem bem 
diferente do que o público está acostumado. 
“Eununcatinha feito um trabalho que não 
tivesse nenhum resquício de humor. Pormais 
queno teatro eu já tivesse arriscado alguma 
coisaum pouco mais profunda, na série foi 
diferente porque ouniversoemqueo 
personagemreside ébemtenso”, revela 
Bruno Mazzeo. 

Natrama, o ator dá vida a Joel Fontoura, um 
assessor político corrupto e braço direito 
de Gabriel (Leonardo Brício), atual 
secretário da Casa Civil. Sempre metido 
numa espiral de acontecimentos e 
confusões, é ele quem faz o trabalho sujo 
de Gabriel. A segunda temporada dasérie 


Como foi a sua estreia em 


teve asgravações finalizadas no fim de 
2021e contacom dez episódios. 

Arcanjo Renegado é uma série original 
Globoplay produzida pelo AfroReggae 
Audiovisual, em parceria com a produtora 
Paranoid BR e o Globoplay. Tem criação de 
José Júnior; direção geral de Heitor Dhalia; 
direção de André Godoi e Vellas; roteiro de 
José Junior, Gabriel Maria, Gustavo 
Rademacher e Bárbara Velloso; e produção 
de Heitor Dhalia e Egisto Betti. No elenco, 
talentos como Marcello Melo Junior, Erika 
Januza, Álamo Facó, Rita Guedes, Flavio 
Bauraqui, Leonardo Brício, Thelmo 
Fernandes, Cris Vianna, Otto Jr, Ludmilla, 
TatsuCarvalho, Bruno Mazzeo, Dilsinho 
Oliveira, Gabriela Loran, Lea Garcia, 
Gabriel Sabino, Luciana Bezerra, Aline 
Borges, Karen Motta, Fabio Nascimento, 
Robson Rodrigues, Renato Régis, Zezé 
Motta, Dani Galli, Leynar Gomez, Angela 
Paze Jimmy London. 


série 
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CésarDidrgenes/Rede Globo 


Arcanjo Renegado? 

A experiência de dar vida 
ao Joel foi incrível, uma opor- 
tunidade muito diferente de 
navegar por outros mares. 
Uma das graças da nossa pro 
fissão é poder justamente 
sair da zona de conforto, sair 
do óbvio, experimentar coi 
sas diferentes e 0 Joel é uma 
dessas oportunidades, 


O Joel traz características 
bem diferentes do que o públi- 
co está acostumado a ver em 
sua carreira. Como está sendo 
essaexperiência? 

Eu nunca tinha feito um 


trabalho que não tivesse ne: da Faro car 
nhum resquício de humor. mu! p at de al 


Por mais que, no teatro, eu já 
tivesse arriscado alguma coi 
sa um pouco mais profunda, 
na série foi diferente porque 
o universo em que o persona- 
gem reside é bem tenso. Joel 
éum policial que, no momen 
to trabalha, com política. Ou 
seja, ele é de um universo 
muito diferente do que eu fre- 
quento. 


Como se sente integrando a 
segunda temporada, depois do 
grande sucesso da primeira? 
Tenho muito orgulho de es- 
tar participando dessa segun- 


NOVELAS / RESUMOS DO DIA 


“João Miguel Júnior/Rede Globo 


tíssimo padrão. O Mi 
um protagonista absoluto, 
um personagem extrema- 


mente bem interpretado pe 
lo Marcello Melo Jr. 


Como foi a sua preparação 
paraessaobra? 

Sempre que escrevo é mui- 
to comum pesquisar sobre os 
assuntos que não domino, 
Mas, dessa vez, como eu ia 
dar vida à um personagem, 
minha pesquisa não ficou res- 
trita aos livros e aos filmes, 
elateve tambéma vivência, a 
experiência real. (Rede Globo) 


SUPERCINE 


Candoca 

agradece 

Xavierapor 

* cuidarde 

Manduca .José pode que 
Candoca explique sua história 
aofilho. Timbó furtaoanelde 
Latifa queestavacom Cajuína. 
JosóagradecoXavieraca 
contrata para trabalhar comete 
Maruan procura José cexplica 
tudooquelheaconteceu 
Candocarevelaahistóriade 
“José para Manduca Xavierae 
Lauratêmumadiscussão,eCira 
registra Laurasorecusaa 
trabalhar com Xaviera Manduca 
procura José. 


Jocase 
7-4 9M) preocupa 
ICÓRAI comLouese 
entristece 
quando Alfredo ala 
entusiasmadode Olívia Caio 
pededinheiro paraRegina 


Leonardo manda Margarethse 


Murilo Benício é o intérprete 
de Tenórioem Pantanal 


apressar paradescobrira 
alteração da fórmula Rebeca 
nãoaceitaqueDanilocontrate 
umcetetive paraprocurar sua 
mãe Armandinhoentranasala 
deinteligênciaevêo 
organogramanaparede Ítalo 
estranhaque Dagmaresteja 
morandocom Regina fis 


compraumteste de gravidez 
Umaservente doabrigo 
reconhece Rebeca. 


José Leôncio 
pedo 
desculpasa 
Solano. 

Alcidescontinuadesconfiando 

de Solanoe Tenório Filótenta 

convencer José Leôncioanão 
mandar Zefaembora Marcelo 
afimaque vuumaarmano 

quartode Solano Tadeuapoia 

Zefa Solano sugereque Tenário 

omande embora como parte do 

planoque pensacolocarem 
prática parafazeroserviço 
contratado pelogrieiro. José 

Leôncioameaçadeserdar 

Tadeu se eleforemboracom 

Zefa OVelhodoRio 

confidenciaa Jumaque Tadeu 

não éfilhobiológicode José 

Leôncio Marceloe Guta avisam 

a JoséLeôncioque Tenório 

demitiuSolano. 


Acomédiadramática Rickiand The Flash — De Volta praCasa de 2015, 6aatração 
danoite destesábado (17) naGlobo Na história, com mais de 50 anos deidade, Ricki 
(MenyStreep) éuma cantorade rock que sempre se apresenta comabanda The 
Flashemum pequenobar. A situação financeira é precária, e elanão vê osfilhos 
adultoshádécadas Umdia. ex-marido Pete (Kevin Kline) liga para Rick avisando 
queaffiha Julie (Mamie Gummer) foiabandonada pelo marido. e pedindo ajuda para 
tirá-lade umestado depressivo Reticente, amãe retoma aolar,e descobreque 
tanto Julie quanto seus doisirmãos têm muito ressentimento por causado 
abandono quando eramcrianças Essa é a oportunidade para Rickifazeraspazese 
tentarsermais presentenavidadetes. 
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IMÓVEIS IMÓVEIS CARROS MOTOS AGRO NEGÓCIOS EMPREGOS 
VENDA ALUGUEL 


O Popular Classitel: 3250-5323 / classi.com.br 


04 QUARTOS 2 ses, arms, 

gar. lazer, E. Pontal No- 2 QUARTOS Ed ilha das 
va Suiça, próx. Colisão Fiore, 50 ma, 1 vaga ap 
S7o mi Sao tado 5748 Dat 2541.0000 1 99352 
EE “2268 0090 


VILLAGE VENEZA 
pit 


“95, 62 0977-760. 


02 QUARTOS 
3º andar, na A Rio Verde 
Trento do Sup. Store, & 5 
minutinhos do Buri hop- 
ping. Tr: 62 950606208 


03 QUARTOS 


“Apto de Bem todo Mobi. 


[a 
722 981118758 eso, 
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PONTALSUL CIDADEJARDIM 4 JARDIMANÉRICA OUTROS SETORES 
RE pa 
8 QUARTOS sa sala p/2 08 QUARTOS - banheiros 03 QUARTOS Ses gar. 4 puces veçoA 
amb, com. ampla lago, et fe 3901 com SOM careeêo con Tot 683 caros sobrado neves 
renina se Amolês cosa QU VA TE o mede Sup Pó ri Perto pa mer ar 
Egon caos Frame Naonte Ge De qu ap aa faro aê, coa, Sono 
EEREa e um tema EEmoma serasoçso 
eo e 
JARDIMATLÂNTICO 
pra 
OUTROS SETORES 
3 QuaRTOs 2 tes via passas 


E amb Var ci chur R$ 420 
mio Tr OM 62 98615 
EisCâsas PORTAL DO SOL 1 so. 
brado Pol 3 quartos 3 
ses, 73. 15m2 const 
Cod “sogo6a. a922:7830/ 


Tropical oportunidade. so 03 QUARTOS 127m2 3 mí 


R$'210 mb cá CADOSS tes CADA, 3547-0000 / Si odeata, aaa 


JARDIM ELI FORTE ISATOOOO  S2524465 9576-1344 -CIO0M0 
AEROVIÁRIO FAMA T— 55 =D em 
— SS quantos 115 ma, prox dão VILAROSA pena PORTAL DO 
E 
[oo QUARTOS Mol” Luc] JARDINS MÔNACO SOBRA 
TEQUAROS] QUARTOS fran tim] DO dito om ui 


os, eso, DCE 8 rege amb 4 gar pclote 434 


SALA COZNHA BA] e banho AS. Gomo para Mconstr SIG. 9811 
JARDIM EUROPA o, ÁREA DE SER] renda Trem SM IO |U e) PST 
ps ri PA ERA 
CA CRS. TEMOS 3 CA. 
EAS NO MESMO LOTE] 03 QUARTOS sue, cor 
Os sures qto cos é FrODAS com LAGE É] americana, 02 voos + 01 
Banh. hidro, Bar. so com A MESMA GUAT] ste a lateral ac anca 
ll gar 5 car. espaço de ade DE COMODOS] mento. Tr. NC 67 3285 
crio separado atá NE: oe R$ TOS ma] 1225/99614 8648 CMOS, 
mê. Oporunidade Uni. as 3 CASAS PRÓXIMO] 
R$ 590 mi A 300 ms da O TERMINAL RECANTO] 
Rudá Tr 6209922547 OO BOSQUE. TODA MU 
ssa FADA, PORTÃO DE COR 
PER TRATAR (62) 95903 SUDOESTE 
ezzo  caueas ane 


CIDADE JARDIM. 


OUTROS SETORES, 


em quantos 01 nte 
armário 2 sala, Coniha 
cmpóta, quim vc. e 
OUTROS SETORES ramciamento Tr 62 25 
taza soar iacrtdaa 


OUTROS SETORES. 
——msmss  [GSMA GOLE cual 
Porta! “do Sol Gren. 


oportunidade! “Lota 
ALHAVILE ARAGUAIA = dado. CF: 7985, (62) 


Se cmo dei 03 QUARTOS 


mil Tr. sendo 1 Sula, 9695 mt 
construa na lago e por 


ca do reer es quantos Er rise 
: io 2 (auto) 2 vagas + cosa Tor oportunidade do con: [9387-2760 al 
08 quanmos 1 ut, tm FERE ia dem “le 
e to a o, o ra! POA a OUTRAS CIDADES e Sa a 
ê : E] 


doom “construção. “ca 
OIAS = asá.0000 7 asa 
dass “quoooo 


— ST INSS 


SENADOR Canedo-Contro 


por imóvel rural menor va. 1541-0000 / 99252-468 
br TEM IMIRSOIS O ci0OSa 


MILAN LEILÕES EAGUNTAMBSMINOICARTASIDECRADNO 


INFOSMILANLEILOES.COM.BR. 
LEILOEIROS OFICIAIS faso] É U(11) 3845-5599 uico m isto ( focas 


aa nossos mes (2) 


DESATIVAÇÃO DA [58 


APROX. INDUSTRIA TIPO DIAS: 26 E 27/09/22 ÀS 9:30H + SOMENTE ONLINE 
800 LOTES 450) VISITAÇÃO: DE 19 A 23.09 DAS 8H ÀS 16H. AV. CHARLES SCHINNEIDER S/N - TAUBATÉ-SP 


LINHA DO VIRA BREQUIM « ENGRENAGE 
| e 


servo 
DA TEMPERA ITENS DIVERSOS 
É e 
ESA 


MICELÂNIUS: TALHAS E KBK - FERRAMENTAS EM 
GERAL - SUCATAS AÇO INOX. COBRE . ALUMÍNIO E 
MOLDES DE FERRO » PORTA PALETES + MÓVEIS 
UTENSILIOS - COMPRESSÓRES + CARRINHOS » 
CAIXAS DE EMBALAGEM PLÁSTICA + MOTORES 
ELÉTRICOS + EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS - 
VÁLVULAS PNEUMÁTICAS + CARRINHOS DE OFICINA 
* LIFTS E UMA INFINIDADE DE OUTROS EQUIPAMEN- 
TOS - EMBALAGENS DE FERRO - MICRÔMETROS 
MICROSCÓPIOS + BALANÇAS ANALÍTICAS E DIGITAIS 
* PAQUIMETROS DIGITAIS SUCATAS: ALUMÍNIO + 
COBRE - AÇO INOX - FERRO E MUITO MAIS. 
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COMO ANUNCIAR 


'OMO VISUALIZAR ANÚNCIOS COM QR CODE? 


pon uncammado Saem, Oscelulares mais modemos já possuem leitor integrado. 
here eçe! 3250 - 5323 /9 (62) oasoa-se1o câmera do celular, mas você também pode fazero 
“A publicação dotodososanincosestásujota— DESEGUNDAASEXTA-FERA Tás tasão ê 
Aconfirmação revisão antes da publicação. AOS SÁBADOS - Bhás 13h download dos aplicativos Veja como é fácil 
TMUMALOJA mmecous nsronoese minncammoo a Acesse aloja virtual do seu celular 
PERTODEVOCE (um Ana io leiianomo mess 
pente amaro 
E ansaemas deem Babo obra um dos soguntas plcativo 
NAS mn mça esjoraoacas EA vos oia, O secos 
CANAS (UA QUADRADA (ami mtos fajsnas-aa0o ANDROID - RODE READER Cr, 
eo oa ligam [Epi] WeDo wa Pa cen coDenEaDeR 
ouso 
Ee perenes O “esesgicaossacinen doca 
” acoevcarr aponte parsocódigo. 
Rm ESBimonos mai, 
pego gre aspas (O siste doaninciovão sparcor pera você 
dasionarre 
VILA SÃO TOMAZ 


VLA SÃO TOMAZ Stémê 
de esquina, ótima localiza. 


de EPE 
RESIDENCIAL 
NEGA 
RESIDENCIAL 
VILLAGE 
GARAVELO 


Vendese 8 Jotas. (6) 


VILABRASÍLIA 


VILA BRASÍA - Exclento 
área com Sato, plano, 
murado, para comercial 1 
res Tr NC 3208-1239 1 
Bog BGAs E rt40s 


Sindimóve 


Sento do Sistema Comério 


Corretor de Imóveis,conheça os benefícios do SESC-GO 


Os corretores de imóveis juntamente com seus. 
dopondentos. logais poderão usufruir de todos os 
benoficios do Sarviço Social do Comércio, SESC-GO 

O Sesc Golás alua nas seguintos áreas: Educação, 
que abrangem a Educação Infanil, Ensino Fundamental, 
Ensino Médio a Educação Complementar, Saúde, com 


Sesc Piranbpote-GO 
hospedagens. Tina 
O presidenta do SINDIMOVEIS, Geraldo Dias ressalta que o convênio foi uma grande conquista para a 


Para Usuftur do convênio, acessa o so - ww sindindimovoi-go org br e faça sua adesão so SESC- 


Formação de novos corretores 
de imóveis ja um 


Sor contr de imévia é do ua numa à 
consoado: maduro e eneo “io oponnidades de 
crer 


À responsabilidade de ser um corretor de imóveis é 
multogrando, pois o ciente coloca foda confança nel paraa [Ma 
escolha do sonho, que obtarumimóvel. SH-LINE 

É de suma importância a presença do um profissional mm 
comsiar de imóvois na hora de concluir ums transação [IUUNNTR 
imobiliária. 

O curso do formação profissional de * Técnico em 
Transações Imobillárias 6 indispensável âqueles que 
dem ingressar na carrera de corretor de imóveis. 

O SINDIMOVEIS-GO alravés da sua insilução de 


caos: (62) 99461] 
O 1152) 9283.2043 


NOTÍCIAS DO 
=> CRECI-GO 


Goiânia, 17 de setembro de 2022 


Corretores de imóveis visitam o Conselho 
Na última semana o presidente do Creci 

“de Goiás, Eduardo Britto, e o coordenador de 

fiscalização, Washington Américo, receberam 

os corretores de imóveis Paulo Pacheco e Gil- 

san Rodrigues para bate-papo sobre o mer- 

cado imobiliário e o combate à contravenção 


“Foi muito bom. Ele nos atendeu muito 
bem, foi bem aberto e simples conosco”, se 


Agende uma visita pelo aplicativo de 
mensagens 62 99643-194 qu email crecigo(ã 
crecigo.govbr 


papas lo aca ne 
aos corretores de imóveis descontos no abastecimento de automóveis na. 
“gasolina, etanol diesel s1O. 

“Os descontos são de 0,10 por litro sob o preço à vista de placa, para pagamentos no 
dinheiro e cartão no débito e desconto de 0,05 por litro sob o preço à vista de placa, para 


mo cartão no crédito. 

O beneficio é concedido somente mediante do cartão Fidelidade do Pos- 
pp op po pi ço GE o, ra 
imóveis inscrito e ativo deve apresentar a carteira profissional para 

ds O a TE a pa Ida po, 
“em Canal do Corretor. Acesse wwvwcrecigo govbr 


WWW.CRECIGOGOVEBR | (62) 3095-6530/99643-1994 88 


JARDIM DA LUZ 


dE 


E 
E 
iisg 


a NOVOS EUSADOS, HA 
e NOS EUSADOS Dea, 400 
sr pan RAPAS fu EE Sessç 

tes: Ando 2122 19 ee 5 
Ear menta po 


HILUX 16/16 
SK preta, 133 ml bm e 
tra Urg (62) 59508-865. 


VENDA DE EM- 
BRIÕES 
Nelore Gir e Girando. 
Fone (2) 9662-1540 9, 


CROMADO Vendo Chá. 


cara Beneiciada 21000? 
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FAZENDA / IMÓVEL 
RURAL a 


SENADOR CANEDO ESTAN 
TIA VARGEM BONITA Chá 


E EQUIPAMENTOS 


fgnmaras ias nox] 
Promoção di 


ROS P/ GADO. CADAS 
DÁGUA TPO TAÇA. PE: 
CAS e ASS, TÉCNICA 
(6a Sase-to9u  aas07- 
Tao saga. 0244 


INST 1 


PONTO CO: 
MERCIAL 


REST 


DE ASSOC GERA ERA 
HOME CARE COOPERATIVA DE 


R 
RE 


ELETRÔNICOS 
pa 


| 
sicário Téo CS) organização Soc, vem tomar público a reização 
Sonya seio] [dona Tomado, com a Mnalidad do aci AQUISL| 
TP |çÃO DE BENS PERMANENTES (ARCO CIRÚRGICO 
EM G, RAIO FIXO, RAIO X MOVEL DIGITAL) para 
o HEAPA Hosp Estaca de Aparecida de Goâni: 
Dan, Cond ds Arcos, Aparecida da 
[oiiaco, cep: 7460210. 


fre Tata Bro 7 tas] 
frio 


ED RD EEE E EDODE] 


a 


EE! 
CEDO e EA PESERA LUGAR | 
"pd, é dam da 


ÇÃO DE BENS PERMANENTES (DIGITALIZADOR| 
DE IMAGENS RADIOLOGICAS) para o HEMU - os 
|ptal Estncual da Mulhor; Rua R:7, S/N, Sotor Oosto, 
[Goiânia, CEP: 74.125-090. 
Periodo de recabimento das propostas: 
10/09/2022 a 2340012022 
O detalhamento do objeto deverá ser solicitado 


Yes SINDSAÚDE/GO 


(dormir no loca. Salário 


| 
Hi 


É ii 


E 
É 


E 


i 


Err 
Ae as Gu, a 8 Lt 1, 0,0708113 
“Gal Do nda, Ada, Aro GO. 7) STO 
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EMPRESA DE 
GRANDE PORTE 
CONTRATA 


Air de Operações e Confrente de Cargas - CD [PRE 
Ox perdas one ear amo ser Aco Goes 


a 2 Lda O a 07 a dem Ea 
pe e Gti 1 GO CEP 08.0 
NC Vide cu vd era 


OFEREÇO ME Para traba- 
ar como Diarista Para. 


6) S9E7SAIST 7 (6) 996 dora de idoso, experiência 
S1-3052 ou (61) Gta ata, de 8 anos com acomada e 


OFEREÇO-ME 


Para trabalhar coma Pi 


Interessados devem enviar 
currículo para 
recrutamentoGcomigo.com.br 


E%, Beomco 
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BÚSSOLA 


CALDAS NOVAS 


JUSTIÇA 


Cantor do Art Popular 
condenado por estupro 


Ocantor Leandro Lehart 
fundador do grupo Art Popular 
foicondenado aquase 10 anos 
de prisão porestuproe 
manutençãode cárcere 
privado. Oréu poderárecorrer 
dasentençaem liberdade. A 
denúncia foi feita poruma 
mulher com quemoartistase. 
relacionou. Além do abuso 
sexual eleateriamantido 
trancadaemumbanheiro. 
Leandroalegouque conheceua 
mulher através das redes sociais 
equeasrelações sexuais foram 
consentidas. Além dapena o 
cantor foi condenado a pagar 
2ódias de multa, como valor 
aindaaser definido. 


66 


Agora vêse para de 
m.... Ou pelo menos 
usa camisinha” 


Roger Moreira, roqueiro 
bolsonarista, vocalista do 
Ultraje a Rigor, sereferindoa 
meninade Tlanos grávida por 
estupro, polasegunda vez, 
mesmo estando num abrigo, 
emTeresina(PI) 


GUERRA 
Rússiaacusa Ucrânia de 
querer seguir lutando 


O presidente da Rússia, Vladimir 
Putin, foicobrado sobre a 
invasão da Ucrânia pelo 
primeiro-ministro da Íncia, 
NarendraModi Orusso 
respondeu"Euseisobresua 
posição acerca do conflitona 
Ucrânia e seide suas 
preocupações, Nós queremos 
que tudoissoacabe o mais 
rapidamente possível masa 
Ucrâniaquerlutar, esquivou-se. 


Pela primeira vez, mais 
dametade das crianças 
e dos adolescentes de 
10a13anos contacom 
celular para uso pessoal 
no Brasil, indicam dados 
divulgados do IBGE. 
De 2019 para 2021,0 
percentual nessa faixa 
etáriaquetinhao 
aparelho passou de 
16,7% para51,4%. 


PEGOU UMAPISCININHA Um jacaré foi resgatado dentro de uma piscina em umclube em Coldas Novas. Segundo o Corpo de Bombeiros, 
o animal tem cerca de 1,60 metros e não tinha ferimentos. A corporação utilizou técnicas de salvamento terrestre para retiraro jacaré, 
Após o resgate, o animal foi deixado na represa do clube, onde, segundo os funcionários, ele vive há alguns anos, 


ELEIÇÕES 2022 


Cinco candidatos a deputado são 
barrados pela Lei da Ficha Limpa 


Três políticos buscavam vaga na Câmara dos Deputados, e dois na Assembleia. 
Contas irregulares e condenações criminais impedem registro de candidaturas 


Cinco candidatosa deputa 
do foram barrados pela lei da 
Ficha Limpa este ano em Goi 
ás, conforme dados do Tribu 
nal Superior Eleitoral (TSE) 
Três queriam disputar cadei 
ra na Câmara dos Deputados 
e doisna Assembleia Legisla 
tiva de Goiás (Alego). À leies 
tabelece inelegibilidade em 
casos de contas julgadas irre 
gulares ou condenações por 
colegiado. 

O POPULAR já havia mos- 
trado o indeferimento do re- 
gistro do ex-prefeito de Trin- 
dade George Morais, marido 
da deputada federal Flávia 


PROPAGANDA ELEITORAL 


Morais (ambos do PDT), can: 
didata à reeleição. Ele tenta 
vaga na Alego. O outro nome 
barrado na disputa de deputa 
doestadual éoex- Robson AI 
ves Paulino (PP), que regis 
trounome de urna como Rob- 
sondo Baldy. Os dois recorre- 
ram das decisões do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-GO). 

Na eleição para deputado 
federal, dois nomes do MDB e 
umdo Podemostiveramore- 
gistro indeferido por conta 
da ficha limpa: Edilson Cha- 
ves de Araújo, que utilizava 
nome de Nova Geração, Sa- 
muel Pereira da Silvae Carlos 


Campos Valadares Filho, que 
registrou-se comoCarlos Mo- 
ro. Este último é o único que 
não recorreu da decisão. Ele 
foi substituído pelo partido 


JUSTIÇA FEDERAL 

Nocaso de Paulino, a Justi- 
ça apontou que o Tribunal de 
Contas da União (TCU) jul- 
gou irregulares suas contas 
como presidente da Federa 
ção Interestadual dos Motota- 
xista e Motoboys Autônomos 
(Fenamoto). A defesa alegou 
queoacórdão do TCU não de- 
monstra má-fénem a insana- 
bilidade do vício, além de 


não haver ação civil pública 
de reparação de dano ao erá: 
rio. 

Já Edilson teve condena 
ção criminal em 2018 por uso 
de documento falso. A defesa 
alega que o processo foi arqui- 
vado e que o tipo penal não 
ensejaa inelegibilidade. 

Samuel foi condenado na 
Justiça Federal, como empre- 
sário, por esquema de desvio 
deverbas públicas no municí- 
pio de Mara Rosa. O candida- 
toalegou extinção da punibi- 
lidade, mas a Justiça Eleitoral 
considerou que o efeito da 
inelegibilidade émantido. 


Justiça suspende programa de Mendanha por sugerir aliança ROMA 


OTribunal Regional Eleitoral 
de Goiás suspendeua 
propaganda no rádio do 
candidato ao governo Gustavo 
Mendanha (Patriota) por causa 
depeçaque sugere aliança 
entreoscandidatos ao Senado 
MarconiPerillo (PSDB) eao 
governo Ronaldo Caiado (UB). 
Ádecisão abrange obloco dos 
nomesquedisputamo Palácio 
dasEsmeraldas. 


Oprocessocontraa 
propagandade Mendanha foi 
protocolado pelacampanhade 
Marconi Naação, ocandidato 
aogovernoargumentouque a 
peçafoibaseada emnotícias 
dejomaissobre o movimento 
ROMA (grupode políticosdo 
estado, principalmente 
prefeitos, que declararam 
apoio aCaiado e Marconi) 
“Oquese podeafirmaré queos 


veiculos de comunicação de 
formagenéricanoticiaramuma 
movimentação polticade 
correligionáriosdabase 
govemistadeciarandoapoioa 
candidaturado recorrido 
(Marconi), mas daíextrair ou 
afirmar aexistênciade aliança 
pessoalentreambos 
candidatos (Caiadoe 
Marconi), passaaser 
especulativo e mero rumor”, 


disse ojuizna decisão. 
Pornota aassessoriade 
Marconiinformou que sua 
campanhaé “propositivae de 
altonível”, mas sempre deixou 
claro que ataques e acusações 
classificadas pelo grupo como 
infundadas seriam 
questionadasna Justiça. 
Também pornota aassessoria 
de Mendanhadisse entrou com 
recursono TSE 


